
E L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
seis de la tarde de hoy. Cantabria y Gal ic ia : Vientos 
del Oeste y lluvias. Resto de España , : Viento? flojos y 
ciólo con nubes, algunas l luvias. Tempera tura : m á x i m a 
de ayer, 23 en Valencia; minima, cero en Teruel. E n 
M a d r i d : m á x i m a de ayer, 17; m í n i m a , 4. (Véase en quin­

t a plana el Bole t ín Meteorológico. ) 
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Concedemos g r a n t rascendencia , como hecho y como s í n t o m a , a l a cons t i ­
t u c i ó n del p a r t i d o de " C e n t r o cons t i t uc iona l " . Es n o t o r i o que j u n t a y une i m ­
por tan tes g rupos p o l í t i c o s , y hombres que t i enen en l a v i d a p ú b l i c a e s p a ñ o l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de fue r t e rel ieve. S u p o s i c i ó n de C e n t r o e v i t a r á , s i n duda, opo­
s i c i ó n v i o l e n t a po r u n a y o t r a pa r t e s e x t r e m a s ; y el deseo de t a n t a s gentes de 
que en l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a ex i s t a a lgo organizado, consolidado, d i r i g i d o p o r 
hombres de pos i t ivo valer , ap to p a r a r ec ib i r el Poder en cua lquier momen to , 
t r a e r á a l a nueva a g r u p a c i ó n , en g r a n n ú m e r o , aportaciones y a ñ i l a d o s . Porque 
es m á s que probable que pasados irnos meses, u n a ñ o , l o que fuese, el p a r t i d o 
del Cent ro sea l l amado a l Poder ; y nadie h a de e x t r a ñ a r , n i de v i t u p e r a r , que 
t a l perspect iva acelere el a l i s t a m i e n t o de numerosos cor re l ig ionar ios . 

T r á t a s e , pues, de u n a fuerza que nace con a l ien to poderoso; y , s i n duda, 
p r o n t o h a de conquis ta r p r e s t i g io y s i m p a t í a su bandera , en l a que campea l a 
preferencia p o r los p rob lemas reales, presentes, los que de v e r d a d preocupan e 
i m p o r t a n h o y a todos los pueblos. Y si ese p r o p ó s i t o se convier te s inceramente 
en rea l idad, se u n i r á n a l Cent ro , a veces solo c i rcuns tanc ia lmente , o t ras p o r 
modo def in i t ivo , pa r t i dos o agrupaciones regional is tas , agrar ios , etc. 

In teresa , as imismo l a nueva o r g a n i z a c i ó n , como s í n t o m a y s igno de los t i e m ­
pos, y su m e r a c r e a c i ó n ac red i t a que, a pesar de las tu rbu lenc ias aparatosas 
de l a superficie, en el fondo de l a conciencia e s p a ñ o l a hase operado enorme p r o ­
greso en los ú l t i m o s a ñ o s , a u n en el orden p o l í t i c o , no el m á s aventa jado, c ier­
tamente . P o r eso se c a m i n a — y es posible que a s í acaezca—hacia l a c o n s t i t u c i ó n de 
nuevas y eficaces fuerzas de Gobierno. B a s t a considerar c u á n f á c i l h a sido l a 
coincidencia er i t re quienes no h a m u c h o discrepaban en m a t e r i a s m u y i m p o r t a n t e s . 
T r a s este avance v e n d r á n otros que t r a i g a n m á s ampl i a s coaliciones y , a l fin, 
l a f u s ión de var ias fuerzas afines in t eg ran te s del g rande y " d e f i n i t i v o " i n s t r u ­
men to de Gobierno por el que t a n ah incadamente t raba jamos . 

L a sanidad, l a c o r d u r a del e s p í r i t u p ú b l i c o y el progreso p o l í t i c o de l a con­
ciencia co lec t iva van , a l a vez, e l im inando o ayudando a l a e l i m i n a c i ó n de v ie jos 
problemas, que p a r e c í a n eternos en E s p a ñ a . N o parece sino que las c i r cuns t an ­
cias y l a P rov idenc ia hacen desaparecer aquellas cuestiones, p a r a dejar a l p a í s 
las manos l ibres y en condiciones de afanarse en su p r o p i a r e o r g a n i z a c i ó n y 
en l a b r a r su prosper idad . E n poco t i empo , en efecto, h a n desaparecido el p r o ­
b l ema re l ig ioso o c ler ica l , en el sent ido de p e r s e c u c i ó n a l a conciencia c a t ó l i c a , 
que todos conocimos en p lena a g i t a c i ó n hace quince y ve in te a ñ o s ; e l de M a ­
rruecos, inacabable pesadi l la , p o r c u y a s o l u c i ó n — e l m e j o r serv ic io que p u d o 
hacer a E s p a ñ a — d e b e l a n a c i ó n e te rna g r a t i t u d a P r i m o de R i v e r a ; y aun el 
ca ta l an i s t a que muchos c reyeron exacerbado duran te l a D i c t a d u r a y d e s p u é s de 
e l l a — j a m á s p a r t i c i p a m o s de esa creencia—ha ent rado en una fase de c o m p r e n ­
s ión , de cord ia l idad , de a r m o n í a , obra , s i n duda, de l a i n t e n s i f i c a c i ó n de las re­
laciones e c o n ó m i c a s , de u n a m a y o r c u l t u r a , de l a presencia de nuevos problemas 
nacionales y universales. . . L o c ie r to es que M a d r i d y Barce lona se h a n a p r o x i ­
m a d o m u t u a m e n t e como n u n c a l o es tuv ie ron , y una serie de hechos l o comprueba 
d í a po r d í a . Bas te recordar l a f a c i l i d a d con que e l Consejo de m i n i s t r o s d i ó su 
a p r o b a c i ó n a l a f ó r m u l a de l s e ñ o r Ventosa , y los t é r m i n o s en que r e c i e n t í s i m a -
mente—lo comentamos hace pocos d í a s — h a escr i to e l s e ñ o r C a m b ó en B a r -

G r a n triunfo de B r í a n d en 

l a C á m a r a 

Se re t i ra e l proyecto sobre L a a b s t e n c i ó n logra un 

T r a d e Unions 

Se aprueba su política exterior por El Gobierno volverá a presentarlo 
551 votos contra 14 modificado 

L O D E L 

C o n frecuencia se nos que j an los pa-

Se derogan dos medidas f a v o r a b l e s ^ - -
a los electores nacionalistas 

ESTAN ENFERMOS HENDERSON 
Y SNOWDEN 

El ministro habló de! acuerdo naval 
y de las relaciones con Alemania 

P A R I S , 3 .— B r í a n d h a ob tenido u n 
g r a n t r i u n f o en l a C á m a r a a l aprobar­
se, d e s p u é s de u n duelo o r a t o r i o con 
F r a u k l n B o u i l l o n , el presupuesto de N e . 
gocios ExtranjeiTos, -por 551 votos con- n i s t ro , se t o m ó el acuerdo de r e t i r a r el 
t r a 14. ¡ p r o y e c t o de l ey s o b r e las "Trade 

L O N D R E S , 3 .—En l a r e u n i ó n celebra­
da h o y p o r los d iputados del p a r t i d o 
labor is ta , a l a que a s i s t i ó el p r i m e r m i -

E l debate e m p e z ó po r l a m a ñ a n a con 
u n discurso de Cacrim, que p r o t e s t ó con­
t r a e l asedo de que es obje to l a Rus i a 
s o v i é t i c a , t a n t o en e l t e r reno p o l í t i c o co-

Unions" , porque, seg i in d e c l a r ó e l A t t o r -
ney General a l anunc ia r of ic ia lmente l a 
no t ic ia , l a enmienda presentada por los 
l iberales deja a los Sindicatos no sola-

m o en ea p o l í t i c o y m i l i t a r y c o n t r a el mente en peor s i t u a c i ó n que l a l ey con-
apoyo que encuen t ran en F r a n c i a los j servadora de 1927, sino t a m b i é n en peor 
enem:g-os del comunismo ruso. ¡ s i t u a c i ó n que hace cincuenta a ñ o s . E l 

A propues ta del presidente, l a C á m a - ! presidente del Congreso genera l de " T r a -
r a a p r o b ó todos los a r t í c u l o s de este j de U n i o n s " a f i r m ó que, s e g ú n l a en-
presupuesto, excepto e l p r i m e r o , p a r a Emienda ci tada, e ra p r á c t i c a m e n t e i m p o -
p e r m i t i r a s í a los diputados ausentes el 

v ienen l levando a cabo una e l e v a c i ó n sis 
t e m á t i c a de salar ios s i n t ener cuenta, 

• muchas veces, con el estado de las i n -

Un cambio en J a política a g r a r i a | d u ^ a ^ 
del Gobierno ¡ s e rv ido , no y a p a r a es tabi l izar , m á s pa-

• r a elevar los jornales es exacto. E n el ' 
B E R L I N , 3 .—La ausencia de los r a - i i n f o r m e presentado en L i e j a el a ñ o ú l -

cis tas y nacional is tas del Re ichs tag h a ! t i m o por l a S e c c i ó n E s p a ñ o l a de l a Aso-
ocasionado h o y u n cambio r a d i c a l en j e l a c i ó n p a r a el Progreso Social , se de-
la p o l í t i c a a g r a r i a del Gobierno. Dos i c l a r a de modo t e r m i n a n t e . De semejan-
proposiciones del m i n i s t e r i o de A g r i c u l - j t e hecho a s í , absolu tamente f o r m u l a d o ' 
t u r a , Schiele, h a n sido rechazadas p o r ] — o b v i o es e l decir lo—nos cong ra tu l a -
l a C á m a r a . Se r e ñ e r e l a p r i m e r a a l a ' m o s . N a d a m á s conforme con el e s p í r i t u 
ley sobre p a n i f i c a c i ó n y l a segunda a1 c r i s t i ano ; nada, po r o t r a pa r t e , m á s ra ­
l a l i b r e i m p o r t a c i ó n de carnes conge-1 zonable. 
ladas. 

L o s social is tas presentaron u n a en­
mienda sobre l a p a n i f i c a c i ó n , que, ap ro -

D 

Hacen falta datos 

SE CELEBRARA EN PARIS, 
EN SEPTIEMBRE 

A l a e c o n o m í a nac iona l , no obstante, 
in te resa que esta a lza p r o g r e s i v a ' d e sa­
lar ios , como en general , cua lquiera a l -

bada p o r m a y o r í a , deja s in efecto la i t e r a c i ó n en las condiciones del t r aba jo 
mezcla o b l i g a t o r i a de centeno en l a fa - j g u a r d e n a r m o n í a con el progreso de l a 
f r i c a c i ó n d e . p a n de t r i g o , a s í como su-1producción. U n a tendencia a lc i s ta siste-

e j e r a c i o de su m a n d a t o en e l debate 
general . 

E l d ipu tado social is ta G r u m b a o h hizo 
resa l t a r l a injust ic i ia que representa l a 
i n c l u s i ó n en ei T r a t a d o de Versal les de 
l a c láusu i l a de l a cu lpab i l idad die A l e ­
m a n i a en l a guerra , p idiendo que las po­
tencias que f i r m a r o n dicho T r a t a d o se 
comprome tan a ayuda r a Alemani ia en 
caso de a g r e s i ó n . 

El Tratado con Italia 

Derriban toda la casa menos el piso 
de un inquilino al que no 

pudieron desahuciar 

Los comunistas no permiten ai gene­
ral Gouraud ir a Saint Denis 

sible p l an tea r una hue lga en l a que h u - i p r i m e l a o b l i g a c i ó n que t e n í a n los p r o - i m á t i c a que v a y a m á s a l l á de las pos ib i -
biesen de p a r t i c i p a r u n n ú m e r o crecido i p ie tar ios de hoteles y res tauran tes dei i idades de l a indust r ia , - pudiera , como| 
de obreros. poner a d i s p o s i c i ó n de los clientes pan :d icen ios pa t ronos , ser d a ñ o s a y has ta ' 

E l Gobierno v o l v e r á ; a presentar el 
p royec to modi f icado antes de que te r ­
m i n e esta e tapa pa r l amen ta r i a . 

E n l a m i s m a r e u n i ó n el m i n i s t r o d i ­
mis iona r io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , s i r 
Caries Treve lyan , e x p l i c ó las razones 
de su d i m i s i ó n , pero d i j o que no pensa­
ba hacer n i n g u n a d e c l a r a c i ó n en l a C á ­
m a r a . 

E l m i n i s t r o de Hacienda, Snowden no 
B r i a n d h a b l ó sobre el T r a t a d o n a v a l I a s i s t i ó a l a r e u n i ó n po r encontrarse en­

de centeno. j r e p e r c u t i r en pe r ju i c io de los propios 

Las carnes congeladas[ He ^ un punto arduo y grave d€ la 
A l discut i rse l a c u e s t i ó n de las car- or&anizaciÓ11 p a r i t a r i a en el que apenas 

nes congeladas, el m i n i s t r o de A g r i c u l - s i t i enen cabida otros a rgumen tos que 
t u r a v o l v i ó a r epe t i r los a rgumen tos y a los que a r r o j e n las c i f ras . Y en vispe-
o t ras veces expuestos respecto a l per- ^as y a de l a r e f o r m a c o r p o r a t i v a ¿ c u e n ­

t a con ellas el m i n i s t r o de l r a m o ? 
¡ E s t a d í s t i c a s ! . . . Desde l a i m p l a n t a c i ó n 

de nuevo r é g i m e n de t r aba jo no hemos 

que acaba de concertarse entre F ranc i a , 
l a G r a n B r e t a ñ a e I t a l i a , y d e c l a r ó es­
pecia lmente que los delegados de este 
ú l t i m o p a í s h a n m o s t r a d o u n e s p í r i t u 
m u y conci i lador y h a n hecho todo cuan­
t o estaba de su p a r t e p a r a poder l l e g a r 
a u n a s o l u c i ó n s a t i s f ac to r i a en i n t e r é s 
de l a paz. 

E l o rador p r e c i s ó que el acuerdo con­
seguido no consagra l a v i c t o r i a de n i n ­
g ú n p a í s . Todos y cada uno de los fir­
mantes h a n consentido sacrificios y el 

celona, acerca del p r o b l e m a c a t a l á n . ' Hace algunos a ñ o s no hub ie r a hablado as í , acuerdo no d e j a r á t r a s él ^ g u n a a m a r ­
g u r a . 

P o r o t r a p a r t e — t e r m i n ó diciendo el no hub ie r a podido. A u n el m i s m o p r o b l e m a mone ta r io , t a l vez el m á s agudo y 
comple jo de todos, s i no excluye p o r entero discrepantes apreciaciones, r e ú n e 
en las p r i m e r a s etapas de su t r a t a m i e n t o coincidencias suficientes p a r a ac tua r 
con eficacia. Desde luego, es pa ten te que el m i n i s t r o de Hac ienda o el B a n c o de 
E s p a ñ a no h a n de ejercer sus funciones, a este respecto, como hace seis a ñ o s , 
en medio de l a genera l i nd i f e renc ia ; cada d ía , po r lo con t ra r io , es m a y o r el n ú ­
m e r o de personas enteradas, capaci tadas o s implemen te interesadas en el es tu ­
d io del p rob lema. De suerte, que m i n i s t r o s y banqueros p o d r á n a ú n d i scu t i r el 
t i p o de e s t a b i l i z a c i ó n , pero esta es y a u n pos tu lado casi u n á n i m e . 

L o que i m p o r t a , pues, es que el naciente p a r t i d o responda a l o que p r o m e t e 
y a i o que el p a í s espera, con u n a a c t u a c i ó n r á p i d a , s e r i a e intensa, con sent ido 
r ea l i s t a y moderno . I n d i c i o p laus ib le de que piensa i r po r ese camino es e l j c i ó n de negociaciones, p a r a l l ega r a u n 
anuncio de estudio del p r o b l e m a cerea l i s ta que se hace en l a n o t a oficiosa de l ' acuerdo comple to ent re los dos pueblos 
p a r t i d o que publ icamos hoy . ¡ N a d a de los eternos problemas previos n i de ^ue nunca de jaron de amarse y que j a -
cuestiones y c r í t i c a s f u n d a m e n t a l m e n t e nega t ivas ! m á s ^a11 estado p ro fundamente separa-

U n a v i v a c l a r i dad empieza a i l u m i n a r el p a n o r a m a p o l í t i c o e s p a ñ o l . O t r a s 
fuerzas considerables r e s a l t a n en él . Fuerzas conservadoras, de or ientaciones se­
mejantes o en posiciones p r ó x i m a s a las que el Centro ocupa. T a m b i é n ellas—es 
l ó g i c o e s p e r a r l o — l l e g a r á n a coaliciones, o a l ianzas; y a s í , en sucesivas inco rpo­
raciones, ss i r á n cohesionando las fuerzas que, é n def in i t iva , c o n s t i t u i r á n el g r a n 
p a r t i d o conservador—con u n a d e n o m i n a c i ó n u o t ra—que debe ser el m á s s ó l i d o 
s o s t é n de l a M o n a r q u í a e s p a ñ o l a , con cuan to esta I n s t i t u c i ó n s igni f ica en nues­
t r o p a í s . • 

f e rmo con u n fuer te ssí/aque de g r ipe . 

Henderson también 

es tá enfermo 

L O N D R E S , 3 . — E l m i n i s t r o de Nego­
cios Ex t r an j e ro s , Henderson, se ha l la 
en c a m a a causa de u n fue r t e ataque 
de r euma . 

Una recepción de ¡a Corte 
L O N D R E S , 3 . — M Rey, que v e s t í a 

u n i f o r m e de ga la de a lmi ran te , acom­
p a ñ a d o del duque de Y o r k y elemeneos 

, pala t inos , ha rec ib ido en audiencia so-
senor B r í a n d — h e hecho s iempre todo:;enme en el p l a c i ó de Saint James a 
cuan to m e h a sido posible p a r a l l ega r i los representantes del E j é r c i t o , de la 
a u n acuerdo comple to con I t a l i a . Cier- M a r i n ^ die l a A v i a c i 6 n y del Cuerpo d i -
to es que I t a l i a y F r a n c i a h a n v i s to ;p,lo,mátj'co 
agravarse los rozamientos de sus re la- | U n a enorme muchedumbre , estaciona-
ciones a consecuencia del a r d o r de l a s | da ^ el t r ayec to que med ia entre el 
p o l é m i c a s , pero franceses e i ta l ianos n o i p a l a c i o de B u c k : n g h a m y el de Saint 
h a n t en ido nunca intenciones ocul tas de j a m e s ac lam5 a i Soberano a l pasar el 
c a r á c t e r g rave . car rua je de ga l a que i b a escoltado por 

E l acuerdo fe l izmente concertado crea u n destacamento de C a b a l l e r í a , 
u n a a t m ó s f e r a p r o p i c i a a l a con t inua- , . . , 

Una quiebra 

dos. 
F i n a l m e n t e , el o rador d e c l a r ó que l a 

C á m a r a c o n o c e r á en todos sus detal les 
el acuerdo nava l , a l discutirse el presu­
puesto de l a M a r i n a . 

Las relaciones con Alemania 

j e f e s r e b e l d e s 

HABIAN SIDO DETENIDOS 
SANCHEZ DEL CERRO 

RLOR 

L a infanta Eulalia llegó 
ayer a 

El Rey de Albania irá a descansar 
a Italia 

Veinte años de prisión al que aten­
tó contra Ortiz Rubio bajadores de E s p a ñ a en e l Q u i r m a l y en 

,61 Va t i cano , p o r el personal de las E m -
U M A , 3 . — V e i n t i d ó s jefes revolucio-1 ba3-adas y p0 r d i9 t in tas personalidades de 

nar ios detenidos p o r o rden de S á n c h e z l a co lonia e s p a ñ o l a en Roma .—Daf f ina , 
de l Cer ro p o r estar compl icados en el E L B E Y Z O G H U A I T A L I A 
m o t í n de E l Callao, h a n sido puestos! „ . . , , , 
en l i b e r t a d . Dichos jefes estaban d é t e - , V I E N A , 3 . — E l R e y de A l b a n i a s a l d r á 
n idos en l a p r i s i ó n de l a i s l a de San dent ro de pocos d í a s p a r a I t a l i a , donde 
Lorenzo . 

P o r l a ta rde ©1 debate f u é el t o rneo 
o r a t o r i o que mant ienne todos los a ñ o s 
F r a n k l i n B o u i l l o n y B r i a n d con respec­
t o a l a p o l í t i c a ex te r io r . 

F r a n k l i n B o u i l l o n ha recordado dis­
cursos, recortes de p e r i ó d i c o s , a s í como 
el desarrol lo de las elecciones alemanas, 
todo l o cual demuestra , a s u j u i c io , que 
en A l e m a n i a existe u n a n i m i d a d en l o 
que se refiere a querer m o d i f i c a r las re ­
glas del P l a n Young, , a querer rev i sa r las 
f ronteras del Este y a vo lve r a a r m a r . 

E l orador e x p r e s ó su i n q u i e t u d sobre 
VU3 c ° r r e s P ° n s ' * 1 ) + si se c o n s e r v a r á n in tac tas las es t ipula-

R O M A , 3 .—Hoy, a las siete de l a t a r - i * ^ r r „ „ f „ ^ „ ^ ^ . o n ™ ^ 
de h a l legado a R o m a l a i n f an ta E u l a l i a . 
F u é rec ib ida en l a e s t a c i ó n po r los em-

El atentado contra 

Ortiz Rubio 
M E J I C O , 2 .—Danie l F lo res , que i n ­

t e n t ó asesinar a l presidente de l a re­
p ú b l i c a , s e ñ o r O r t i z R u b i o , el d í a de su 

p a s a r á una t e m p o r a d a de reposo en u n a 
finca, r e g a l é de l presidente M u s s o l i n i . 
Se cree que los especialistas de V i e n a 
h a n t e r m i n a d o y a el d i a g n ó s t i c o de l a 
enfermedad del Rey, amenazado, s e g ú n 
parece, de una tuberculosas en l a g a r g a n -

ciones del T r a t a d o de Versal les . 
B r i a n d hizo d e s p u é s uso de l a palabra , 

defendiendo una vez m á s l a p o l í t i c a de 
a p r o x i m a c i ó n f rancoalemana, que per­
m i t i r á m i r a r con confianza l a ob ra de l a 
p r ó x i m a Conferencia de l desarme, • i n -
culoajndo cada vez m á s en e l e s p í r i t u del 
p a í s l a idea de l a paz. 

H i z o d e s p u é s a lgunas declaraciones i n ­
teresantes sobre el acuerdo n a v a l t r i ­
p a r t i t o ent re I n g l a t e r r a , F r a n c i a e I t a ­
l i a y a ñ a d i ó que el lado t é c n i c o queda 
reservado has ta que se d i scu ta l a pa r t e 
nava l . 

H a b l ó d e s p u é s en t é r m i n o s emociona­
dos de l a a l e g r í a que exper imen ta F r a n -

i a p o r haberse disipado t o d a m a l a i n -

Representante del Papa 

a l a ten tado de que f u é v í c t i m a lxa.ee po­
cos d í a s . 

ta . E l d i a g n ó s t i c o no se h a hecho p ú b l i c o . 
E l R e y h a a d v e r t i d o a las autor idades j t e l iaenc ia con l a noble n a c i ó n i t a l i ana , 

r ^ r ^ ^ ^ n ^ r ^ n rn^Tn^nn de v i e n a <lue e s t á dispuesto a f a c i l i t a r L a | a d i ó que todo hace p reve r u n acuer-
v e S t e ¿ o s de p r i s i ó n . condenado a t oda clase de detal les en l o que se refiere L completo en t r e las dos naciones her -

F l o r e s se n e g ó a p r o n u n c i a r p a l a b r a 
a l serle no t i f i cada l a sentencia y pre­
sen ta r le los documentos correspondien­
tes p a r a su firma.—Associated Press . 

n d i c e - r e s u m e n 

P á g . 

P á g . 

P á g . 

(De nuestro corresponsal) ^ marzo 1931 
R O M A , 3.—Con m o t i v o de l a t o m a de C r ó n i c a de sociedad J ag. 

p o s e s i ó n de l nuevo Presidente de E l Sal - ! ! Deportes Pag-
vador , e l P o n t í f i c e d e l e g ó su representa- ; ! C i n e m a t ó g r a f o s y teat ros . . . -Pag. 
c i ó n en el Arzob i spo de San Salvador , • i | L a v i d a en M a d r i d . . . . . . . . . . . 
m o n s e ñ o r Belloso, qu i en p r e s e n t ó a l nue-; i j I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
v o Presidente las congratulaciones del financiera . . . . . . . ^ . . . ^ 
Pana . M o n s e ñ o r Belloso f u é recibido en L a h i s t o r i a en t r e bastidores, 
audiencia especial p o r el Presidente, |;! p o r " A r m a n d o Guer ra . . . 
qu i en le e n c a r g ó a su vez que env i a r a a l l í L o s chisperos de h o g a ñ o , por 
P o n t í f i c e sus sent imientos de p ro fundo i; 
ag radec imien to . 

E n l a ceremonia de l a t o m a de pose-
s i ó n , el delegado del P o n t í f i c e o c u p ó u n 
puesto de honor. E l Presidente e n v i ó n 
u n c a r i ñ o s o mensaje a l Papa, en el que 
h a c í a vo tos porque l a s relaciones ent re i | 
E l Sa lvador y l a San t a Sede sean cada 
d í a m á s cordia les y fecundas en p ro ­
vechosos f r u t o s . E l P o n t í f i c e le respon-'; 
d i ó r e i t e r á r l o l e sus augu r io s y e n v i á n - | 
odie su b e n d i c i ó n . — D e f f i n a . 

manas . 
B r i a n d ha hecho cons ta r que s iempre 

e x p o n í a con l a m a y o r f ranqueza l a s i -
! t u a c i ó n de l a poS í t i ca e x t e r i o r ante l a 

j u i c i o que o c a s i o n a r í a el a d m i t i r el con­
t i ngen te de l i b r e i m p o r t a c i ó n de carnes 
congeladas. A d e m á s , a ñ a d i ó , esto i r í a 
en con t r a de l a p o l í t i c a seguida po r el 
Gobierno, que t iende a ago ta r todos los 
medios de que dispone p a r a dar l a m a ­
y o r resis tencia posible a l a p r o d u c c i ó n 
nac iona l con t r a l a cr is is e c o n ó m i c a . 

L o s comunistas p resen ta ron inmed ia ­
t a m e n t e una m o c i ó n en l a que p e d í a n 
que el cont ingente de l i b r e i m p o r t a c i ó n ¡ t a r e a rev i sora—a él v a a e n c o m e n d á r - j 
se e levara de 50.000 a 100.000 toneladas, sele, s e g ú n nuestras noticias—es preciso| 
pero f u é rechazada. E n cambio, l a l ib re 'que se h a b ü i t e en l a f o r m a que sea, una! 
i m p o r t a c i ó n del cont ingente de 50.000:Oficina a l a que se encomiende esta l a -
toneladas de carne congelada, f u é apro-|*>or de j u n t a r datos y de e x a m i n a r c i -
bada por 223 votos c o n t r a 149. V o t á r o n l a s que es p r e l i m i n a r indispensable de 
en con t r a socialistas, comunistas , veinte cua lquier r e fo rma . 

cesado de c l a m a r po r ellas. A h o r a que 
se avecina su r e v i s i ó n entendemos que 
no s e r á posible da r u n paso en firme si 
no se pueden mane ja r los datos de l a | 
exper iencia de estos c u a t r o a ñ o s . 

P a r a s u p l i r este descuido y antes dej 
que el Consejo de T r a b a j o comience su! 

d iputados obreros del Cent ro y d ó c é del 
p a r t i d o comunis ta . H u b o cua t ro absten­
ciones. 

E l m i n i s t r o Schiele q u e d ó con estas 
votaciones en m a l a pos tura . Los comu­
nis tas quis ie ron aprovechar esta co inc i ­
dencia p a r a presentar una m o c i ó n de 
censura con t ra él, pero é s t a f u é recha­
zada por una g r a n m a y o r í a . 

Otras divergencias 

Un hombre 

L a a c t u a c i ó n del c a t e d r á t i c o de laj 
U n i v e r s i d a d de Sevil la, doctor Dan ie l ¡ 
Mezqu i t a , resa l ta e jempla rmente po r suj 
entereza en s e r v i r los intereses un iver - | 
s i tar los , en medio de una apenante des-i 
c o m p o s i c i ó n de aquel cen t ro a c a d é m i c o . ' 

D i m i t i d o el rec tor Garande, l l ega el 
m o m e n t o de r e u n i r l a J u n t a de gobierno ¡ 

j pa ra a b r i r l a Un ive r s idad , y uno de los 

L O N D R E S , 3.—Comunican de Leices- ihay que a ñ a d i r l a d ivergenc ia su rg ida 
ter que a consecuencia de no poder ha-! en t re los socialistas y el Gobierno con 
cer f r en te a sus compromisos , h a pre-1 respecto a l a c o n s t r u c c i ó n de o t r o c r u -
sentado su balance ante l a au to r idad ¡ ce ro acorazado B , gemelo del A , recien-
j u d i c i a l una casa de cambio que con ca-j t ó m e n t e const ru ido. L o s socialistas se 

E n los c í r c u l o s gubernamenta les re ina ¡ d e c a n c s se excusa de as is t i r Por enfer-
c i e r to desconcierto, ante los resul tados |medad ' y o t ro Por ausencia y o t ro po r 
obtenidos h o y en el Re ichs tag . A esto imped imen to f í s ico , y l a au to r idad aca­

d é m i c a , de este modo, queda abandona­
da de todos los "que estaban obligados 

r á c t e r no oficial se dedicaba a negociar 
valores. 

' E l m o t i v o que séi a í i uce es l a faer te 
d e p r e s i ó n su f r ida p o r lo® valores. 

oponen a esta c o n s t r u c c i ó n , y en ú l t i m o 
caso, antes de conformarse, r e c l aman 
a lguna c o m p e n s a c i ó n en l o que se refie­
re a l a c u e s t i ó n del t r aba jo . 

DEL COLOR DE Mí CRISTAL 

—Oeledonr'o, que has co r r ido el s i l lón 
y e s t á s a r rugando l a a l fombra . Celedo­
nio, que e s t á s l lenando ed suelo cte ceni­
za del c i g a r r o . Celedonio, ¡ q u e m e es­
t á s poniendo nerviosa con esa t a r a r ú a 
que can tas desde que te levantaste!. . . 

—Bueno, muje r . H o y t ienes los ner­
vios de p u n t a . ¿ Q u é t e pasa? 

— ¿ Q u é m e pasa? 
— S í ; ¿ q u é t e pasa? 

— T e l n ú m e r o d1© sombreros a que 
t iene derecho cada s e ñ o r a . 

— ¡ Y l a j o m a d a m á x i m a de t r aba jo 
del mar ido , que los h a y que se rev ien­
t a n ! 

—Pues por ese camfno no d e j a r á de 
v e n i r e l C o m i t é p a r i t a r i o de padres e 
h i jos . 

— ¿ Q u é duda cabe? L a epidemia de 
g r i p e c o r p o r a t i v a es cada d í a m á s ex-

— ¿ T ú sabes l o que h a hecho l a Faus- | tensa y m á s grave. Cuando y a todos 
t i n a ? 

— ¿ S e ha excedido en l a s isa? ¿ H a 
ro to a lgo m á s ? 

— ¡ S e ha s indicado! 
—. Y q u é ? 
— ¡ T o m a ! ¿ P e r o no comprendes? 
— H a g o l o posible. 
— ¿ N o ves que eso s ign i f i ca u n a de­

c l a r a c i ó n de g u e r r a c o n t r a nosotros? 
— ¡ A h ! , ¿ p e r o e s t á b a m o s en paz? 
— ¡ H o m b r e ! 
— L o d i g o porque s iempre e s t á i s r e ­

g a ñ a n d o . 
—Eso es1 d i s t i n to . L a ve rdadera gue­

r r a empieza ahora. N o s é c u á n t a s co­
sas p r o y e c t a n e x i g i m o s . 

— M i e n t r a s ñ o se sa lgan de lo jus to 

los hombres estemos convenientemente 
a tados en t r a ' l i a s ind i ca l l a emprende­
remos con l a o r g a n i z a c i ó n c o r p o r a t i v a 
de l a na tu ra l eza ; s i n d i c a c i ó n o b l i g a t o ­
r i a de bichos, minera les y p lan tas . 

— Y a v i v i r . 
— S i se puede. 
—Todos los s í n t o m a s son de que el 

m u n d o vac i la , se tambalea. . . 
— S í ; yo. creo que e s t á bor racho. 

T i r s o M E D I N A 

i ¡ C á m a r a y que é s t a has ta ahora h a b í a ^ razonable.. . T ú b i en sabes que hay 
casas e n donde no se las t r a t a b i en y 
aun a lgunas en donde co r ren pel i -

" C u r r o V a r g a s " P á g . 
A m é r i c a y l a Sociedad de las 

Naciones, por R. L P á g . 
N o t a s del b lock P á g . 
Los caminos de la f e l i c idad 

( fo l l e t ín ) , po r E m m a n u e l 
Soy P á g -

aprobado s iempre siu a c t u a c i ó n 
Como nadie h a expuesto o t r a p o l í t i c a 

que pueda ser t o m a d a en c o n s i d e r a c i ó n 
a ñ a d i ó B r i a n d c o n t i n u a r é m i p o l í t i c a 

i cié a p r o x i m a c i ó n f rancoalemana . A d e -
j m á s l a exper ienc ia ha demost rado que 
la coincidencia e n m a t e r i a i n t e m a c i o n a ] 
p e r m i t e s iempre re>al'izar progresos y 

¡puede se rv i r p a r a s u p r i m i r o b s t á c u l o s , 
jespecialmente en l o que se re f ie re a l 
i p rob lema del desarme. Este, que per-
j m i t i r á se real ice el acuerdo f r anco i t a -
i ü a n o , s e r v i r á p a r a aumea ta r los ele-
j montos de paz en E u r o p a y f e l i c i t a r á 
el desarme m o r a l que debe considerar-

!se como c o n d i c i ó n indispensable 
¡ l o g r a r el desarme efect ivo. 

El texto del acuerdo 

Disposición derogada 

W A S H I N G T O N , 3 . — A p e t i c i ó n del 
Gobierno b r a s i l e ñ o , e l pres idente H o o -
ve r ha derogado la d i s p o s i c i ó n dicta-1 
da en el pasado mes de oc tubre p a r a l 
que se procediese al embargo de todos j 
los e n v í o s de a rmas dest inadas a l B r a - i 
s i l . 1 

Como se r e c o r d á , esta medida del Go­
bierno nor teamer icano f u é pedida po r el i 
Gobienro b r a s i l e ñ o que r e g i a en aquel la! 
fecha los destinos de l p a í s , y que fué j 
derr ibado por la r e v o l u c i ó n t r i u n f a n t e . ! 

El comercio del azúcar: 

M A D R I D . — E l Rey a s i s t i ó a l a ú l t i ­
m a l ecc ión del curso pa ra coroneles. 
L a ponencia del C o m i t é ejecutivo pa­
l a l a Asamblea de Diputaciones de 
r é g i m e n c o m ú n . — P r i m e r a conferen­
c i a cuaresmal del padre Torres en 
San G i n é s . — C l a u s u r a de l a Asamblea 
reg iona l de Estudiantes C a t ó l i c o s ( p á ­

g i n a 5) . 
—o 

P A R I S , 3.—-DI " M a t l n " dice que el 
t ex to del acuerdo francoangloi i tal ' iano 

¡ r e l a t i v o a l desarme nava l no s e r á p u -
¡b l i cado l i a s t a el v iernes . 

Curtius en Viena 

gros. Eso no debe ser. 
— N o d i r á s que y o las t r a t o m a l , 
— N o l o digo por t i . 
— N i que l a F a u s t i n a corre a l g ú n pe­

l i g r o . 
—Por m i par te , n i n g u n o . Pero no t o ­

do el mundo es como nosotros. H a y gen­
te que abusa. Eso no debe ser. 

— ¿ Y debe ser que abusen ellas? 
—Tampoco . 
—Pues a b u s a r á n . 
—-De seguro; en cuan to puedan. 
— Y a piensan en el salario mín imo . . . , 

para l ( lue s iempre s e r á m a y o r que e i m á x i m o 
de ahora . 

— P a r a eso no es necesaria l a sin­
dicación1. ¿ A que no encuentras una 
c r i ada de aquellas d^ dos duros? 

— N i con candil . 
—Pues y a ves c ó m o no h a n necesi­

tado sindicarse p a r a eso. 

a v o l v e r p o r sus fueros y po r su d i g n i ­
dad. E n estas circunstancias , aparece 
un hombre , el doctor Mezqu i t a , en quien, 
po r a n t i g ü e d a d en el e s c a l a f ó n , recae 
a u t o m á t i c a m e n t e el ca rgo de rec tor i n ­
te r ino , y recoge ' a a u t o r i d a d desampa­
rada, y a f r o n t a las d i f icul tades de l a s i ­
t u a c i ó n , con c la ro concepto de sus debe­
res p a r a con l a Un ive r s idad . 

Casos como este hemos de r e s e ñ a r l o s 
especialmente, como r e s e ñ a m o s ayer e l 
de R u i z del Cast i l lo , y como r e s e ñ a m o s 
hace poco el de Casares. N o hace f a l t a 
m á s que eso, hombres conscientes de los 
deberes que u n m o m e n t o dado impone 
a cuantos profesan las sagradas tareas 
de l a Un ive r s idad . A b a n d o n a r é s t a a l 
l u d i b r i o de personas o de colectividades, 
es colocar el ma ton i smo en el l u g a r de 
la l ey y co laborar con l a m á s h u m i l l a n ­
te demagogia . 

L a s manifestaciones de l doctor Mez ­
q u i t a en l a Prensa de Sevi l la , a f i r m a n ­
do que no a d m i t i r á imposiciones de l a 
F . U . E . y que antes pref ie re r enunc ia r 
a su c á t e d r a que al lanarse a ser cate­
d r á t i c o con v i l ipend io , son act i tudes t o ­
n i f icantes en medio del ap lanamien to 
m o r a l en que h a n c a í d o muchos e s p í r i ­
tus e s p a ñ o l e s . P o r eso subrayamos e l 
gesto del r ec to r i n t e r i no de Sevil la, y l o 
ca l i f icamos senci l lamente gesto de u n 
hombre . 

Insistimos 

( D e nues t ro corresponsal) 
P A R I S , 3.—Los derechos de autor co­

m o consecuencia de inventos cua l l a r a ­
dio, p l a n t e a n cada d í a m á s enrevesados 
problemas. P a r a examinar los , el C o m i ­
t é I n t e r n a c i o n a l de l a Pa l ab ra o rgan iza 
un Congreso en P a r í s pa ra el p r ó x i m o 
sept iembre. E s t e C o m i t é , fundado por 
las Sociedades de oradores y conferen­
ciantes, e s t á presidido por mademoisel le 
Heleno Vacaresko, delegada de R u m a n i a 
en l a Sociedad de las Naciones . 

De las declaraciones hechas por a l ­
gunos de los m iembros organizadores se 
desprende que e l Congreso t o m a r á se­
gu ramen te una r e s o l u c i ó n m u y rad ica l . 
E n p r inc ip io—dicen—, en l a rad io como 
en el "c ine" pa r lan te , deben ser r e m u ­
nerados cuantos c o n t r i b u y e n a l a p ros­
per idad de l a i ndus t r i a . Pero no sólo i n ­
s i s t i r á n en los derechos de mag i s t r ados 
y abogados cuando los debates j u d i c i a ­
les seon radiados, o en los del predica­
dor c u y a p a l a b r a es d i fundida po r tele­
g r a f í a s i n hilos, sino que t r a t a r á n , y a 
que no de obl igar les a irnos y a otros a 
pe r c ib i r sus honorar ios , a l menos de 
convencerles de que si los rehusan ha­
cen u n a competencia desleal a los con­
ferenciantes pr'&fesionales. 

El Parlamento o !a oficina 

R e s u l t a m u y c ó m o d o p a r a los d i p u t a ­
dos ex t remis tas , coger una r ab ie t a y 
desentenderse de las tareas p a r l a m e n t a ­
rias, pero mucho m á s c ó m o d o cuando el 
d ipu tado es func iona r io p ú b l i c o . E n t o n ­
ces, n i v a a l a C á m a r a n i a l a oficina, 
de l a que se ha l ibe r t ado a causa de los 
afanes que l l eva consigo l a i n v e s t i d u r a 
p a r l a m e n t a r i a . Es te es el caso de m u ­
chos de los d iputados nacional-social is tas 
y nacional is tas alemanes, que abandona­
r o n el Re ichs tag . Pero no t ic ias l legadas 
de B e r l í n , anunc ian que var ios d iputados 
social is tas h a n presentado u n a propos i ­
c ión p a r a que los que no cumplen con el 
manda to popular , se r e i n t e g r e n a sus 
puestos a d m i n i s t r a t i v o s . 

Un inquilino obstinado 

U n edificio de l a calle Greniers, en 
Sa in t Lazare , p rop iedad del m a r q u é s de 
B u f f o r , acaba de ser demolido, pero que­
da en pie, sostenido por los muras , el 
cua r to de uno de los inqui l inos . -Todos los 
d e m á s , previas las indemnizaciones, fue­
r o n abandonados. L a p ique t a c o m e n z ó 
a des t ru i r , pero el m a t r i m o n i o Sinel le 
s i g u i ó obst inado en no moverse y lo h a 
conseguido. L a r g a r e s u l t a r í a l a h i s to r i a . 
Baste decir que h o y h a n desaparecido, 
por ob ra de l a p iq i ie ta , has t a los cuar­
tos bajos y só lo queda el del p r i m e r piso 
(e l de monsieur Sinelle) y l a p l a t a f o r m a 
de g r a n pa r t e de este piso. E s t á a l aire, 
s i rve de g a l e r í a , donde el tes tarudo i n ­
qu i l ino , y a v i e jo y enfermo, puede t o ­
m a r el sol los pocos d í a s que se deja 
ver en P a r í s . Los an t iguos vecinos, en 
v i s t a de esta a c t i t u d , p iden ahora m a ­
yores indemnizaciones. 

El general Gouraud y 

los comunistas 

P a r a l a G u a r d i a c i v i ! 

P A M P L O N A , 3.—La s u s c r i p c i ó n pa ra 
l a Gua rd ia c i v i l alcanza hasta ahora la 
c i f r a de 38.000 pesetas. 

* * * 
S A N T A N D E R , 3.—Ha sido cerrada la 

s u s c r i p c i ó n de la Gua.rdia c i v i l , que al­
canza l a suma de 31.823 pesetas. 

« * » 
S E V I L L A 3.—La s u s c r i p c i ó n p a r a la 

Guard ia c i v i l asciende a 18.659,50 pesetas. * * * 

S i n duda el s e ñ o r S á n c h e z Ocafia, que 
nos dedica u n a r t í c u l o en e l " A B C", 
no nos ha l e í d o detenidamente. De o t ro 
modo no p o d r í a acusamos de haber acon-
jsejado a l a Prensa de l a derecha " s i ­
lenciar" , "como ahora se dice". Precisa­
mente , sal iendo por an t i c ipado a l c a m i ­
no de esa i m p u t a c i ó n , h a c í a m o s cons­
t a r que no p r o p u g n á b a m o s el "escamo­
teo de informaciones" , n i í b a m o s c o n t r a 
nada que signif icase "escrupulosidad i n ­
f o r m a t i v a , respeto a l a ve rdad y a los 
derechos del l ec tor" . 

N o s parece que e s t á c l a ro . P o r si no 
lo es tuviera , ins i s t i remos brevemente en 
el asunto . N o se t r a t a de hacer e l s i ­
lencio en t o r n o de sucesos, de palabras , 
o de personas que, po r u n m o t i v o u 
o t ro , vengan a l a p a n t a l l a de l a ac tua ­
l idad . P e d í a m o s que se afinase .el c r i t e -

V A L L A D O L I D , 3.—El 28 de febrero j r io con obje to de ve r las cosas en sus 
an te r io r quedo cerrada la s u s c r i p c i ó n v d d n r n n n r r i n n e » ! v no darles una 
abier ta en homenaje a los ins t i tu tos ar- !Verda^era! P 1 " 0 ? 0 1 ™ 1 1 ^ y no darles una 
mados, a f avo r de la Guard ia c i v i l y d e i ^ P o r t a n c i a f u e r a de su j u s t a medida, 
las f ami l i a s de las v í c t i m a s que duran te j P e n s á b a m o s ^ escr ibir a s í en excelentes 
los sucesos revolucionarios de dic iembre «colegas provincianos , de sana o r i en t a -
ú l t i m o m u r i e r o n en el cumpl imien to del c ión , a los cuales p o d í a m o s , s in duda . 

" V I E N A , 3. — E l doctor C u r t i u s y el 
¡ s u b s e c r e t a r i o de Estado, s e ñ o r Puender, 
é s t e en r e p r e s e n t a c i ó n del canci l ler del 
Reich , h a n l l egado a esta cap i ta l , don 

su deber. L a suma de lo recaudado i m ­
p o r t a 18.589,75 pesetas. Quedan por re­
c i b i r t o d a v í a algunas cantidades de va­
r ios pueblos de la provinc ia . 

» # » 
V I T O R I A , 8.—La s u s c r i p c i ó n p a r a la 

Guard ia civiJ, suma 16.466 pesetas. 

en el t e r reno de l a m á s c o r d i a l amis t ad , 
no hacerles u n reproche, que no era eso, 
sino someterles unas consideraciones y 
d i r i g i r l e s u n a pregunta . 

L l e v a d a l a c u e s t i ó n a s u terreno, nues­
t r o " ¿ E s p r u d e n t e ? " queda en pie . Con 
toda s incer idad y modes t i a opinamos que 
no es p ruden te c o n t r i b u i r a l a c r e a c i ó n 

— A d e m á n de que p a r a el las EleccioilCS ©11 TurOUÍSl C I l el ^e vaiores f ic t i c ios , engrosando el coro 
iitnmáWií».owi»n1f« ir>o ««lói^/va o -rvi^ii/io de los que a d i a r io , en i n t e r é s de su p ro -a u t o m á t i c a m e n t e l o s salarios a medida, 

que suben ílos precios de los comestibles! 
y de las viviendas, puesto que casa y | 

término de quince días paganda, des tacan a p r i m e r plano f i g u ­
ras, hechos y dichos c u y a ve rdadera re ­

comida f o r m a n pa r t e de l a paga . Cada i A N K A R A , 3 .—En los c í r c u l o s gene-i P e r c u s i ó n en e l P a í s es sumamente d is-
vez que e l piso ha encarecido, le he s u - r í m e n t e b i e n in fo rmados se a s e g u r a ' - ^ i b l e . E n casos como estos las i n f o r -

T - R O V T N n A S — E n Cuenca piden ta- I *e p e r m a n e c e r á n dos d í a s en v i s i t a o f i - lb ' ^o yo, s i n querer, ©1 sueldo a l a Faus-jque ei p a r t i d o popul i s ta h a decidido d a r i ^ a c i o n e s desmesuradas y las t i t u l a r e s 

H A B A N A , 2 .—El presidente M a c h a ­
do ha so l ic i tado de las C á m a r a s l a apro-1 
b a c i ó n de una ley, en v i r t u d de l a cua l ; 
se crea u n I n s t i t u t o que e s t u d i a r á los 
acuerdos y t r a t ados comerciales r e í a - i 
ttvos a l a z ú c a r . — A s s o c i a t e d Press. i 

r i f a especial para t r anspor t a r made­
ra .—Cuadr i l la de ladrones de trenes 
detenida en Linares .—Un pueblo de 
As tu r i a s construido a or i l las de un 
r í o amenaza derrumbarse ( p á g i n a 3) . 

E X T R A N J E R O . — L a C á m a r a aprue­
ba l a p o l í t i c a ex t ran jera de B r i a n d 
por 551 votos con t ra 14.—Son l iber ta ­
dos en P e r ú 22 jefes revolucionarios. 
Los laboristas r e t i r a n e l proyecto de 
las ' 'Trade U n i o n s " ; el Gobierno v o l ­
v e r á a presentarlo m o d i ñ e a d o . — C a m ­
bio en l a p o l í t i c a a g r a r i a de l Gobier­

no a l e m á n ( p á g i n a 1). 

c i a l . |tima, porque su h a b i t a c i ó n costaba m á s . 
* * * Y lo m i s m o cuando h a n s.ubido las pa-

V I E N A , 3. — E l m i n i s t r o a l e m á n de¡ ta tas , y las j u d í a s , y los huevos, y la 
Negocios Ex t r an j e ro s , Cur t ius , ha d i r i - carne, y el aceite, y todas l a s cosas, 
igido po r medio del d ia r io o ñ e i a l " W i e -
iner Z e i t u n g " un mensaje a l pueblo aus­
t r í a c o en el que dice que si venid a 
;Viena, a pesar de que f o r m a l m e n t e es 

una nueva o r i e n t a c i ó n a la ac tua l p o l i - ; estrepitosas no conducen sino a desf i -
t i c a i n t e r io r . g u r a r l a r ea l idad m i s m a y pueden ser 

L a s elecciones l e g f l á l a t i v a ^ que no i n c l u s o lo con t r a r io de lo que impone u n 
d e b í a n celebrarse has ta dentro de cua-iserio deber i n f o r m a t i v o . 

— N o te apures demasiado. t r o meses, t e n d i r á n l u g a r e n u n plazo i P a r a t r a e r u n ejemplo reciente, hemos 
—Es que v e n d r á n Qas huelgas. de quince d í a s . ¡v i s to en va r i o s de esos queridos colegas 
— L a de pflatos c a í d o s es l a peor, y ¡ L a m i s m a C á m a r a d e c r e t a r á s u d í s o - | d e p rovinc ias , reg i s t ra r , uno a uno, t o -

é s a b i en l a conocemos. L a s i n d i c a c i ó n ! l u c - ; ^ y n i los proyectos de ley a s í co-'dos los m o v i m i e n t o s del s e ñ o r Bu rgos 
u n a - v i s i t a of ic ia l , t iene m á s bien el ca-|es l a enfermedad del s;glo. ¿ C r e e s q u e ¡ m o ei presupuesto s e r á n sometidos a la MazP- Cuando va . Cuando viene. Cuan-
r á c t e r de una v i s i t a de amis tad , s in rna-apararemos a q u í ? Luego nos s i n d i c a r e - ¡ a p r o b a c i ó n de la nueva C á m a r a . j d o hab l a a l a i d a y á l a vue l t a p a r a 
t i z p o l í t i c o . A ñ a d e Cur t iu s que las ne- mos ios mar idos . 

i gociaciones que viene a r ea l i za r se re-! — ¡ Y las mujeres casadas! 
; i ;ñeren a las estrecheces e c o n ó m i c a s porj — T a m b i é n . N o f a l t a b a m á s . Y ten-
[que ambos pueblos a t rav iesan y tien-Jdremos nues t ro C o m i t é p a r i t a r i o que, 
¡¡den a p rocura r el, bienestar a todo el jentre o t ras cosas, d e c r e t a r á los divor-

. i pueblo a l e m á n . ' c ío* . 

• M ! i l l l B I ¡ ! ! » i i l ' B : ^ 

Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 

71500, 71501,71509 y 72805 

decir l o m i s m o a l a v u e l t a que a , l a 
ida. A. quienes i m p o r t e l a modesta l abo r 
disolvente del ex m i n i s t r o de l a Gober­
n a c i ó n p r o c e d e r á n , s e g ú n su convenien­
cia, destacando sus andanzas todos los 
d í a s . Los d e m á s d e b e r á n pensar antes 

U n genera l no puede i r a Saint Denis . 
A l menos esta es l a o p i n i ó n de los co­
munis tas de dicho M u n i c i p i o , que consi­
deran el hecho como un d e s a f í o a l a c l a ­
se obrera . 

E l M u n i c i p i o de Sa in t Denis , algo as i 
como el T e t u á n de las V i c t o r i a s de M a ­
dr id , no t iene remedio. Res t i t u ido u n a l ­
calde c o m ú n ' s t a , le s u s t i t u y ó u n comu­
n is ta m á s t e r r ib l e , el p r o p i o D o r i o t en 
persona. Su antecesor c o n c e d i ó a u n a 
Sociedad una sala m u n i c i p a l pa ra ce­
l eb ra r bailes, pero d e s p u é s se supo que 
esita Sociedad h a b í a i nv i t ado a l general 
Gouraud, h é r o e m i l i t a r , m a n c o y cojo 
por her idas de guer ra , gobernador m i ­
l i t a r de P a r í s , con objeto de que ent re­
ga ra el estandarte a una s e c c i ó n de ex 
combatientes . Conocedor D o r i o t de l a 
not ic ia , h a revocado l a c o n c e s i ó n , pero 
la ha a c o m p a ñ a d o de una no ta rego­
ci jante , u n man i f i e s to c ó m i c o como po­
cos, que empieza as i : 

"Camaradas : U n general , devorader 
de hombres y a r r a s t r ado r de sables, v a 
a v e n i r a nues t r a quer ida ciudad. E l 
e s c á n d a l o n o piiedie l levarse a cabo. 
¿ C ó m o to le ra r que ese b á r b a r o venga 
a so l iv i an t a r a nuestros apacibles c i u ­
dadanos y a a r r a s t r a r eü sa,ble por nues­
t ras p a c í f i c a s comarcas1?" Y s'gue a es­
te tenor p a r a t e r m i n a r diciendo que l a 
v i s i t a de Gouraud c o n s t i t u i r í a u n d e s a f í o 
a l a clase obrera . 

L a emperatriz Eugenia 

" L a Revue de P a r í s " pub l i ca unas 
p á g i n a s sobre l a empera t r i z Eugen a, 
escri tas po r el conde de Sforzia que l a 
c o n o c i ó personalmente en Londres . E l 
conde cuenta a n é c d o t a s de l a Empera­
t r i z y dec lara en ellas que h a b í a des­
aparecido l a E m p e r a t r i z y la francesa, 
pa ra d a r paso a lo m á s pu ramen te "es­
p a ñ o l . " L a v i d a de francesa y de E m p e ­
ra t r i z—dice—fueron p a r a e l l a poco m á s 
que u n s u e ñ o . " — S o l a c h e . 

¡qué representa este señor , q u é masas l e 
siguen, que i m p o r t a n c i a nac ional t ienen 
sus m o v i m i e n t o s . . Porque puede o c u r r i r 
que Ca ja l , o Tor re s Quevedo, o Bena-
vente salgan de via je y no merezcan n i 
una l inea . E n t r e t a n t o p o d r á o c u r r i r 
que se p roduzca u n d a ñ o pos i t ivo ele­
vando has ta la a l t u r a falsos valores y 
c r e á n d o l e s una a t m ó s f e r a p rop ic i a . A s í 
no se consigue o t r a cosa que deformar 
la v i s ión de l a rea l idad de nuestro p a í s . 

T a l pensamos, honradamente , y con la 
m i r a puesta m u y en a l to . N o pretende-
jmos d a r lecciones a nadie. Si q u i s i é r a ­
mos que los que en lo fundamen ta l coin-

jeiden con nosotros p re s t a ran u n poco de 
a t e n c i ó n a nuestras palabras. 

http://lxa.ee


M i é r c o l e s 4 de rrmrzo de 1931 ( 2 > E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X X I . — N ú m . 6.750 

N O T A S P O L I T I C A S 

Mañana, Consejo de ministros, presidido por el Rey. Reunión 
para fundar el partido del Centro constitucional; éste estará 

dirigido por una Comisión de Acción Política 

DeSDachO COn el R'9V |diclue la agrupaeifin. Para l a p o l í t i c a de 
y j la provincia , a s í como pa ra las eleocüones 

E s t u v i e r o n en Palacio pa ra despachar! Provinciales y generales, d e b e r á n ponerr-
cou el Rey los min i s t ro s de Hac ienda y se 4e. acuerdo con la C o m i s i ó n de A c c i ó n 

Po l í t i ca . 
A fa l ta de agrupaciones, Qne exponta-1 

neamente sur jan, p o d r á el Secretariado 
1 i general designar la persona o personas 

h a b í a sido de los corr ientes . E l m a r - j encargadas de l a r e p r e s e n t a c i ó n del par- : 
q u é s de Hoyos di jo que habla l levado i t ido en las localidades que-se estime con-j 
firma de t r á m i t e . venientes. 

Los per iodis tas que h a b í a n presencia-! Proceder as imismo a l a o r g a n i z a c i ó v 
do la l legada a Palacio de n u m e r o s a de ™ Centro de Estudios po l í t i cos eco-
uu ja iicgaua o. x ĉ ci, v, ^ n ó m i c o s y soo.ales a cuyo examen y de l i -
gobemadores civiles, p r e g u n t a r o n ai m i -

G o b e r n a c i ó n . A l a salida, el s e ñ o r Ven­
tosa m a n i f e s t ó que só lo h a b í a l levado 
decretos de personal y que su despacho 

LA SITOiSM DEL 

nis t ro el m o t i v o , de l a y i s i ta , y el m a r ­
q u é s de Hoy-os c o n t e s t ó que h a b í a n s i ­
do recibidos por su Majes tad . 

— ¿ A l a L a d a m e n t e o en con jun to? 

b e r a o i ó n se i r á n sometiendo los proble­
mas que la rea l idad plantee, con m á s 
apremio, en E s p a ñ a . 

E l p r imero que ser^ estudiado es el 
problema cerealista en E s p a ñ a . 

— N o . aisladamente. H a n venddo m u - i N o m b r a r pa ra cons t i tu i r el Secreta-
c ^ y .03 p e faata* lo ^ ^ ^ ¡ ^ ^ S r ^ ^ ^ S Í 
sucesivos. A lgunos de los nuevos g o b e r - ^ dan J o a q u í n M a r í a de N a d a l y don 
nadores se han posesionado y a del car- FranciSCo S á n c h e z B a y t ó n . 
go, como el de Sevil la, por su deseo ae 
t rasladarse en seguida a M a d r i d . 

Gobernadores en Palacio 
Los nuevos gobernadores que h a n ido 

a Palacio p a r a c u m p l i m e n t a r a su M a ­
jes tad son los siguientes: de Zaragoza, 

I n s t a l a r las oficinas d t í Secretariado 
en l a calle de Ixvs Madrazo. n ú m e r o 20, 
donde se f a o i l i t a r á n los boletines de sus­
c r i p c i ó n y a donde pueden d i r ig i r se las 
adhesiones y correspondenoia. 

* * » 

L R E Y C r ó n i c a d e s o c i e d a d 
[que poseen, a ju ic io de los profesores, ]a 
c u l t u r a elemental suficiente p a r a reo ib i r 

i cón f ru to las e n s e ñ a n z a s de la Escuela. 
Se abre en p r i m e r t é r m i n o u n curs i -

' l l o de p r e p a r a c i ó n pa ra futuros conce-! T P ¡ h | i n p | dp AfitaS Protestadas Es ta noche se c e l e b r a r á en l a E m b a -
jales, a cargo de reputadas peivsonalida- t i I T IDUna i 00 MCiaS n U l C M c l U d a ^ Por tuga l , la comida o f r enda 
des p o l í t i c a s y d intelectuales eminentee. SOgUira funcionando ^ 1{)s embajadores de dicho p a í s , a los 
Los programas de las asignaturas y lis- • , _ infantes don F e m a n d o y d o ñ a M a r í a 
t a de profesores se f ac i l i t an gra t i s . 5^ Se deroga el decreto de Convoca- Luisa> a la que a s i s t i r á t a m b i é n su h i jo 
recib€in adhesiones de provincias, para 
la e n s e ñ a n z a por correspondencia." 

Protesta del P. N. A. 

toria de Cortes don L u i s Alfonso, no h a c i é n d o l o su her­
mano don J o s é Eugenio, que t a m b i é n 

T T A n w n A Antnri-zando a la Direc- e ; t á inVitado. sus ocupaciones xoim 
P , 2-^7 " i ^ A T ^ O \ l « r « ^ D e s p u é s de l a comida, i r á n a la 

Los candidatos del pa r t ido nacional los n ú m e r o s amigos de los 
, ag ra r io nos e n v í a n una nota en l a ^ e ™ ^ de Mel lo Bar re te , en honor de 
i p í o t e s t a n con t r a las des^naciones ^ S ¿ e l e í r i rcSbioPen los a ñ ^ 
los nuevos gobernadores que, en su opi - a 19:u. ' , E l dom ngo por l a noche, los emoaja-
n i ó n h a c n ospechar de p r o p ó s tos par N o m b r a n d o en ¿ e ^ e A d m i - - r e de la A r g e n t i n a o f r e c e r á n una co-

Se reanudan las ciases ~ £ ^ ^ 

en Zaragoza : ? r X ^ 
a don Leopoldo Quiroga y 

•i don I s i d r o 1 ^ 6 se c e l e b r a r á la gran func ión de gala 
'organizada por l a F e d e r a c i ó n de E s t u -

D e s p u é s de t e rmonada l a r e u n i ó n el 
d o n T u ¿ ¿ J o ¡ é Lronso J i m é n e z ; d e " A v i - s e ñ o r C a m b ó a c o m p a ñ ó a los d e m á 3 ¡ el n r n i s t r o 
la doTi L .ns Feas R o d r í g u e z - de Tole-1 asistentes has ta l a pue r t a . An te s de s e - , ^ i a aenuncia se concrexe ei m.nisi-ro 
la . oon i^ais í t a s « u u n ^ u e z , ue x ^ e r ° « o r o ^ o m r , imnrpqinnes en ei t o m a r á las medidas que sean necesarias, 
do, m a r q u é s de V i v e l ; de Hue lva , don ¡ p a r a r s e ^ cambia ron unpresiones en ei 
J o s é M a r í a de A r e l l a n o ; de C á c e r e s , m i s m o " h a l l " . 

E x p r e s ó el s e ñ o r C a m b ó su sat isfac­
c i ó n po r el resul tado de l a r e u n i ó n en 
que se l l e g ó a u n completo acuerdo. 

E l s e ñ o r C a m b ó m a r c h a r á esta noche 

don Franolsco Fuentes ; de Burgos , don 
A n t o n i o Cal le jo ; de Teruel , don L u i s 
Sa lqui l lo ; de Baleares, conde de Vado; 
de M á l a g a , m a r q u é s de V i l l a m a n t i l l a de 
Perales; de A l i can t e , don E m i l i o L a - a Barce lona y el jueves a P a r í s . Piensa 
cerda- de L o g r o ñ o , don F r a n c ^ c o V i - ¡ r e g r e s a r a M a d r i d l a semana p r ó x i m a , 

de A l a v a , don C é s a r de M e d i n a ; ! Su estado de salud es excelente. H a 

que 

Las negociaciones 

con Francia 

d r ^ t a ^ e r r d o n ^ F e r a a ñ d o ' l s c a r ; d é cedido t a m b i é n bastante l a a f o n í a de _su|ciones comerciales con F r a n c i a . 

E l m i n i s t r o de E c o n o m í a m a n i f e s t ó 
anoche a los per iodis tas que por l a t a r ­
de h a b í a reunido en su diespacho a los 
t é c n i c o s que initervlenen en las negocia-

J a é n , don J u a n Zabia , y de Zamora , se 
ñ o r G á l l e g o D í a z . 

A l a salida, man i fes t a ron que h a b í a n 
sido recibidos po r su Majes tad y p re ­
sentados por el m i n i s t r o de l a Gober­
n a c i ó n a q u é l l o s a quien el M o n a r c a no 
c o n o c í a . 

La mañana del presidente 
E l presidente del Consejo r e c i b i ó a su 

hermano don J o s é Azna r , que acompa-

voz y en o p i n i ó n de los m é d i c o s en j u - l A g r e g ó el conde de B u g a l l a l que ha-
n i o p r ó x i m o p o d r á dedicarse de l leno a i b í a n tenido u n a m p l i o cambio de i m -
l a p o l í t i c a . 

La reapertura del Ateneo 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n m a n i ­
f e s t ó que no t e n í a n i n g u n a no t i c i a . P r e 

de M a r i n a , s e ñ o r Fragoso. 
E l Rey firmó ayer, el s iguiente decreto 

que f a c i l i t ó a la Prensa el subsecreta­
r i o de l a Pres idencia : 

'Dejando s in efecto el Rea l decreto 

diente de estudio. A s e g u r ó que se a b r i 
r í a lo antes posible. E l m a r q u é s de H o ­
yos espera que este cen t ro se dedique 
a sus fines l i t e r a r io s y a r t í s t i c o s . 

T e r m i n ó diciendo que antes conferen-

de 7 de febrero ú l t i m o por el que se dis-; o i a r á con l a D i rec t iva . 
puso l a convoca to r ia y r e u n i ó n de las 
Cortes del Reino y declarando subsis­
tente el Rea l decreto del c i tado febre­
ro, ordenando l a i n m e d i a t a c o n s t i t u c i ó n 
del T r i b u n a l de A c t a s protes tadas" . 

Los próximos Consejos 

de ministros 

Ayer se reanudaron las cla­

ses en la U. de Zaragoza 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a d i ó 
cuenta a los in fo rmadores de haberse 
reanudado l a á clases con toda n o r m a l i ­
dad en l a Un ive r s idad de Zaragoza , con 
lo que y a son nueve en las que se ha 
v u e l t o a las tareas escolares. 

A preguntas de u n per iod i s ta sobre 
si el s e ñ o r Garande, r e c t o r de l a U n i -

A l conversar anoche con los per iodis ­
tas el conde de Romanones les p r e g u n ­
t ó q u é no t ic ias h a b í a . A q u é l l o s se r e f i ­
r i e r o n a l nuevo p a r t i d o centr .s ta , y e l ivera idad de Sevi l la , i n s i s t í a en su d i m i -
m i n i s t r o de E&tado se e x p r e s ó en e s t o s l s i ó n , c o n t e s t ó el s e ñ o r G a s c ó n y M a r í n 
t é r m i n o s ; ¡que é l h a b í a ra t i f icado su confianza a 

— A m í m e satisface mucho l a orga- | todas las autor idades a c a d é m i c a s y agre -
n l m c i ó n de esas fuerzas ne t amtn te c o n - i g ó , con respecto a l a de • Sevi l la , que 
se r^ad^asv ' t ^ e ^ - T e c o g é n y a g r u p a n a j - ^ s p ^ ^ ^ a ^ S Í ^ - ^ ^ U ^ ^ g o ^ r ^ ^ r . ; 
todos lof l e l é m e n t o s ' p r o c e d e n t e s d é Máu- ' i s e ñ o r Gimeno, e x i s t i r í a co rd i a l i dad d é 
r a y de las d e r e c h a á en general , p o r lolrelaciones entre ambas autor idades y que 
que é á t a s r a nde verse bien represen- ' cada una de ellas o b r a r í a dentro de su 
tadas en ese pa r t ido . 

U n peróod ' s i ta obstervó que y a se iba 
a l a o r g a n z a c i ó n de los dos pa r t i dos 

p a r t i c u l a r esfera de a c c i ó n . 

En Gracia y Justicia 
que se p e d í a n , y el conde i n t e r r u m ­
p i ó dic iendo: A y e r m a ñ a n a ha v i s i t ado a l m i n i s t r o 

^—Si é s t e de ahora es del Centro, van ¡de Grac i a y J u s t i c i a el Obispo de M a -
a r e su l t a r tres. De todos modos creo ¡ d r i d - A l c a l á . D e s p u é s c o n f e r e n c i ó l a r g a -
que h a y u n a r a z ó n m á s que robustecer mente con el m a r q u é s de A lhucemas el 

Z A R A G O Z A , 3.—Hoy se han reanudado 'Maldonaco. j ^ ld ian+As n a l ó l ' c o s de M a d r i d damos l a 

" E f m í n í s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ha W e l S n a ^ a R a m ó n U p ó n . . f p ¡ l T l ^ ¡ T y \ 
comunicado por t e l é f o n o al decano de l a : Nombrando en ascenso segunao Kfe fQus 
Facu l t ad de F i l o so f í a y Le t ras y vice- de Aduanas de Mallorca a don ^ ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ ^ , 
r r ec to r de esta Univers idad, don D o m i n - M a r c ó t e . A Duquesa de ^ ^ r a a n wimez, m^queses 
go M i r a l , que le h a b í a nombrado para G O B E R N A C I O N . — D i s p o n i e n d o que ce":df ^ 1 1 ^ n ° ' í?1 f ¿ ñ m ' M H p ^ l h v r p 
ocupar el Rectorado. se como consejero de Sanidad el inspee- Manue l Taramona, s e ñ o r e s de Sainz 

^ o r general de Sanidad de la Armada ñ o r a v iuda de Castell, s e ñ o r e s de Mora , 
LaS autoridades aCa-¡don I ldefonso Sanz Domenech. por ha :marquesa v iuda de Zuya, barones de Sa-
, iber pasa(j0 a ]a s i t u a c i ó n de reserva; ¡ t r ú s t e g u i , s e ñ o r e s - d e Ar í t i o , s e ñ o r e s ce 

démiCa'? de SeV'Iia ¡ n o m b r a n d o consejero del Real de S a n i - ¡ B a z t e r r a , s e ñ o r a de Chapa, s e ñ o r e s Bo-
, z ;dad a don Ernes to Bote l la y M a r t í n e z , In i l la , don Juan Manue l Urqu'..io. s e ñ o r 

S E V I L L A , 3.—Esta m a ñ a n a el nuevo' inspector general de Sanidad de la Ar - iDusmet , m a r q u é s de P e r i j a á , s e ñ o r a v i u -
gobernador c iv i l , s e ñ o r J imeno, cumpl í - mada; concediendo la nac i rna l idad espa-jda de Hida lgo , s e ñ o r M u ñ o z Seca, s e ñ o r 

— — — — m e n t ó a las autoridades a c a d é m i c a s y .ñola, a don Enr ique Carle ton Cases, s ú b Ide Aznar , conde de Vi l laverde , s e ñ o r e s 
1̂ Aimr.+r.y <sam,r.̂ nA «.,i^r. „i v i s i t ó al rector accidental , s e ñ o r Mezqui - id i to i ng l é s , y a don Ja ime C o h é n Azu- de Basagoi t i , Mac-Crohon y Allende,* 

ei a i recror ae v^gur iaaa , qu ien a i mea^o- ta, el cual ha recibido un te legrama del^ay , subdito m a r r o q u í ; concediendo los m a r q u é s de Castell Bravo , s e ñ o r a s ¿ e Po­
d í a c o n f e r e n c i ó extensamente con el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n púb l i ca , en que bo'nores de jefe superior de A d m i n i s t r a - S e ñ o r Sandino, m a r q u é s de Brones, 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . le anunciaba la l legada del gobernador y ; c i ó n c i v i l , con cuota reducida, a don Ba-;¡jeñcn-es de Pr ida , V i l l o t a , Hornedo, Ca-

expresando el deseo de que se re in tegra - j s i l i ^ M a r t i Ballester, in te rven tor de Fon j ^ g ^ Correa, Herranz , F e r n á n d e z de Oas-
r a n a sus puestos las autoridades uni- idos de la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de , t ro y H u r t a d o de A m é z a g a , m a r q u é s de 

L A T R A G E D I A D E S N O W D E N 
("Glasgow D a i l y Record" . ) 

versl tar ias , para que se vuelva cuanto 
jantes a la. normal idad . 

E l s e ñ o r J imeno en su despacho oñe ia l U v Í Q t a n n r \n<¡ <!npp<:n«? *emu- j i m e n o en su aespacno onciai 
VIS ta por IOS bUOebUb r e u n i ó esta noche a las autoridades aca-

de diciembre 

Huesca; Regulando la s i t u a c i ó n de los San N i c o l á s de Noras, s e ñ o r e s de Cabe­
llos, Santiago, Pr ieto, B u g a l l a l y Campo. 

Condesa vh ida de Casa Puente, s e ñ o r a 
funcionarios del Cuerpo de Vig i l anc ia que 
fueron propuestos para d e s e m p e ñ a r los 

, cargos de secretarios generales cié l a s ; ^ Saavedra y Suaces condesa de M o n -
demicas d imis ionar ias . Les hizo presente!jefaturas superiores de la P o l i c í a teblanco, don Rafael S á e n z S a n t a m a r í a , 
que t r a í a instrucciones concretas del G o - j b e r n a t í v a de M a d r i d y Barcelona. ¡ m a r q u e s e s de Salinas, s e ñ o r i t a Rosario 
b ierno pa ra resolver las dificultades que marqueses 

^L!Z5¿!LU'IJIU?•••J-'^gs11 M : r ó s e ñ o r e s de Alvear , s e ñ o r e e de Or-

pres^ones, pues 
c u e s t i ó n t a n 
ba a tantos 
t e n i d í s n m o es tud 

D i j o t a m b i 
l a Conferencia hispanofrancesa no se 
h a r á esperar mucho . 

* * » 
L o s y i t i cu l to res , ante l a r e a n u d a c i ó n 

de las conversaciones comerciales c o n ¡ n i e n t e general , don R ica rdo Burgue te , 
F ranc ia , nos d i r i g e n los s iguientes tele-

E n l a Sala de A c t o s del Consejo Su-mot ivar01} sus dimisiones, haciendo re- l ras . contador, don Pascual A g r a m u n t ; t:z, s e ñ o r a de Delgado de Robles, s e ñ o -
p remo del E j é r c i t o y M a r i n a , donde se sf1 t a r t e l bue-n d ^ e o d^1 Gobierno de q u e , d e l ¿ g a d o de prensa, don Rafae l de Ba l - res T r a u m a n , s e ñ o r e s de Galamena, se-
v e r á l a causa i n s t r u i d a por los sucesos ® L r e ^ L - S e Í 1 C l ^ ran e- X ca tedra t i - ;b in L u c a . delegado de propaganda ora l , ñ o r a de- Roda, s e ñ o r Rac i l la , d o ñ a Mer-tratarse 

Carrasco. t o m a r á asiento el Pleno del Consejo Su-, 
premo, se h a n efectuado algunas obras w E i senor p ^ f " ^ h f convocado para 
p a r a p roporc ionar s i t i o a los dieciseis S ^ v ^ i d í d g ' 
consejeros. P r e s i d i r á el T r i b u n a l el t e -

que es presidente del Consejo Supremo. 
E l consejero togado de l a A r m a d a , 

s e ñ o r G a r c í a P a r r e ñ o , en funciones de 

¡ m a r q u é s de Luca de Tena, s e ñ o r e s de P i ­
lca y Soler, s e ñ o r e s de Maaariaga, du-

C U E N C A , 3.—Esta ta rde se ha repar- ies de Maura , duques de A n d r i á , so­
l i d o u n manifiesto d i r i g ido a los c a t o h - : ñ o r a de Murga i s e ñ o r a de E s c o r í a z a , don 

Homenaje a! COnCle eos y m o n á r q u i c o s conquenses, con o b - ; ^ ^ c r u e n t e s s e ñ o r So t i l l a s e ñ o r Fer-
jeto de cons t i tu i r en esta c iudad una n á n d e z Schvod geñor Lapet ra , s e ñ o r A r -

de San Luis 
S E V I L L A , 3.—En la toma de pose s ión ... 

juez, h a i n s t ru ido l a causa, en l a que del nuevo gobernador c i v i l s e ñ o r J imeno, tia1na' ei1 ¿ ™ j u .y i*t ^ ^ X X ^ o ^ o ^ i l l a s a n f e , s e ñ o r e s de M a r t í n Alvarez y se-
ha ac tuado de secretario el a u d i t o r s e - f a d c ^ ^ ^ ^ ¿ o b . e r - i ^ / a V ™ a ^ ^ de Capelevila, s e ñ o r a de Castil lo. 

g r a m a s : 
D é A r g a n d a : " E s t a comarca v i n í c o l a 

p ro te s t a con t ra l a idea de f i j a r u n con­
t ingen te a l a e x p o r t a c i ó n de vinos a 
F ranc ia , y se p ronunc ia po r l a mptu - j^01" P i ñ a l 
r a antes que concer ta r u n convenio enl Los procesados s e ñ o r e s 
condiciones ruinosas. A p o y a m o s los con-!ra y M a u r a (don M i g u e l ) 
clusiones de la C o m i s i ó n permanente d e ^ ^ 0 3 Por el s e ñ o r Ossorio y Gallardo:;MadridrsT"e prepara una c a r i ñ o s a des-
exportadores de vinos . P o r el A y u n t a ­
miento , el alcalde, Jac in to G a r c í a . P o r 

L i g a M o n á r q u i c a a m p l í s i m a , que se ex- t : ñ a n o duenes de Berona, don Pedro 
tienda_ a los pueblos, para defender la H ; i r n á ; d e z del Casm0t s e ñ o r Ar r i lucc 
R e l i g i ó n la M o n a r q u í a , la M o r a l i d a d cris- ñ S a _ l a ^ condesa de V i -
t iana , el Traba jo y la Propiedad f r e n t e ¡ ^ ^ i n a r r a ^ s ^ o i ^ A W p 7 v 9fi_ 
—dice el manifiesto—a las bastardas am-
bidones de los po l í t i cos aviesos y ^ j a i m e G o n z á l e z AiC!ro m a r q u e n de 

l a Sociiedad de Cosecheros, el presiden­
te, N i c o l á s Sardinero. P o r el C í r c u l o de 
A g r i c u l t o r e s , e l presidente, A m a l l o 
Asenjo , P o r e l Cent ro Obrero, el p res i ­
dente, M a r i a n o Cueto. P o r l a Sociedad 
Alcoholera , el presidente, T o m á s R i a z a . " 

De C r i p t a n a . — " R e g i ó n manchega, 
a l a r m a d a pos^b'i idad con t ingen te ex­
p o r t a c i ó n v.'nos F ranc ia , pref iere r u p ­
t u r a antes que convenio ruinoso. Pedi­
mos se eleve e l g rado a l c o h ó l i c o en los 
aranceles franceses y l a l i b e r t a d , p a r a 
e l empleo de nuest ros v inos en F r a n ­
c ia . A p o y a m o s conclusiones presenta­
das po r l a C o m i s i ó n permanente de ex­
portadores de vinos . E l preaidente del 
S indica to 

L a r g o Caballero, po r el s e ñ o r Be rga - pedida. H o y se le han entregado m u l t í -
m í n ; don Fernando de los R í o s , po r el t u d de pliegos que contienen i n n ú m e r a - . - 1 seffundo 
s e ñ o r S á n c h e z R o m á n ; el s e ñ o r Albor - ib le s firmas, como tes t imonio de a d h e s i ó n ! L E O N , 3.—Se cree que los m o n á r q u i c o s - -RÍ -opv come a ran Maestre de las Or-' 

Las localidades 
solamente hasta m a ñ a n a a las cuatro de 

LOS mOnarqU'.COS de León i a tarde en l a Casa del Estudiante , Ma-

noz, po r d o ñ a V i c t o r i a K e n t , y don San-!a. l a labPr. Q11© p r e s t ó al frente del Go-
t i a g o Casares y Qui roga , po r el s e ñ o r b ierno c iv i l -
J i m é n e z A s ú a . 

H a n sido declarados en r e b e l d í a los 
s e ñ o r e s L e r roux , A z a ñ a , M a r c e l i n o D o ­
mingo , Indalec io P r i e t o y N i c o l a u . 

Dados los t r á m i t e s de p r e p a r a c i ó n de 
l a v i s t a , es probable que é s t a se cele­
bre antes del p r ó x i m o d í a 29. 

U. Monárquica Macionaí f% 

E l Código P e n a l 

B A R C E L O N A , 3.—La Jun ta de go­
bierno del Colegio de Abogados, expresa­
mente convocada pa ra ello, ha acordado 

de esta capi ta l se u n i r á n ante las eleccio-!denes M i l i t a r e s ha nombrado dignidad 
nes municipales y p r e s e n t a r á n candida de comendador "mayor, vacante en la Or-
t u r a cerrada en la to t a l idad de los dis- :den de ca la t r ava , a su a u g u s t ó hi jo, don 
t r i tos . IJaime de B o r b ó n y Ba t temberg , caballero 

La r e i n t e g r a c i ó n d e lOS fuerOS profeso de la c i tada Orden M i l i t a r . 
E l consejero de l a L e g a c i ó n de Polonia, 

B I L B A O , 3.—Con el ac tua l m o v i m i e n - Iconde de T a r n o w s k i , ha sido trasladado 
por unan imidad i n f o r m a r en el sentido !to reg 'ona l i s ta en C a t a l u ñ a , se ha i n i c i a - c o n el mismo grado, a l a L e g a c i ó n de su 
de que procede l a d e r o g a c i ó n ¿ e l Códi - do campaña en V i z c a y a en pr»ti-país en Franc ia . L a marcha del d is t in­
go penal de 1928, teniendo en cuenta su i ió d , r p i n t P P T a H ó n mi fiiPro«i guido d i p l o m á t i c o y de su esposa la con-

ificacionee que ha-^f11 de l a . r e i n t e g r a c i ó n de su fuero*. « Tarn0Wskai 3 e r á m u y sentida en M a -
^ an de in t roducirse en el de 1870. no ;E1 concejal s e ñ o r A l a y o , ^ue p r e s e n t ó d r i d donde gozaban g a n d e s de simpa-

— — ¡ p u e d e n hacerse sobre la base del que m o c i ó n sobre el p roblema, y que t í a s ' 
Nos e n v í a n la s iguiente n o t a : puso en v i g o r l a D ic t adu ra . A s i m i s m o pedia la c e l e b r a c i ó n de una asamblea en, P é s a m e s 
"Se pone en conocimiento de los a f i - l a c o r d ó cont&tar al te legrama que ha re- Guernica, de las tres D i p u t a c ones, baj . * • A-

l iados que han ÚQ f ' g u r a r como í n t e r - c ibido ^ Gobierno i n t e r e s á n d o l e la eva- recibido 90 adhesiones a su propuesta1 E1 doctor Bandelac de Par iente , medi-
_ v m t o r ? s _ _ , y . , ^ p ^ ^ d o s en Jag-futuras 1 ^ ° ^ tantos A y u n t a m i e n t o s de l a ! J ¿ n t i n ú a Sclbfindo n u t r i a ? y SxprS-

vas manifestaciones de p é s a m e pon- el re-
FaüeCe don MarCelSanO ÍSabal c í e n t e fa l lec imiento de su madre. 

. Aniversa r ios 

E ^ o W,ivJXSOrtad0reS ^ ^ ^ ^ ' T ^ c c i O ñ - é é , que p u / d ¿ n pasar por i i o?lr?mit.irá a ^ ^ ^ d i g o s en \oé \^M*. 
" Í 1 M I N D R S ] T O 9 ^ F T * de l a secci6n e lec tora l desde h o y j t e r m m o s ¿ 

v í n f c o l a ^ S ^ S r a 2 ^ d % l a ^ ^ ^ ^ C U E N C A , 3 . - E n J u n t a general extra-
t i n g e n t e í x p o r t a c i ó n de ^ ^ ^ ^ T ^ ^ ^ ^ 31 c u m p l i m i e n t o o rd i 

ESGIlPla riP F ^ f l i r l i n c P h l í f i A ^ ^ CódT¿o Penal de Í92¿7por"a¿¿ie"ce7d¿i ^ honorar io del Colegio de Abogados y g ° <^ IeanUes^e^0daJ ^ ^ ^ 
tbCUeia Oe tStUCJIOS POlltlCOS v i c i o de nu l idad y f a l t a r a los preceptos!depos.tar.os de Zaragoza, doctor ' ' h o n ^ ^ 1 3 : ^ f f ' L ^ 1 ^ Í 1 Í L v 

. refe: 
p r o n u n c i á n d o s e por la r u p t u r a a n t ^ q u e ^ 6 S1JS tca-'ba-P5-
concer ta r un convenio en condiciones | 
ruinosas. Apoyamos las conclusiones de i 
l a C o m i s i ó n permanente de exportadores! 
de vinos . Por el Sindicato V i n í c o l a E l 
presidente, S u á r e z . " 

l i n a r i a celebrada por el Colegio de Abo-
igados, se a c o r d ó proponer la de rogac ión1 Zara&oza d.on Marcel iano Isabel, Deca-' 

ex fiscal del Supremo, don Sant iago del 
Va l l e . 

En Fomento 
B l m i n i s t r o de F o m e n t o h a mani fes -

Ñ o he v e n i d o - ^ i j o al s a l i r - d e s d e . f ^ ^ ^ ^ a que b a b í a rec ib ido la 
„ . i w~v,_.a- - i ^ o t i c i a de que por efecto dfí hflhprco c-nc. 

c u a ñ t o vengo diciendo de que las eiec-
oiones h a n de ser rabios^amente since­
ras, y d i g o esto no en r e l a c i ó n oon los 
elememtos de l a e x t r e m a izquierda, sino 
por los mismos m o n á r q u i 
l l egar a l l í m i t e de l a s 
m á s remedio. 

I n t e r r o g a d o sobre el p r ó x i m o Cfen^-I ¡ w r í r D i c t a d u ^ Iíe?en!CÍa^ a á i c h o f e r r o c a r r i l , y 
j o r e s p o n d i ó : f u é reconocida expresamente po r el R e a l l ^ f ? \ t d e a ^ s o l u c i ó n del 

asunto h a b í a celebrado var ias conferen-

Nos e n v í a n la siguiente nota : 
" E l Secretariado del P a r í i a o L ibe ra l -

Conservador, acaba de eetablecfer como 
c o m p i e m í e n t o de su Oficina T é c n i c a que 
funoiona desde mayo del a ñ o pasado, u3a 

Z A R A G O Z A , 3.—Ha fal lecido hoy en 
M a ñ a n a se cumple el p r i m e r aniversa­

r i o del fa l lec imiento de don Fé l ix Creus 
^ n S f ' r i o ñ a M^fñ^S CoSrPnctó^Veea 

consti tucionales para su p u b l i c a c i ó n . j - c a u s ^ ^ ^ e ^ ^ 

La J. Monárquica de Valencia Consti tuyentes, d e s p u é s d iputado a Cor- «br i l . de f928' respectivamente, se cele-
tes por l a A l m u n i a y Zaragoza. Se d i s -b r a^an misas en vanos ^ P 1 0 3 de eSia 
t i n g u i ó po r sus trabajos en el Ateneo y; ° ' 
Academia de Jur isprudencia . F o r m ó par-' . — T a m b i é n se celebraran misas en va­
te de la C o m i s i ó n Codificadora, t r a b a - r i a s iglesias de M a d r i d y provincias, en 

V A L E N C I A , 3. — S e ha renovado la 
(A ! Jun ta d i rec t iva de l a Juven tud M o n á r -

Escuela de Estudios P o l í t i c o s , p r i m e r a y | q u i v a Valenciana, que queda const i tu ida 
hasta ahora ú n i c a de su clase en Bs- !en la siguiente f o r m a : presidente, don j ando en la r e d a c c i ó n del A p é n d i c e f o - s u f r a ^ i o de don Juan de Melgar y su es-
pana. ,Claudio Mira l l es de I m p e r i a l ; v icepres i - i ra l a r a g o n é s . Mi l i tó en las filas repub¡:-!I>osa ' d o ñ a M a r í a del Campanar A. de 

lj0norarjO (j'g Abreu , marqueses de Canales de Chozas, 
H a fa l lecí - fallecidos, respectivamente, el 14 de oc-

uuerte ha sido tubre de 1913 y el 5 de marzo de 1921. 
B a l b o n t i n y yo, que fu imos jub i lados! P r ^ f ^ o a i despido de los obreros p r e s i d e n t e ^ e f é c t i v o el ex senador don Jo- ! re ro ' don FellPe de P e ñ a l o s a y Con t re - lmuy sentida. A las fami l ias de los finados renova-

cias t e l e f ó n i c a s con el gobernador c i v i l 

s é Va le ro H e r v á s . 
E l p rog rama de la Escuela dice: 
"Las p r ó x i m a s elecciones de oonoeja-i 

¡iRiniliilIHRW 
¡mos nuestro p é s a m e . 

de B i lbao . 

Berenguer, muy mejorado 

les, d i p u t a d e » provinciales, d iputados a 
Cortee y senadores, a s í como el reinte­
g r o a l a v ida coris t i tucionai , hace veirda-
dera e imperiosamente neecsaria l a crea-

^ " c ión de esta Escuela, cuyos programas 

E l jueves tendreonos en Palacio, y j decreto de 30 de noviembre de 1930 y que 
probablemente el viernes h a b r á o t r o en:se mant iene a pesar del t i e m p o t r a n s ­
ía i ' r o sa í í euc ia . j cu r r ido , s i n que h a y a r e c a í d o s o l u c i ó n 

l e r m n ó diciendo que hoy r e c i b i r í a el sobre el asunto, por lo que he venido a 
K"T?íi!f rt- l0S n3levos g^beraadores . ; t ra tar de ello con e l m i n i s t r o . M e ha 
xamoien orjo que él a s i s t i r í a h o y a l a asegurado que el Gobierno h a venido1 E1 m i n i s t r o del E j é r c i t o , genera l Be- inspirados en el de The London ' 
comida que dan los representantes de pa ra restablecer el i m p e r i o de la ley, y renguer, se encuentra m u y mejorado de'80?1001 of Economics and Po l i t i ca l 
i a Prensa ex t ran je ra . ¡ d e s h a c e r todas las cosas m a l hechas, isu dolencia y a c u d i r á hoy al despacho ScT'ence-r,. . ^ , 

' H a g o resa l ta r que el m i n i s t r o ha reco- *e Palacio . P_ ^ ^ ¡ ^ ^ ^ 

V ¡S¡ taS ; truo&o que se la siga considerando una 
„ , , • i m p r o i v s a c i ó n , fáci l pa ra el p redomin io 

i r ' m i n i s t r o rec ib ió al de H o - de los m á s audaces e ignorantes. L a mis -
T¡*Í I - encargado de negocios d e l m a complej idad ,cada vez mayor de los 

ma i id ia . : problemas nacionales e internacionales. 

nocido el derecho que nos asiste p a r a 
¡que esta s i t u a c i ó n se r e sue lva 

S e g ú n estaba anunciado ayer t a rde a 
SVCn xí;0. y media ' 36 r e u i ü e r o n e n ' e l ' 
H o t e l R i t z los s e ñ o r e s C a m b ó , m a r q u é s ^ 
de Fperoa. duque de M a u r a , Montes1 
Jovellar , S ihó , Goicoechea y Ventosa, pa- i 
r a proceder a l a f u n d a c i ó n del p a r t i d o L . E1 subsecretar io de T r a b a j o s e ñ o r Co­

l a medalla de oro del 

Trabajo a Sangro 

Centro Cons t i tuc iona l . 

Fomento.—Visi tas : s e ñ o r Graells con i obl iga a las clases gobernantes de todos 
la C á m a r a de Transportes m e c á n i c o s , los pueblos a una m á s intensa cu l t u r a 
presidente y secretario de la Sociedad especializada. 
de obreros t r a n v i a r i o s d e _ M a d r i d , Aso- , Si quiere E s p a ñ a ser grande, necesita, 

l ón y Ca rdany d i jo a los per iodis tas que!fÍaci"n de Ingenieros de Montes, C o m í - j e n p r i m e r t é r m i n o , f o r m a r sus po l í t i cos . 
N i a l a en t rada n i a l a sal ida hicieron'611 el ú l t i m o Consejo de m i n i s t r o s se ha-i^é..de Combustible, don T o m á s Allende, Quo el gobernado 'de hoy aspire a ser, 

manifestaciones, l i m i t á n d o s e a deci r oue!bia aprobado l a c o n c e s i ó n de l a Meda l l a Ir13?' ^ rcJ?tor d.e la Unive r s idad Cen- con l eg i t imo derecho, pero con prepara-
f a c i i i t a r í a n u n a n o t a con 'los acue rdo^ de O r o del T r a b a j o al e x - m i n i s t r o se-i!1" Sen?r BenneJ0:. don. E ^ e n i o B a r r o - c ión y suficiencia el gobernante de ma-
tomados . ! ñ o r ™*rmTw Á?AZñ *\ .̂T1111̂ 0 se i^o con los secretarios ce los sindicatos ñ a ñ a . Y que todos los ciudadanos estu-

L a u n t a f a ^ n * » ^ . , ñ o r marques ae u u a a el j e i u . mmeros y alcaldes de los pueblos de V ¡ -
dn7 i r . ac i í i t ada concre ta los acuer-i A n a c i ó que t an to a l m i n i s t r o como a l lanueva del Duque, Hinojosa del Duque 
uos en l a s igu ien te f o r m a : ;él, han l legado algunos a n ó n i m o s denun- |y P e ñ a r r o y a - P u e b l o Nuevo, y los d ipu ta -

Crear una C o m i s i ó n de A c c i ó n P o l í t i i C Í a n d o ciertas i r regu la r idades cometidas I dos provinciales s e ñ o r e s C á r d e n a s Car­
ca y un Secretariado general con a r r e z o ; ^ ^ ^ ^ c i o n e s a plazas ad-
a las normas Olla n nnrif min iQtr ' i t Wr^a Aa lo TWycm™*,̂, •Wu.ÁJ^.I -

normas qu& a c o n t i n u a c i ó n se ex- n i i n i s t r a t i v a s de l a D i r e c c i ó n genera l de 
A c c i ó n Social. Como n i el m i n i s t r o n i el 

vajal , que hablaron al min i s t ro , de la 
crisis obrera porque atraviesan en aque-

dien y s ecapaciten pa ra poder d i r i g i r y 
rapresentar en su d ía , con conoedmiento 
de causia, lo sintereses del Estado, la 
P r o v i n c i a y ©I M u n i c i p i o . " 

L a m a t r í c u l a , completamente g ra tu i t a , 
e s t a r á ab ie r t a hasta el 15 del mes en cur-

llas localidades y los medios que a su 30, todos los d ías laborables, en el Ci rcu-
ex ramstros, los que sean senado- 'subsecretario pueden d ia logar con escr i - 1 ci0 deb5eran. ^ p l e a r s e p a r a a r b i t r a r | i o Liberal-Conservador (San S e b a s t i á n , 

v S o i S ^ i V c a l ^ ' t S f e ^ ^ a n ó n i m o s nada pueden hacer sobre 
calde de cap i t a l de . J r o v S y l i ^ S ^ Particu3ar- Un icamen te en el caso de 
de capi ta l de d i s t r i to que estuviesen i n s - ! . 
cn to s en e leenso del par t ido , a s í como 
lo srepresentantes de organismos o en t i ­
dades cuya impor t anc ia a j u i c i o de l a ! 
C o m i s i ó n de A c c i ó n P o l í t i c a , lo aconse- \ 
je , i n t eg ra ran la Asamblea general , que 
se reamara siempre que lo acuerde la Co­
m i s i ó n de A c c i ó n P o l í t i c a . 

L a d l r e c c i ó n del pa r t i do s e r á e jercida 
por una C o m i s i ó n de A c c i ó n P o l í t i c a la 
cua l t e n d r á la facu l tad de adjuntarse ya 
con c a r á c t e r permanente, ya pa ra asun­
tos determinados, a las personas que es- ! 
t une convenientes. L a C o m i s i ó n de Ac­
c i ó n P o l í t i c a s e r á in tegrada , has ta la 
r e u n i ó n de la Asamblea general, por los 
ex min i s t ros inscritos en el pa r t i do . ¡ 

Pa ra el ejercicio corr iente de sus fun ­
ciones y p a r a l a adecuada e j e c u c i ó n de 
BUS acuerdos, se crea u n Secretariado 
general, presidido por un representante 
de l a C o m i s i ó n de Acc ión Po l í t i c a -

T a n p ron to como se eli ja el p r ó x i m o 
Par lamento , se p r o c e d í r á a la r e u n i ó n de 
l a Asamblea general del Par t ido ante la 
cua l la ComiS'ión de A c c i ó n P o l í t i c a ren­
d i r á cuent ade sus actos y s o m e t e r á a la j 
xnisca l a r a t i f i c ac ión o r ec t i f l eac ióa de i 
su ctstructura y facultades. 

S e r á n ciembros del par t ido los que a s í 
lo soliciten, sean adm.t idos como tales y 
abonen un cuota m í n i m a de cinco pese- n • 1 - T 1 
tas m é n s u a i e s . —Pl,es s i ; atrepelle con el coche a 

E l p a r i d o Centro Const i tucional , ade- una pobre muchacha V COH este motivo 
m á s de las adhesiones i n d i v i d ú a l e - , po- nrie. ^ n n - . ^ „ „ „ ' i . 
d r á aceptar adhesiones colectivas. ;n0S C O ' ^ C l . n o s y me case COn ella. 

Las entidades a s í adheridas p o d r á n , si Si todor. siguiéramos tu ejemplo HO 
1 odesean, gozar de plena l iber tad en habría ni -:0f0 chófer soltero, 
cuanto se refico-a a la v i d a y a los i n t e - . ^ n u i c i OUILCIU. 
í e se< propidsí de la localidad donde r a - i ( "London O p i n i ó n " , L o n d r e s ) 

recursos y con jura r el mal . 
* * * 

A y e r m a ñ a n a r e g r e s ó de Barce lona 

2, p r i n c i p a l ) , de cuatro a ocho. Los a lum­
nos inscr i tos d e b s r á n prac t icar u n so­
mero examen, con objeto de acredi tar 

Siete heridos en 

?• qjinr las ver(lñderas Tabletas de Aspir ina , 
acreditadas desde hace 30 años para combaiir resfriados 
reumatismo, influenza, gripe y dolores de cualquier 
clase, hay que prestar siempre la debida atención a 
la conocida C r u z Bayer . Esta marca registrada que 
garantiza la legitimidad y bondad del producto está 
estampada en cada tableta, figurando, asimismo, en 
cada embalaje original. 

n n 

n 

E L PRESO (al salir en libertad).— 
A ver. Avíseme un "taxi" y póngame 
en él este paquete. 

("Pa^sing Show", I / m d r e s ) 

os 
ca 

Por el camino de Maudes i b a gu iando 
u n volquete J e s ú s G a r c í a Sanz, de ve in­
t i c u a t r o a ñ o s , que vive en M a r t í n Soler. 

¡8, y a l pasar j u n t o a una huer ta , empe-
:zó a coger hor ta l i zas que iba metiendo 
jen e l ca r ro . E n aquel m o m e n t o sa l ió 
j la huer tana , C o n c e p c i ó n M o l i n a G u t i é ­
rrez, que i n c r e p ó a l vo lque tero por su 
:proceder. A los g r i t o s de los dos^ npa-
i rec ió un h i jo de C o n c e p c i ó n , l l amado 
M a n u e l , de catorce a ñ o s , y el volquete­
r o s a c ó una nava ja dispuesto a hacer 
f ren te a los que le saliesen al paso. 

E n el f r agor de la d i spu ta sa l ieron 
tres h i jos m á s de C o n c e p c i ó n , Francisco. 
! A n t o n i o y J o s é . E l p r i m e r o de é s t o s con 
¡un g a r r o t e a g r e d i ó a J e s ú s , y en aquel 
imomento s u r g i ó o t r o volquetero. l l a m a -
Ido Pedro M a r t í n , que t o m ó par te en la 
cont ienda. La b a t a l l a fué é p i c a y se re-

[ p a r í i e r o n muchos palos entre uno y o t ro 
¡bando , y cuando aquello t o m a b a carac­
teres graves, l l egó el d u e ñ o de la huer­
ta , que es gua rd i a de Segur idad, el cual 
redujo a la obediencia a todos. Los con­
tendientes fueron asistidos de lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado y d e s p u é s pasa­
ron a presencia de! juez mun ic ipa l de 
C h a m a r t í n de l a Rosa. 

—¡Qué bien se marcha con los esquíes! La verdad, 
que nô  sé cómo hay quien use otro medio de lo­
comoción. 

( "Le Ri re" , P a r í s ) 

E l sueldo de los carteros 
L a D i r e c c i ó n genera l de Comunicac io -

ines h a publ icado una nota en l a que de­
fiende el es tablecimiento del sello espe­
c i a l de cinco c é n t i m o s , en s u s t i t u c i ó n del 
cobro de igua l can t idad que h a c í a n los 

i car teros a l en t regar las car tas . 
Dice l a no t a que antes de l a r e fo rma , 

car teros y peatones se l amen taban de 
que e l n ú m e r o de car tas sujetos al pago 
de los cinc-) c é n t i m o s no compensaban 
el t r aba jo . Y asi d e b í a s e r — a ñ a d e — , 
porque p a r comple ta r el sueldo n o m i -
naJ de los car teros urbanos f u é necesa­
r io los a ñ o s ú l t i m o s v i v i r de la esperan­
za de c r é d i t o s ex t raord ina r ios . A h o r a v i ­
ven a l ampa ro de una ley fundamenta l , 
como el resto de los funcionarios . 

A f i r m a a c o n t i n u a c i ó n l a no ta que e l 
p ú b l i c o r e c i b i ó bien la r e fo rma , entre 
otras razones porque se hace antes el 
r epa r to de las car tas al supr imi r se el r e -

i cuento prev io . 
N o obstante, los admin is t radores p r o ­

c e d e r á n a l recuento de las cartas suje-
Y no t e O l v i d e s de t r a e r - t2s a l derecho de ent rega con l a m a y o r 

« « « i i k - , . ' „ +:+, . i„ *inA^^ J ^ I • exac t i t ud posible y d a r á n d e s p u é s i n f o r ­
m e e s e libro q u e se t i t u l a Cómo d e b e CUI- me con e f f i n d / esclarecer l a v e r d a á 

^.cerca de las quejas de los descontentos 
( " L T / ' Y o ' . k ) de esta r e fo rma . 

E L TORRER0.-

irse un jr.rdin 
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Asaltaba los convoyes entre Baeza y Madrigueras. Un pueblo de 
Asturias construido a orillas de un río amenaza derrumbarse 

EN CUENCA PIDEN T A R I F A S ESPECIALES PARA TRANSPORTAR MADERAS 

Colegio Agronómico 
A L B A C E T E , 3.—Se h a c o n a t i t u í d o en 

é s t a el Colegio Per ic ia l A g r o n ó m i c o Re­
gional . 

Grave crisis en Algeciras 
A L G E C I R A S , 3.—Se agudiza el proble­

m a de la crisis de t raba jo que t o m a pro­
porciones pavorosas. Cont inuamente son 
despedidos obreros del puer to , lo que crea 
una s i t u a c i ó n m á s afl ict ivas. Las f á b r i c a s 
corchotaponeras t a m b i é n han cerrado. 
A n t e el g r a v í s i m o conflicto resul ta i n ú t i l 
el esfuerzo hecho por el A y u n t a m i e n t o , 
por lo que el alcalde y el secretario mar­
chan a M a d r i d pa ra exponer a l Gobierno 
la d e l i c a d í s i m a e insostenible s i t u a c i ó n 
en que se ha l l a l a gente humi lde . 

Nuevo hospital en Alicante 
A L I C A N T E , 3.—Ha sido inaugurado of i ­

c ia lmente el Hosp i t a l p rov inc i a l , magni ­
fico edificio valorado en tres mi l lones 
de pesetas. A las nueve fueron recibi­
dos en l a D i p u t a c i ó n 92 alcaldes de la 
prov inc ia que h a b í a n sido invi tados al 
acto. D e s p u é s de ser visi tadas las obras, 
a las diez y media, el Obispo de Orihue-
l a bendi jo l a capil la y el edificio, con 
asistencia ¿ e las autoridades y de la 
Banda m u n i c i p a l . A las once hubo una 
misa rezada, seguida de una p l á t i c a por 
el Prelado, y a las 11,30 se c a n t ó un Te­
deum en que ofició de pont i f ical el Obis­
po, actuando l a E s c o l a n í a de Salesia-
nos de Campello. A l m e d i o d í a se s i r v i ó 
u n a comida ex t r ao rd ina r i a a los enfer­
mos del establecimiento, y d e s p u é s se 
o b s e q u i ó a los invi tados con u n e s p l é n d i ­
do r e f r e s c o . A la una de l a tarde 
se c e l e b r ó u n a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a el 
Pleno Ce la D i p u t a c i ó n p r o c l a m á n d o s e 
du ran te el acto como bandera de l a pro­
v i n c i a L a Senyera, an t i gua bandera del 
re ino de A r a g ó n , que t a m b i é n const i tu­
ye el emblema de Valenc ia y C a s t e l l ó n . 
E l acto fué m u y entusiasta y a é l asis­
t i e r o n l a casi to ta l idad de los alcaldes 
de l a prov inc ia . A las ¿ o s hubo u n ban­
quete en el Casino en honor de los al­
caldes. P ronunc i a ron b r i n d i s el presiden­
te de l a D i p u t a c i ó n , don Manue l P é r e z 
M í r e t e , y los alcaldes de Or ihue la y A l i ­
cante. E l p r i m e r o de é s t o s d i jo que la 
Senyera s e r á costeada po r los pueblos 
de l a p rov inc i a . A ú l t i m a ho ra de la 
tarde, los alcaldes v i s i t a r o n las obras 
del palacio p rov inc i a l y l a Casa de Be­
neficencia y asist ieron d e s p u é s a una 
f u n c i ó n de g á l a en ed Tea t ro P r i n c i p a l , 
g u ú - estudiando los expedientes de los 
d e m á s detenidos. 

Despido de personal 
B I L B A O , 3.—La D i r e c c i ó n del ferroca­

r r i l de Amoreb ie t a a Guernlca , e n v i ó a 
sus obreros una c i rc lu la r , en l a que dice 
que quedan despedidos todos los obreros 
y empleados a p a r t i r del p r ó x i m o 31 de 
marzo. D i c h a dolorosa d e t e r m i n a c i ó n 
obedece a que l a Empresa carece de re­
curso y de ingresos de t r á f i co suficiente 
pa ra c u m p l i r aquella a b l i g a c i ó n , debido 
a l a p a r a l i z a c i ó n del t r á f i co mo t ivada por 
el c o r r i m i e n t o de t i e r ras ocur r ido en Oca. 
L a no t i f i cac ión del despido ha producido 
ent re €il personal el consiguiente disgusto. 
T a n t o el Sindicato f e r r o v i a r i o como el co­
merc io de va r ios pueblos, v an a protes­
t a r de l a m e d i d a y es posible que s i la 
Empresa persiste en su a c t i t u d y se 
considera incapaci tada para l a explota­
c i ó n se ofrezcan a l m i n i s t r o de Fomen­
to var ias soluciones. 

Turistas ingleses 
C A D I Z , 3.—^Procedente de l a isla de M a ­

dera, ha ent rado el buque i n g l é s "Duchss 
o f A t o h o l l " , de 42.000 toneladas, con 180 
turis tas , entre ellos la duquesa de Deap-
tos y otros a r i s t ó c r a t a s ingleses,, que mar ­
charon en a u t o m ó v i l a Sevi l la y Granada. 
M a ñ a n a s e g u i r á el buque pa ra Algeciras , 
en crucero' po r el M e d i t e r r á n e o . 

— L a P o l i c í a se ha hecho cargo a bor­
do del vapor "Re ina V i c t o r i a " , l legado de 
Larache del ind iv iduo de diez y nueve 
a ñ o s Ju l io F e r n á n d e z A lday , n a t u r a l de 
Baracaldo, y de Jaime Feruz Apar i c io , ex­
pulsados ambos por el c ó n s u l de Espa­
ñ a en dicha c iudad por ser conocidos car: | 
ter is tas. E l Jaime, al desembarcar, logro 
fugarse. 

L a traída de aguas a Cartagena 
C A R T A G E N A , 3.-—Conforme a l acuer­

do tomado en su ú l t i m a r e u n i ó n po r la 
m a n c o m u n i d a d de Muxiicipios de los ca­
nales de T a i v i l l a , su presidente, e l a l m i ­
rante Magaz, se t r a s l a d a r á a M a d r i d pa­
r a recabar del Gobierno a u t o r i z a c i ó n pa­
r a l a e m i s i ó n de u n e m p r é s t i t o , ú n i c o i 
requis i to que fa l t a p a r a poner en mar- j 
cha las obras de t r a í d a de aguas, cuyai 
c o n s e c u c i ó n se espera, dado que f o r m a n | 
pa r te del a c t u a l Gobierno los ex pres i - ¡ 
denles de esta M a n c o m u n i d a d a l m i r a n ­
tes A z n a r y R ive ra , entusiastas coope-
radores de este proyecto de. abasteci­
mien to y conocedores, con el m i n i s t r o de 
Fomento , de l a impor t anc i a que tiene 
pa ra la r e g i ó n y pa ra la base nava l de 
Cartagena. 

L a redención de foros 
C O R U Í Í A , 3.—Secundando l a c a m p a ñ a 

de Prensa a favor de l a p r ó r r o g a del pla­
zo pa ra la r e d e n c i ó n de foros, l a Comi­
s i ó n p rov inc i a l ha acordado en su s e s i ó n 
de hoy, a ruego del diputado, s e ñ o r Por­
t a l F rade ja , pedir a l Gobierno p r o r r o ­
gue por dos a ñ o s el c i tado plazo. 

E l tranporte de maderas 
C U E N C A , 3.—En s e s i ó n celebrada por 

l a C á m a r a de Comercio, se a c o r d ó d i r i ­
g i r una in s t anc ia a l m i n i s t r o de F o m e n ­
t o sol ic i tando t a r i f a s especiales p a r a la 
f a c t u r a c i ó n de l a made ra de los pueblos 
de l a provinc ia , a Valenc ia y a la capi ta l 
y l a madera pa ra e n t i b a c i ó n de minas, 
p a r a Puer to l l ano y la zona m i n e r a , por 
ser de g r a n intereses p a r a Cuenca y su 
prov inc ia . I 

— H a marchado a M a d r i d u n a comí- : 
s i ó n que v i s i t a r á a l m i n i s t r o de Ins t ruc- ] 
c i ó n p ú b l i c a p a r a pedir le la d e r o g a c i ó n de 
l a real o rden que encomienda a l a Jun­
t a de Beneficencia l a d i r e c c i ó n de l Pa-i 
t r o n a t o A g u i e r r e . L a o p i n i ó n conquense; 
e s t á interesada en el asunto, y a que cau­
sa grandes per ju ic ios a los establecimien­
tos de e n s e ñ a n z a interesados en ellos el 
estar en ab ie r ta c o n t r a d i c c i ó n con la vo­
l u n t a d del testador. 

Los viajes del "Calatea" 
F E R R O L , 3.—Se hacen prepara t ivos en 

e l buque-escuela de guard ias mar inas 
"Galatea ' ' , p a r a emprender e l via je ele 
i n s t r u c c i ó n anunciado, en que h a r á n p r á c ­
t icas a bordo los aprendices marineros 
de p r i m e r o y segundo a ñ o , y los de la 
Escuela de A e r o n á u t i c a N a v a l , estableci­
d a en Barce lona . P a r a j u n i o h a r á o t ro 
v ia je conduciendo a los mar ine ros que 
cursan estudios en el crucero "Carlos V " . 
V i s i t a r á n Funcha l , Las Palmas, Ceuta, 
Cád iz , Pa lma de Mal lorca , Barcelona, Car­
tagena y M a r í n . 

Las víctimas de un accidente 
G E R O N A , 3.—Esta m a ñ a n a el m é d i c o 

forense de Tossa, ha pract icado la au­
topsia a M a g í n Guell, mue r to a conse­
cuencia del accidente automovi l i s ta . Se 
ha verif icado el ent ie r ro que ha const i ­
tu ido una imponente m a n i f e s t a c i ó n de 
duelo. Los d e m á s hospitalizados en Tossa 
observan a lguna m e j o r í a dentro de la 
gravedad. 

E l paro forzoso en Jaén 
J A E N , 3.—En el r á p i d o sa l ió para Ma­

d r i d l a c o m i s i ó n de fuerzas vivas que 
van a gest ionar del Gobierno l a solu­
c i ó n del pavoroso problema del p.^ro for­
zoso. E l c r é d i t o enviado por el m i n i s t e r i o 
de Fomento no alcanza a la capi ta l , y 
el A y u n t a m i e n t o carece de recursos p a r a 
i n t e n t a r resolver el problema. T a m b i é n 

Manifestación obrera 
S E V E L L L A , 3 — E n E c i j a l legan a cinco 

m i l los obreros parados. U n a C o m i s i ó n 
numerosa v i s i tó a l alcalde en so l ic i tud 
de socorros. Sal ieron oradores e s p o n t á ­
neos que exc i ta ron a los obreros y enton-

g e s t i o n a r á se apruebe el proyecto de(^es_se o ^ r i i z ó una m a n i f e s t a c i ó n nu-
abastecimie-nto d? aguas a Jaén, anula- ^ f ^ , que se presento en el A y u n t a -

¡ m i e n t o . L a Guara ia c i v i l se v io precisa­
da a despejar y d i ó una carga, que pro­
dujo carreras y sustos. Se cer ra ron las 
puertas del mercado de abastos y el co­
mercio , por t emor a asaltos. 

L a exportación de vinos 
T A R R A G O N A , 3 . — C o n t i n ú a el embar­

que de vinos a l ext ranjero en calidades 
extraordinar ias . E n u n solo d í a se han 
enviado 15.300 h e c t ó l i t r o s con destino a 
Roneu. Saint M a l o y Cette. 

Carro arrollado por el tren 
T O L E D O , 3.—Un t r e n a r r o l l ó ayer a 

las nueve y med ia de l a m a ñ a n a en el i 
k i l ó m e t r o nueve, a u n car ro conducido \ 

do por el Supremo. C e r r ó el comercio y 
en l a e s t a c i ó n desp id ió a l a c o m i s i ó n una 
m a n i f e s t a c i ó n imponente. 

Los servicios de un curandero 
L A C O R U Í Í A , 3—Hace pocos d í a s el 

n i ñ o de once a ñ o s , E n r i q u e G ó m e z de 
Mera , se f r a c t u r ó el brazo izquierdo. Sus 
fami l ia res , en vez de acud i r a u n m é d i ­
co, u t i l i z a r o n los servicios del curande­
ro conocido por " M a u r i ñ e i r o " . E l m u ­
chacho se a g r a v ó de t a l manera, que hoy 
ha sio trasladado a l a capi ta l , donde i n ­
g r e s ó en el hospi tal , e n c o n t r á n d o s e en 
estado desesperado. 

Con t a l m o t i v o ar rec ia l a c a m p a ñ a con­
t r a el i n t ru s i smo en Medic ina , que es por Vicente D í a z Marc to , a l que a r r a s t r ó 

l a rgo trecho. E l car re ro y una c a b a l l e r í a 
resul taron heridos gravemente. 

m u y frecuente en esta p rov inc ia . 

Huelga de albañiles 
L E R I D A , 3.—Se ha declarado l a hue l ­

ga de oficiales a l b a ñ i l e s , fundada en l a 
negat iva de los patronos a aumentar a 
doce pesetas el j o r n a l de diez que d i s f ru ­
t a n ; han ofrecido dar once. E l gobema-

EI Ayuntamiento de Villamarchante 
V A L E N C I A , 3.—En Vi l l amarchan te , el 

alcalde es romanonis ta y el resto del 
A y u n t a m i e n t o en casi su to ta l idad son de 
l a opos ic ión . E l A y u n t a m i e n t o estaba 
convocado para n o m b r a r nuevo alcalde 

dor a ^ i d e n t a l h a realizado gestiones pa-^ y ios par t idar ios de l ac tual alcalde se 
"pusieron a l hab la con los elementos de 
la izquierda, pa ra evi tar que se celebra­

r a h a l l a r s o l u c i ó n al conflicto. 

L a cárcel de León r a la ses ión y q u i t a r a n a su amigo. Cuan-1 
L E O N . 3 . - E 1 ingeniero de l a Di rec- do los co?0f jaíef ,se, ^ ladtrn casas consistoriales dos de ellos fueron \ 

secuestrados y en u n a u t o m ó v i l llevados ¡ 
a las inmediaciones de Requena. A los ¡ 
d e m á s concejales se les i m p i d i ó el acceso 
a las casas consistoriales a v i v a fuerza y 
l a s e i s ó n no pudo celebrarse. Las perso­
nas m á s importantes de V i l l a m a r c h a n ­
te v iven desde ese momento bajo una 
constante amenaza y p r o v o c a c i ó n . 

Partida de ruleta 
V A L E N C I A , 3.—Dos individuos p rov i s - | 

L E O N , 3.—Se ha reanudado l a publ i - , tos ¿ e una ru ie ta se hal laban jugando en; 
c a c i ó n del " D i a r i o de L e ó n " , p e r i ó d i c o ! e i i n s t i t u t o de segunda e n s e ñ a n z a , peque-i 
ca tó l i co , en l a p rop ia i m p r e n t a y con e l l ñ a s cantidades con los estudiantes. E l i 
m i s m o personal que h a b í a antes de la ¡ a p a r a t o estaba destinado aparantemente i 

ción general de Prisiones s e ñ o r A r a n g u -
ren ha v is i tado la c á r c e l de esta capi ta l , 
que es insuficiente y de p é s i m a s condi­
ciones. Se cree que s e r á const ru ida una 
nueva c á r c e l , pero se t ropieza con l a d i ­
ficultad de estar l a v ie ja asentada en las 
mura l l a s de la puer ta h i s t ó r i c a de la c iu­
dad, po r lo que se opone a l der r ibo la 
J u n t a p r o v i n c i a l de Monumentos . 

Reaparición de un diario 

E l maestro Zubizarreta, una de cuyas producciones será presentada 
en la función de los Estudiantes Católicos en la Zarzuela 

E n Barcelona se hace una campaña pidiendo modificaciones en 
esta disposición. Piden medidas de defensa para los comerciantes • 

L A H U E L G A D E T R A N S P O R T E S D E S A B A D E L L , A P L A Z A D A 

(Crónica te le fón ica de nuestro corresponsal) 

B A R C E L O N A , 3.—Las modificaciones in t roducidas con mot ivo de l a p r ó n o -
"•a de l decreto de alquileres, e s t á n apasionando a la clase mercan t i l de Barce-

1 lona, y h a n dado lugar a una intensa c a m p a ñ a de protesta. E l revuelo se ha 
movido en to rno al confl icto que se plantea con el desahucio s in i n d e m n i z a c i ó n , 
de m á s de t r e i n t a indust r ia les instalados en el s i t io m á s c é n t r i c o de Barcelona, 
l a p laza de C a t a l u ñ a , esquina a la pue r t a del A n g e l ; algunos de esos indus t r ia ­
les l l evan c i n c u e n t a ' y dos a ñ o s establecidos en el mismo local ; o t ros alegan 
su r u i n a i nmed ia t a con el t ras lado forzoso, y p a r a a ta ja r el mal , se ha em­
prendido u n a ac t iva c a m p a ñ a de acuerdo con l a C á m a r a mercan t i l , l a Asocia­
c ión de inqui l inos de Barce lona y l a A s o c i a c i ó n Oficial de Vecinos e Inqu i l inos 
de M a d r i d , pa ra conseguir def in i t ivamente el reconocimiento de la "casa comer­
c ia l " , y que sean supr imidas las modificaciones en l a p r ó r r o g a del decreto de 
inqu i l ina to . Es el caso que una Sociedad, cuyo cen t ro d i rec t ivo r ad i ca en L o n ­
dres, ha -adquirido pa ra cons t ru i r sus oficinas l a casa que hace esquina a la 
plaza de C a t a l u ñ a y pue r t a del Ange l , y seis inmuebles m á s que h a b r á n de ser 
derribados pa ra f o r m a r el solar m á s c é n t r i c o y valioso de Barcelona, y a que en 
t o t a l h a b r á costado quince mi l lones de pesetas. U n a de las casas que con este 
mot ivo se han de derr ibar , es de las m á s bellas y moderna de l a plaza de Cata-

: ¡ u ñ a ; cons t ru ida hace seis a ñ o s y c o s t ó u n m i l l ó n de duros y era elegida por los 
m á s famosos hombres moscas, que vienen a Barcelona p a r a luc i r sus habil ida-

i des. E n una de esas exhibiciones, l a g ran masa de ciudadanos que presenciaba 
i la proeza, c o n t e m p l ó t a m b i é n la accidentada p e r s e c u c i ó n de un chiqui l lo , que, 
para emular l a h a z a ñ a del escala torres p o r t u g u é s , c o m e n z ó a t r epa r á g i l m e n t e 
por l a fachada, hasta que la P o l i c í a pudo apresarlo desde una ventana y l levar­
lo a l Juzgado, donde d e c l a r ó ser el "hombre mosqui to" . 

Los inqu i l inos e indus t r ia les a quienes afectan ahora esos derribos, abriga­
ban l a e s p é r a n z a de que por razones de ornato el A y u n t a m i e n t o d i f i cu l t a r í a l a 
d e m o l i o i ó n , pero l a Sociedad en c u e s t i ó n ha presentado en regla u n certificado 

|de edificio ruinoso. E l ú l t i m o recurso que les c a b í a era el decreto de inqu i l ina to , 
^pero a l prorrogarse se ha modificado a l g ú n a r t í c u l o en f o r m a que favorece por 
completo y hace desaparecer toda t r a b a que pudiese d i f icul tar los deseos de 
la C o m p a ñ í a . 

E l l o ha movido la a l a rma que se h a hecho extensiva a todo el comercio y 
que y a interesa y apasiona a l resto de los ciudadanos. 

Se dice que m u y p r o n t o o t r a poderosa Empresa c o m p r a r á , con á n i m o de 
i de r r ibar la , toda l a manzana de casas de la plaza de C a t a l u ñ a , comprendida en­
t re las calles de Pelayo y Vergara , pagando los solares a precios hasta ahora i n ­
sospechados, que m u l t i p l i c a r á n el va lo r de los terrenos de l a plaza de C a t a l u ñ a 
ocupada hoy en gran pa r te por casas de escaso va lo r y p e q u e ñ a a l tu ra . 

A n t e el pe l ig ro de nuevos deshaucios, y temerosos de verse arrast rados por 
el a f á n cons t ruc t ivo de las grandes industr ias , los comerciantes de Barcelona 
se aprestan a asegurar u n m í n i m o de derecho sobre el Inmueble en que e s t á n 
establecidos y en un m i s m o d ía , pa ra pa tent izar su protes ta c u r s a r á n centena­
res de telegramas al m i n i s t r o de Grac ia y Just ic ia , pidiendo la a n u l a c i ó n de las 
modificaciones in t roducidas en l a p r ó r r o g a del real decreto de alquileres. 

! . A N G U L O . 

huelga. D u r a n t e é s t a , se e d i t ó en Palen-
" i . 

Cuadrilla de ladrones detenida 

a l a r i f a de caramelos, pero los d u e ñ o s r\ \ / ' . rr w • t -i -
aprovechaban pa ra poner apuestas de d i - ; J ^ o n ^ V í c t o r Z u b i z a r r e t a es u n c o m p o s i t o r y o r g a n i s t a d e g r a n m e n t e , i B A R C E L O N A , 3 . - E s t a m a ñ a n a se ha 
ñ e r o y h a c í a n t rampas , de manera que; h u e p r i m e r p r e m i o d e l . C o n s e r v a t o r i o d e M a d r i d . L o s l e c t o r e s r e c o r - ¡ c e l e b r a d o l a t r ad i c iona l r o m e r í a de San 

L a romería de San Medín®-
C O A L I C I O N O B R E R A 

L I N A R E S , 3 . - H a sido detenido e l ¡ b a n los e s t u d i a n t e s . H a b í a var ios 
au to r de l robo de 4.300 pesetas que es- mdiv iduos abados c pa-

siempre s a l í a n los n ü m e r o s ^ e , no Juga- d a r á i n t e r v e n c i ó n a l f r e n t e d e l a S c h o l a C a n t o r u m d e S a n t a C e c i l i a ^ & n ^ 

e n e l C o n g r e s o d e A c c i ó n C a t ó l i c a e n 1 9 2 9 . L a p r e s t i g i o s a e n t i d a d a c r e -

pasado domingo de P i ñ a t a , cuando el | ^ " J ^ i ^ q • 
t r e n correo de M a d r i d se d i s p o n í a a sa­
l i r . E l detenido se l l a m a Francisco 
S á e z I b á ñ e z , al ias " E l Chaves". L a Po­
l ic ía h a detenido a trece individuos m á s 
que se dedicaban en cuad r i l l a a l asalto 

los puso a d i s p o s i c i ó n del 
Juzgado. 

E l traslado de los restos del 
Cardenal Benlloch 

V A L E N C I A , 3.—Una c o m i s i ó n de con­
de trenes ent re l a e s t a c i ó n de Baeza y cejales presidida por el alcalde ha v i s i -
Madr igueras . E l autor f u é descubierto !tado a l Prelado pa ra hablar le del tras-
a i i n t en ta r cambiar u n bil lete de m i l lado a Valencia de los restos del Car-
pesetas, pues l a P o l i c í a h a b í a r e s e ñ a d o denal Benl loch. Estos descansaran en la 
la n u m e r a c i ó n de los billetes robados y Catedra l provis ionalmente , hasta que se 
dió la r e s e ñ a a todos los establecimien­
tos bancarios. E l intento de cambia r el 
bil lete se hizo en una casa de e m p e ñ o s 
que, a l no tener cambio, lo env ió a u n 
Banco. A l darse cuenta del n ú m e r o se 

levante el temple monumen ta l a la pat ro-
na do Valencia, adonde s e r á Uevado cum­
pl iendo asi l a vo lun tad del*i lus t re pur­
purado. 

E n viaje de propaganda de l a Ciudad 

D O C A T O 

La coronación de la Virgen de la Paz en Ronda. Una 
circular de! Obispo de Madrid-Alcalá 

Se forma una alianza circunstan­
cial de Sindicatos Católi­

cos y Libres 

Reunidas ayer las delegaciones de loa 

que se d i r i g i e r o n a la e r m i t a del Santo. 
Allí hubo una misa, y d e s p u é s los rome­
ros, que eran muchos, comieron en j a s I 
inmediaciones, pa ra regresar a ú l t i m a ho- i 
ra a Barcelona, haciendo el a c o s t u m - L . 
brado desfile po r l a calle de S a l m e r ó n , p m d i c a t o s L ib res y C a t ó l i c o s de M a d r i d 

* * » ¡ l l e g a r o n a l acuerdo que ref le ja l a s i -
B A R C E L O N A , 3.—Esta tarde, d e s p u é s ' S u i e n t e n.ota ^ dieren a l a Prensa: 

de l a g r a n a n i m a c i ó n duran te la m a ñ a n a ! "Los Sindicatos C a t ó l i c o s y los S ind i -
con m o t i v o de la t r ad i c iona l y popular Reatos L ib res de M a d r i d convienen en 

¡ r o m e r í a de San Medin , se ha celebrado el ¡ f o r m a r una u n i ó n , a l ianza o in t e l i gen -
Idesñle de las 15 "col las" que t ienen m á s de|Cia ( c i r cuns t anc i a l ) se desiffnai.á 

:*™°T*0l^á±V* el nombre de C o a l i c i ó n obrera. con menor numero de socios. E n la pla-
¡za de B e l é n se f o r m ó la c o m i t i v a abrien-

y u n a r e l a c i ó n de los n ú m e r o s de los | V A L E N C I A , 3.—Los periodistas valen-!de los seminaristas pobres, y lo ha de­
billetes robados. c í a n o s se han propuesto realizar un via-jsignado pa ra la colecta anual en favor 

_ • j« Pe a M a d r i d p a r a i n v i t a r a l vecindar io de l a obra "Fomento de Vocaciones 
T r e s m u e r t o s er. u n i n c e n d i o m a d r i l e ñ o en f o r m a o r ig ina l pa ra q u e ; e c l e s i á s t i c a s " . 

acuda a conocer los festejos que se ce-. Pone de relieve l a a c c i ó n bienhecho-
lebran en Valencia, con m o t i v o de las ¡ra, y a l a vez d iv ina , del Sacerdocio, y 
fallas. Uno de estos p r o p ó s i t o s es ob-!el deber que todos los fieles t ienen de 
sequiar a los m a d r i l e ñ o s con naranjas, i ayudar a la Iglesia y de cooperar con 

De ambas organizaciones se f o r m a r á 
do m a r c h a l a ' G Ü ^ d Í a " M Ü ñ í c i p a J de' 'ga-|un C o m i t é m i x t o ejecutivo que se r eun i -

Circular del Obispo de Madrid- jvador , ha comenzado una interesante se- la. handa de m ú s i c a de cornetas y de t a m - r á con frecuencia p a r a es tudiar los p ro -
«i I ' r ie de conferencias a cargo del P. Come- bores. L a calle de S a l m e r ó n y por todas talemas de orden s indical y o r d e n a c i ó n 

M l c a i a jos," de la C o m p a ñ í a de J e s ú s , acerca de;las <lue P a s ó ^ comi t iva , estaban atesta- de t raba jo de las fuerzas afines. 
E l " B o l e t í n del Obisp.ado de M a d r i d " ¡ l a ma te r i a desarrollada en la ú l t i m a En- ,das dep i ib l i co y de chiqui l los que sedispu-l Las relaciones de Sindicatos C a t ó l i c o s 

en adelan-
y d e c i s i ó n 
crea. 

estas bases 
ab ie r ta en M a d r i d . Suma anter ior : pese-ldido esta m a ñ a n a 250 ki los de caramelos, queda a cargo del prec i tado C o m i t é , 
tas 280.265. D o ñ a Teresa Pascual, una | Es te a ñ o ha habido como novedad unos i E n todas aquellas cuestiones que por 

LOGROÍsTO, 3 .—Esta l ló u n incenaio en 
u n t a l l e r de venta y r e p a r a c i ó n de maqui ­
n a r i a y mate r i a l de cine, por c o m b u s t i ó n 
de una pe l í cu la , con e x p l o s i ó n de benci­
na. 

n f S a z T s u p * S e . D a m e I n " o 7 e s V s r e ^ Recuerda t a m b i é n a los sacerdotes el 
h i j o de dos a ñ o s . Las l lamas prendieron ! ^ r e ^ ; r ^ tiene, renovado pa ra c in-

^ ^xxuLua, uuxi « A H ^ U U ue t a l ef t h interesado del s e ñ o r su óbolo a l a u r - e n t í s i m a obra de fo 
E l e s p e c t á c u l o fue pavoroso. Se h a - ; ^ - - . : - an i i í i rrn «Prrpfflrin HP la Tlnirm I r "D , a Ja u t>enns ima oDia de ro-
m en el t a l l e r el n rometa r io Res i - ^ Ltui jarro. secretar o ae ia u n i ó n i m e n t a r vocaciones sacerdotales. .e. h^iy .^.P10?.1- "fi-^n Nacional de l a E x p o r t a c i ó n A g r í c o l a pa-! •R.Pf.„í.rf1n tí.mhii™ o i™ . .n^r.^ «i 

reverendo padre Azcunce, j e s u í t a , a t a c ó 
heroicamente l a puerta, a judado por 
otros vecinos, y consiguieron a b r i r una 
brecha y extraer con graves quemadu­
ras a Regino, su padre y esposa, y^ as­
fixiado a su h i j o J e s ú s D í a z . Conducidos 
al Hosp i t a l , m u r i ó Laureano y c o n t i n ú a n 
en grave estado Regino y su esposa. 

- - A l a una y media de la madrugada 
ha fal lecido el d u e ñ o del t a l l e r incendia­
do, Reg ino D í a z , y c o n t i n ú a grave l a 
ú n i c a superviviente . 

Muerto por el tren 
LOCROÍsTO, 4 .—El t r e n correo de B i l -

moneda de oro de dos "pesos, de Cuba, y ,caramelos envueltos en papeles de laS;SU trascendencia requieran asesoramien-
10 peseas; J . S., 5; P. G., 5; a l a f e m ^ a ^ han ^ ^ ¡ t o s m á s ampl ios y elevados s e r á ob l i -
de d o ñ a Ursu la G G o n z á l e z su m j a C í a - ^ n a g r a n a c e p t a c i ó n . ; v ^ . ^ a log ismog naciona. 
a , w Z £ ^ ^ l ! % J £ t ^ P.'i Homenaje a Pr.mo de R -ve ra j i es de ambas organizacfones." 
L . , 5; en sufragio de A . Ch.^ 5; una de-j 
vo ta 

B A R C E L O N A . 3.—Bajo la presidencia! ^ 
ta pidiendo un favor, 5; M . L L . . l ü ^ ; i d e l jefe p rov inc i a l de la U n i ó n p a t r i ó t i c a I { K i - p . ^ v r i O r f « r i r m « a r a l a 

d o ñ a Modesta M i r a n d a , 5; O. M . _C., 5 ; ' s e ñ o r Gass0 VidaSt se ha mun ido la en- C X p O I T a C l O n para la 
unas devotas, 7; una aragonesa, 2o; una t i dad pa ra acordar l0g actos que se ce_ r » » * » * * , f ^ m n t - a n a 
devota, 5; s e ñ o r i t a M a n a Lu i sa Polo, 5; l e b r a r á n el d í a 16 con mot ivo del fa l l ec í - ' J h » « . i a i < l L C i i i p r d l l c t 
C o n c e p c i ó n Beni to , 2; C. A . , 15; u n me- !mien t0 dei general P r i m o de Rivera . A s i - ; 

r„XrSnepSaapeeinSS. ̂ 1 - S ^ f tLrecCóbnirtASt?ue"di0 ^ 
reparUdas « W ^ ^ ^ ^ 4 ^ ^ 

E l paro de unas obras s i á s t i c a s " , y encarga a los P á r r o c o s y 

V I T O R I A , 3.—El alcalde h a telegrafia-1 ̂ ^t01"63 d f las iglesias de su jur i sd ic -
do a l min i s t ro de Fomento, p id i éndo l e I cion. que el d í a de la fes t iv idad de San 
resuelva el paro de las obras de la ^ ta -Ho^e ,^ lean a l pueblo^ esta ^ ¥..!*tÍ 
ci 
Fe 

f a m ' l i a , 25. , . . !ta has ta el d í a 9 l a s u s c r i p c i ó n popular, I 
L i s t a n ú m e r o 184 de l a s u s c r i p c i ó n jpara flUe a ella concurran cuantos lo de-! • 

f ^ í ^ Q ^ r S ^ ^ ^ ? " -de 1contribulr ̂  ^ T i ^ 6 qUe U n a R e a l oráen de E c o n o m í a que pu­
tas 280.629. i->. G., 10 pesetas, dona *-rt-:se t r i b u t a r a al marques de Estel la . Wio» in " r -^o t í , " o,,»,. JÍO-AJT ' V , 
noveva P á e z (gi ro de V i l l a m a r t í n ) , 10; . ^ÍS . Ipnfp- y ' dlspone lo 
d o ñ a P i l a r R u b i o (gi ro de Tor repe rog i l ) . ; Cambio de Empresa blfcp'r"Lee-
5; s tó io res de Hidalgo . 30; d o ñ a Carmen | 
G o n z á l e z . 2; U n devoto, 10; Pulgar , 1; B A R C E L O N A . 3.—"La R a z ó n " , ó r g a - ' ¡ P 0 ^ 0 ' 0 , 1 1 de Patata " temprana" , s in f i -

)ue se autorice la l ibre cx-

los rumores que c i r c u l a n sobre los anun­
cios de que l a A r g e n t i n a va a aumenta r L a Juven tud de la Real A s o c i a c i ó n de 

bao a C a s t e j ó n , a r r o l l ó en el k i l ó m e t i ' o |ios derechos de Aduanas p a r a l a i n t r o - la Mi lagrosa ha celebrado, para solem-
132 a Marcos Ara ico Matu te , siendo i n - d u c c i ó n de sardinas saladas y en conser- nizar su i n a u g u r a c i ó n oficial , una solern-

va, y que Franc i a a p e t i c i ó n de los con-jne misa de c o m u n i ó n en l a b a s í l i c a de 
serveres de su p a í s , quiere imped i r l a : l a calle de G a r c í a de Paredes. Ofició en 
entrada de conservas e s p a ñ o l a s en su te- la misa el v is i tador general de los P a ú -
r r i t o r i o . A n t e esto los p e r i ó d i c o s p iden i les en E s p a ñ a , P. Tovar , que adminis-

mien to ha aprobado por u n a n i m i d a d l a q u e se haga una c a m p a ñ a en defensa t r o m á s de m i l quinientas comuniones. 
f ó r m u l a propuesta por la C á m a r a de Co- de la e x p o r t a c i ó n de conservas, ¿ust i f i | A m e d i o d í a se reunieron los miembros 
m e r c i o r previamente aceptada por la | ^ n d o j s t o co^ la a p o r t a c i ó n de datos de-1 de J a ^ u e y a ^ Juven tud ^en ^ f r a t e rna l 
J u n t a de C 
real izar la 

ú t i l e s los auxi l ios prestados. 

Obras en Málaga 
M A L A G A , 3 .—El Pleno del A y u n t a -

pesetas. 
* * * 

C o n t i n ú a abier ta la s u s c r i p c i ó n todos 
los d í a s , de ocho a doce de l a m a ñ a n a , en 
l a C o l e c t u r í a de la par roquia de San Gi-
n é s , calle del Arena l , 13. 

» * * 

t u a c i ó n de los Sindicatos Libres . 

Las Sociedades Anónimas 

B A R C E L O N A , 3 . - H a marchado a M a - ! n 
a n d don B a r t o l o m é Tr ias con una c o m í - C u a r t a Que 
sion de la U n i o n M e r c a n t i l e indus t r i a l , 

Tercero. Que l a e x p o r t a c i ó n se ver i ­
fique po r cualquiera de las Aduanas 

i del Re ino habi l i tadas a l efecto, siem-
Ipre y cuando se cumplan las condicio-

por la§ Aduanas res-
cuenta a l a D i r e c c i ó n Z A R A G O Z A . 3.—La s u s c r i p c i ó n para con objeto de g e s t ¡ o n a r m ¡ n i s t e r i o de 

? r ' L ' ^ z o n a del p ü e " " h T J ^ toÓWWlM <te l a p r l m w i y sel3 mU.o-' . n este aeto el P . Ju l io S á n c h e z , C. M . 
te se r e m i t i r á urgentemente a M a d r i d , 
c o n f i á n d o s e en que lo apoyara e l min i s ­
t r o de Fomento, dada l a confo rmidad 
absoluta de ambas Corporaciones intere­

nes y medio de l a segunda y de ot ras 
conservas e x p o r t ó siete mil lones y medio 
de ki los . A r g e n t i n a es d e s p u é s de I t a l i a 
el p r i n c i p a l p a í s consumidor de nuestras 

, A* 'óiitoT-co i n o ' n h r a ' í r o n re-conservas de pescado. E n 1929, se e n v í a 
sadas y de reahzaise las ooras cou re ,_ A oocnonn i,n«= A* 
cursos propios, s in necesidad de aux i l io 
a lguno del Estado. 

Rogativas para que termine 
la sequía 

Para pedir al A l t í s i m o que t e rmine 1a 

• ~Z~~ « . « ; « « . ^ Í . l t o con los elementos afines de l a Corte. , 

Los funcionarios griegos: H K . ^ O ^ de^la +GXP0*:tacion: y 
r r e S O S e n l i b e r t a d ; Quinto . Que por los Servicios agro­n ó m i c o s respectivos se ver i f ique 

B A R C E L O N A , 3.—El gobernador c i v i l ; i n specc ión y v ig i l anc ia de la exporta-

Pueblo que amenaza derrumbarse 
O V I E D O , 3.—El pueblo de Labayos es­

t á c imentado sobre terrenos poco con­
sistentes y situados a o r i l l a s del r í o A l l e r , 
sobre una m o n t a ñ a que socaba dicho r ío . 
y que a l fa l ta r le base sustentadora se des­
l iza sobre és te , favoreciendo el f e n ó m e n o 
la capa de a rc i l l a que se encuentra bajo 
l a capa exterior , a la que afluyen las 
aguas fluviales, produciendo el efecto de 
un engrase que fac i l i t a el deslizamiento. 
E l personal de Obras p ú b l i c a s realiza t r a ­
bajos pa ra evi tar la d e s t r u c c i ó n de d i ­
cho pueblo. Y a hay una casa en ru inas y 
otras se cor r ie ron bastante t recho. Se ad- ¡ 
v i e r t e el f e n ó m e n o de que una casa c i -

r o n a l a A r g e n t i n a 2.250,200 k i l o s de sar-' s 6 ^ 1 ^ . en e] campo andaluz, el Cardenal 
dinas en la ta por va lo r de 5.393.000 pese. i Arzobispo de Sevil la ha publ icado una 
tas oro, y 4.119,400 k i los de otras con-! " r c u l a r exhortando a los fieles para que 
servas, po r va lo r de 11.122,000 pesetas | haean rogat ivas. 
oro. estando todos los d e m á s p a í s e s por : T a m b i é n ordena a los sacerdotes quo 
debajo de dicha c i f r a , lo cual evidencia , reci ten en la misa l a colecta ad peten-
cuanto interesa no se c ie r re ese mer-ldam P luv ian t amquam pro re g rav i . 

Minis te r io de E c o n o m í a Nacional . ' 

cado n i el f r a n c é s a nuestras conservas, 
que es necesario defender a toda costa. 

Arrollado por un tren 

L a coronación de Nuestra 
Señora de la Paz 

no podrán sindicarse 
L a Cámara aprueba el proyecto 

por unanimidad nador una c o m i s i ó n de carreteros de Sa-
• ;badell , p a r a hab la r de la huelga existen-

A T E N A S , 3 .—La C á m a r a de diputados! te en aquel la c iudad, 
h a aprobado por u n a n i m i d a d el proyecto , Las eiecciones municipales 
de l ey que prohibe a los funcionar ios ^ _ r 
p ú b l i c o s afi l iarse a cualquier S indica to . B A R C E L O N A , 3.—En las p r ó x i m a s : * 
C o m o se sabe, este p royec to de ley ha elecciones municipales en Barcelona, lu - Fuerte temporal en e¡ Adriático 
sido objeto de v i v í s i m a s pro tes tas entre c h a r á n por todos los d i s t r i tos los elemen-l • ^ . 

CONTINUA Lfl CRECIDA DEL RIO SENA 

r r . T - . A r > ™ . * o w i . i R O N D A , 3.—Da Rea l He rmandad de funcionar ios y obreros. 
Z A R A G O Z A , 3 — E n l a l inea del Ñ o r - 1 l a paz ha comenzado a t r aba ja r para; 

te, cerca del p o l v o r í n ded cast i l lo de l a i que sea coronada c a n ó n i c a m e n t e l a ima- ¥ 
Al ja fe r í a , un t r e n ar ro l lo al n i ñ o de diez gen de NueStra S e ñ o r a de la Paz, qtie ¡La ^ O n S t l t U C l O n polaca 
años , Pablo Sabio, s e c c i o n á n d o l e los doS|S,e encuentra en el convento de las Es - | * 
pies. F u é trasladado al Hosp i t a l . clavas Concepcionistas de esta ciudad. 

jtos comunistas afiliados a " L a Bata l la" . ! 
. M a r c h a r á n aliados con los elementos P A R I S , 3. — C o n t i n ú a la crecida del 
¡ob re ro s y campesinos. Sena a consecuencia del deshielo de l a 

Huelga aplazada nieve ^ ha c a í d 0 abundantemente en 
& K ; algunos departamentos . 

V A R S O V I A , 3.—La D i e t a ha comen-| B A R C E L O N A , 3.—Una c o m i s i ó n de ¡ L a crecida d i f i c u l t a l a n a v e g a c i ó n , pe-

mentada sobre r o c a n o suf r ió nada y las | P A M P L O N A , 3.—Don Lorenzo Lamas, s e r r a n í a r i e h a l l a b T ^ e n t ó n c e s " e n " " ^ ^ ^ n a r a e n t á l l 
d e m á s sí. Las hab i tan gentes humildes . | redactor jefe de '^La Voz de N a v a r r a , r r oqu i a de San Juan Evangel is ta , a las 

A D R I A T I C O 
S P L I T , 3 . — C o n t i n ú a re inando un fuer ­

te t empora l en toda la costa del A d r i á -

una so luc ión amistosa. 

Vista de una causa 
D i c h o pueblo pertenece a l Concejo de > condenado a un ano de dest ierro y m u í - or i l las de l Tajo, la cual fué demolida. T T , <• • 
A l l e r y el f e n ó m e n o ha sido precipi tado i ta de 3.000 pesetas como responsable de E n el fol leto que ha publ icado l a Her- Una plaga U C ratones C H B A R C E L O N A . 3.—En l a Audienc ia ha tlco- M u c h a s embarcaciones se han v i s -
por los temporales. un a r t í c u l o in jur ioso para " D i a r i o de mandad, pa ra d i f u n d i r la idea y al legar; » empezado hoy la v is ta de la causa con-:to obligadas a refugiarse en los puertos 

¡ N a v a r r a " , ha entablado recurso de ca-recursos , se mencionan algunos mi lagros ' A u s t r a l i a • t r a J o s é Fer re r , Fausto V á z q u e z y A l b e r - ¡ y u g o e s l a v o s . La liquidación de las Exposiciones 
S E V I L L A , 3 .—El alcalde de Sevilla 

¡ m a r c h a r á en breve a M a d r i d , en donde se 
¡ e n c o n t r a r á con el de Barcelona, a fin de 
¡ g e s t i o n a r que la l i q u i d a c i ó n _ de las E x -
iposiciones la realice el Gobierno. 

I m p o r t a n tres millones las facturas pre­
sentadas por los acreedores de Sevil la . 

E n el Ayuntamiento de Sevilla 
: S E V I L L A , 3.—Esta m a ñ a n a se ha re­
unido el Pleno munic ipa l en segunda se­
s ión . Se ha acordado dejar a la resolu- ^ 

jc ión del A y u n t a m i e n t o que se el i ja por 
I el voto popular, el expediente incoado por 
t i l s e ñ o r P e i r ó respecto a las responsabi­
lidades del an te r io r Ayun tamien to . E n 
la s e s i ó n p r e s e n t ó su renunc ia de conce­
j a l don Manue l J i m é n e z F e r n á n d e z . Jus-j 
t í f ica su deveisión en haberse re t i rado de1 
padt ido po l í t i co a que p e r t e n e c í a y a l 
cual debe su acta. H a ingresado en el Qr* 
nuevo par t ido del Centro cons t i tuc iona l . ' 

s a c ó n . 

5 ^ 

^ S i * 

realizados por l a imagen, y e l a r ra igo 
que su d e v o c i ó n t iene en toda l a co­
marca . 

Actos en Toledo 
T O L E D O , 2 .—Ayer la Asoc i ac ión d é s e - ; MTTT RTTRNTT 3 TTn iQO lToTn«.oa HQ'CÍ-TADO para el Pr imero l a Pena de seis 

ñ o r a s para l a me jo ra ma te r i a l y espiri- „ ^ E 1 L B U R N . E ' ? - T E n ^ " ^ r a s de anos y para los otros la de dos. 
t u a l del obrero, ce l eb ró una misa de co- r su l labor ' I™10 81 f e r r o c a r r i l G r a n A u s -

Se han extendido a lo 
varios kilómetros 

to G ó m e z , que compraron a u n i n d i v i d u o , E n el in t e r io r , las constantes l l uv i a s 
IcKrvn r l J ^ f f * ^ cine y a l no querer que h a n acarreado el desbordamiento 
l a r g o Cíe este c a m b i á r s e l a , por ofrecer algunas de (]P oio-nn™ rín« v,™ ^ J ^ A A 

fleiencias, le agredieron a palos y le cau . a lgunos nos han provocado munda-
•saron diversas lesiones. E l fiscal ha solí- clones en dlVersas localidades. 

C A S A S H U N D I D A S 
, A T E N A S , 3 .—En l a r e g i ó n de K u n i a -

m u ñ i ó n a í a ' q u e ' a s i s t i e r o n m á s de" 3d0;tral iano. h a - aparecido un n ú m e r o ex t ra - m u e r t o por tm au tODUSj ia (Peloponeso) y a consecuencia de u n 
obreros. Ofició el Obispo aux i l i a r de To- ;o rd ina r io de p e q u e ñ o s ratones, que no se B A R C E L O N A 3 — E n l a calle Mal lo r j co r r im ien to de t ie r ras , se h a n hundido 
ledo, que p r o n u n c i ó una p l á t i c a . Por la sabe de d ó n d e procede y parecen l l o v i - ca u n a u t o b ú s de l a l ínea de H o r t a a r rcHdos casas' resul tando muer t a s dos per-
tarde en el local social, hubo una v e l a d o s del cielo. lió v m a t ó a M a r i a n o V i l e l l a de v e i n t i - sonas y heridas o t ras ocho. 

Nuevo canónigo de Tarragona lL,eón Gana' cu'enta que e n u n momen-1 
ví» ^ , __ . í—, ». 0 TT ., : , t o aquellos roedores devo ra ron u n pa-

c - t V * , . ^ T A R R A G O N A , 3.—Ha sido nombrado:,.,, , „. . . , ., . . . 
: , x . \ «vvv j . ._i .r n^*..^»-! „i c-— quete de cien bi l letes de una l i b r a ester-

De un accidente de "auto" 

^ O ^ d a que 

0 .& ̂  caÜSWX C^rV^d^rTan f T*? ^ ^ B t e a B A R C E L O N A , 3,_Se asegllra que „ 
* \V^ ^ I ÍX^ K^» fho Capdevila, ac tua l a rch ivero genera! l ina ' atacando t a m b i é n los muebles, t e - n i o t o r del a u t o m ó v i l que se d e s p e ñ ó en la 

* O " ^ ae la a r ch id ióces i s . :3idos, papeles, ^ tc . ca r re te ra de Tossa a Llagostera , perte-
^ \ v v OrTv.1 C n n f p r p n r i a q < í n h r p l a ú l t i m a V a r i o s k i l ó m e t r o s de ter reno e s t á n i n - a l ó m n i b u s de l ínea que fué alcan-

Y K ^ - ^ 1 oonterencias soore la ultima :vaclidos por los ratones> l^0 voJ un. ÍreIiren el Pa50 a n iveI ^ 
Encíclica L a s autoridades h a n sol ic i tado el en- San S a ^ u r m d-e Noya> el ano 29 y en el 

Z A R A G O Z A , 3.—En el Colegio del Sal- ;vio de remedios pa ra es ta plaga. 
que v ia jaban 21 pasajeros, de los cuales 
19 perecieron. 

KSIIiSlíll^ 
E L DEBATE ofrece a sus 
anunciantes la mayor garan­
tía de rendimiento. Une a su 
gran circulación una escogida 
calidad, y cuenta entre sus 
lectores las clases m á s pu­

dientes de la nación 

http://rr.T-.Ar%3e%e2%84%a2.*


M i é r c o l e s 4 de marzo de 1931 (4) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X X L — N ú m , 6.750 

Por una nueva descalificación. L a prueba Subida a la 
Dehesa de la Villa se celebrará el domingo 

Pugilato 
N u e v a desca l i f i c ac ión de Sobra l 

Se c e l e b r ó anoche en Pr ice u n a ve la­
da con u n p r o g r a m a m u y interesante , 
emot ivo , s i se quiere. L a a f ic ión lo en­
t e n d i ó asi y se r e g i s t r ó un verdadero 
l leno. 

Sobra l v o l v í a a combat i r , M o r e n o te­
n í a u n buen " m a t c h " i g u a l que Iglesias 
y u n c u a r t o combate c o r r e s p o n d í a a l 
campeonato de Cas t i l l a . Se d ie ron los 
siguientes resul tados: 

P r i m o Rub io e Iglesias. Combate n u ­
lo en c u a t r o asaltos. 

A R I L L A v e n c i ó a Las Heras , po r pun ­
tos d e s p u é s de diez asaltos. Con esta 
v i c t o r i a , A r i l l a conserva el t í t u l o de 
c a m p e ó n de Cas t i l la de peso mosca. 

H a b i r y Moreno . Combate n u l o en 
ocho asaltos. 

A R R A N Z vence a Sobral , po r desca­
l i f icación en el cua r to asalto. 

» * » 
N o siempre se consigue una' velada 

un i fo rme en cuanto a su i n t e r é s ; al lado 
de buenos combates desentonan otros. 
L a de anoche fué u n a excelente s e s i ó n 
en general , salvo o t r o m a l sabor de boca 
que de jó Sobra l . 

E l i n t e r é s h a ido en crescendo. L a 
p r i m e r a lucha entre Rub io e Igles ias so­
b r e s a l i ó p o r l a acomet iv idad de ambos; 
e l p r i m e r o t e n í a u n g r a n m a r g e n de pe­
so sobre el o t ro , que el segundo r e s i s t i ó 
bien, con una g r a n v a l e n t í a y a lgo m á s 
c ien t í f i co . P e g ó u n poco m á s Rub io . 

L a lucha A r i l l a - L a s Heras f u é i n t e ­
resante en su p r i m e r a m i t a d ; el p r i ­
me ro s ó l o c o n s i g u i ó una p e q u e ñ a d i fe ­
renc ia de puntos , l a que ob tuvo p r i n c i ­
pa lmente en el cua r to asalto, cas t igan­
do con buena serie de "uppercuts" . E l 
o t ro , menos resistente y m á s déb i l , f u é 
dominado ne tamente a p a r t i r del s é p ­
t i m o " r o u n d " . 

E l " m a t c h " H a b i r - M o r e n o t u v o fases 
b ien d i s t i n t a s ; el p r i n c i p i o a lgo a f a v o r 
de H a b i r , luego l a lucha se puso i g u a l 
p a r a i n c l i n a r a f a v o r de Moreno breve­
mente y v u e l t a a igua larse . E n e l s é p -

f i tos y veteranos, en las que l u c h a r o n 
con verdadero entusiasmo todos los co­
rredores, que e n t r a r o n per el s iguiente 
o rden : 
N e ó f i t o s 

1, A n t o n i o Salazar, 32 m . 1 s.; 2, V i ­
cente S á n c h e z , 34 m . 12 s.; 3, M a n u e l j 
Z a l d í v a r , 35 m . ; 4, L u i s F e r n á n d e z V i - | 
l laverde, 35 m . 40 s.; 5, G u i l l e r m o Fuen­
tes, 36 m . ; 6, J o s é L ó p e z ; 7, M a n u e l F i -
guero la ; 8, J u a n Sant iago A l v a r e z ; 9, 
Rober to R á p w o r t h . 
Veteranos 

1, A l v a r o M e n é n d e z , 2 1 m . 28 s.; 2, I s ­
mae l E s c u í n ; 3, A v e l i n o M u ñ o z , 23 m i ­
nutos 50 s.; 4, J o s é Casasolas; 5, J u a n 
Santiago A l v a r e z ; 6, E m i l i o G o n z á l e z | 
V i c a r i a . 

De jurados de m e t a y v i r a j e a c t u a r o n 
los s e ñ o r e s De M i g u e l , Y u y o l , M a r b á n 
y Carva ja l . 

Carreras de galgos 
L a d é c i m o p r i m e r a . r e u n i ó n de i m i e r n o 

A los aficionados galgueros se les pre­
senta en l a p r ó x i m a r e u n i ó n u n p r o g r a ­
m a de g r a n i n t e r é s . H a b r á dos car reras 
de p r i m e r a c a t e g o r í a a cual m á s i m p o r ­
tantes, una de ellas p a r a los mejores 
galgos nacionales y l a o t r a p a r a toda! 
clase de galgos de l a clase A y sobre 700 
yardas . 

T res pruebas s e r á n p a r a los de segun­
da c a t e g o r í a , con condiciones m a g n í f i - ¡ 
cas p a r a asegurar buenas inscr ipciones 

jy , po r lo t an to , notables car reras . E n j 
efecto: una de ellas, l a que se c o r r e r á 
en segundo luga r , es p a r a los que no han . 
ganado en esta c a t e g o r í a ; pero, en c a m ­
bio, l a s iguiente es p a r a los que m á s j 
han ganado; y l a te rcera con o b s t á c u l o s , 
p r e f i r i é n d o s e los galgos ganadores. 

L a s dos pruebas restantes p a r a t e r ­
cera c a t e g o r í a ; l a p r i m e r a m á s b ien pa­
r a los que no h a n co r r ido y l a o t r a pa­
r a los mejores de su clase; es decir , los 
que m á s h a n ganado. 

E n 700 ya rdas es casi seguro que se 
i n s c r i b i r á " O í d Son", l o que d a r á g r a n 
i n t e r é s a l a carrera , porq- Í es de espe­
r a r que en esta d is tanc ia establezca t a m -

t m i o asalto. Moreno se ^ ó de golpe: ^ . r e C 0 T ^ nacional , 
bajo, pero s i g u i ó el combate. A q u í em- inscripciones p a r a estas pruebas 
p e z ó a reaccionar H a b i r E n el s iguien- f o r m a l i z a r has ta h o y m i é r c o -
t e " r o u n d " parece que M o r e n o p o r su ^ . 
pa r t e g o l p e ó a lgo bajo. Los dos ú l t i m o s 
asaltos se destacaron por su m u c h a m o ­
v i l i d a d y porque f u é cuando los dos se 
ca s t i ga ron m á s . 

M u y exac ta l a d e c i s i ó n nu la . 
Como f ina l , el combate A r r a n z - S o b r a l , 

é s t e con se tenta y u n k i los , unos t res 
m á s que el o t ro . M u y interesante los 
diez m i n u t o s que ap rox imadamen te du-|perió(3jCOgi p-o tes tando de l a a g r e s i ó n , 
r ó . Los t r e s asaltos a f a v o r de A r r a n z . l L a A s o c i a c i ó n de l a Prensa ha hecho 
e l p r i m e r o el m á s flojo de ellos. Y a en p ú b l i c a una n o t a en l a que se hace cons-
el segundo, con dos "crochets", e l p r i - t a r l a m á s e n é r g i c a p ro te s t a ante l a 
m e r o de derecha y el o t r o de izquierda , D i r e c t i v a del c i tado Club por el suceso; 
Sobra l e m p e z ó a quedar m a l como la;desarrona(j0 en su oampo y so l i c i t a r del 
o t r a noche. E l tercero p o r el m i s m o es-|gobernador c i v i l el m á x i m o apoyo de su 
t i l o ; el p r i m e r o hace t amba lea r a l ga- au to r idad p a r a g a r a n t i z a r el l i b r e ejer-

Del Incidente en el campo del I b e r i a 
Z A R A G O Z A , 3.—Con m o t i v o de los 

incidentes ocurr idos el domingo en el 
campo del I be r i a , los f o t ó g r a f o s agre­
didos han publ icado u n a c a r t a en los 

a a 

(Erapr« 

G R A N 

E X I T O 

Director: 

FRITZ LANG 

Intérpretes: 
WiLLY FRITSCH 

y CERDA MAURUS 

"Film" UFAT0N 

Tarde y noche 

en el aristocrático 

habla en 

con LEVIS STONE 

e r n o l e q u i e o r a 

"Caco" sigue reuniendo bicicletas. 
Llegó, vió y le robaron 

E n algunos p e r i ó d i c o s de M a d r i d se 
ha publ icado un anunc io ofreciendo t r a ­
bajo a obreros. P a r a "entenderse" c i ­
t aba el anunciante en una t abe rna de 
l a cal le de C r i s t ó b a l B o r d i ú . 2. 

E m p e z a r o n a l l ega r sol ic i tantes y a l l í 
les r e c i b í a u n t a l F é l i x O r t e g a Lago , de 
t r e i n t a y dos a ñ o s , s in domic i l io , pero 
con u n a cara dura , que r í a n s e ustedes 
del cemento a rmado . 

— ¿ U s t e d quiere t r a b a j a r ? 
— E x a c t o . 
—Siete pesetas. Son los derechos de 

m a t r í c u l a . 
So l t aba el d ine ro el so l i c i t an te y en­

tonces F é l i x so l taba a su vez el cho­
r r o de l a elocuencia, ¡ qué d igo c h o r r o ! 
¡ ¡ ¡ C a t a r a t a s de filigrana pa labre ra ! ! ! 

— ¿ L e conviene a usted l a admin i s ­
t r a c i ó n de una finca... con 5.000 pese-

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S r a n c o n t r a e l j e f e 

Dos disparos que no han hecho 
blanco 

El agresor ha huido, pero se cono­
cen sus señas personales 

P E L I C U L A S N U E V A S y Zabaleta con t ra S a l a v e r r í a I I y Ugar t e i 
T e l é f o n o 17093. 

C I N E S 
C I N E A V E N I D A ( P i y M a r g a l l , 15. 

. Empresa S. A . G. E . T e l é f o n o 17571).— 

P A L A C I O D E L A P R E N S A . 
" E l r e y de P a r í s " . 

E s c e n i f i c a c i ó n de Ú novela de Jorgei ̂ "ía^So^y W,30': E l t e r r ib l e" Boos.~ So-
Ohnet . Desp rov i s t a de las descripciones! bre ja ¿ i s t a . Las estrellas del- E d é n , 
y de los toques a t revidos del au tor , que- | C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca­
da reduc ida a una a c c i ó n escueta, i n - j l l ao . T e l é f o n o s 95801 y 93158).—A las 6.30 

.tensa, con caracteres m e l o d r a m á t i c o s y i y 10.30: Desconcierto m a t r i m o n i a l (na-
A y e r m a ñ a n a , poco antes de las ocho, 's i tuaciones emocionantes l lenas de i u blada en e s p a n o D . ^ o t i c i a n o sonoro Fox . 

el je fe de ta l leres de la Casa Rivade- i t e r é s , desde que se i n i c i a el asunto, des- Ronmnce (Greta Garbo y Lewis Stone) 
neyra, don N i c o l á s R u i z Calvo, ha sido i de que una f a l t a pone a u n muchacho!1 C I X E DOS D E M A Y O ( E s p í r i t u San-
objeto de u n a tentado por pa r t e de un ¡ e x t r a v i a d o , pero de noble fondo, a m e r - ' t 0 i 34 Empresa S. A. G. E . T e l é f o n o 
i n d i v i d u o que, d e s p u é s de d i spa ra r dosjeed de u n estafador s in e s c r ú p u l o s , que 17452).—A las 6.15 y 10,15: A b r ó c h e m e 
t i ros , se d i ó a l a fuga . E l s e ñ o r R u i z ' l o u t i l i z a como gancho p a r a sus negros 1 por d e t r á s . Tes t igo mudo. Zalaca in el 
Calvo r e s u l t ó ileso. negocios. L a repugnanc ia del p ro t ago - ;Aven tu re ro (4-3-9S0). 

Este , como todos los d í a s , s a l i ó po- !n i s ta y el per fume de u n a m o r r o m á n - I C I N ] ^ I I ^ A : L .(.Doc^or Corte?o, 2).— 
co antes de l a hora c i t ada p a r a d i r ig i r se ¡ t ico o t o ñ a l , luchas de afectos nob les i 5 ¿ 0 y ^ O ^ ^ 
a l t a l l e r , desde su casa, Blasco de Ga- jdan a l a p e l í c u l a u n i n t e r é s emocional : .' gandra M ü o w a n o f f . ' ' 
r a y , 8 y t o m ó el " t a x i " n ú m e r o 38 .254 , ¡y a fec t ivo que sobrepuja a l de mero! C I N E M A D R I D . — A ' l a s 6,30 y 10,30: 
conducido por Juan Gaibis T o r t e r i a . iba asunto, no m u y nuevo. ' F é l i x se siente Cupido ( m u ñ e c o s ) . L a 
a c o m p a ñ a d o por el agente de l a B r i g a - ! Y este i n t e r é s ss apoya en el quej culpa es m í a ( M a y Mac A v o y y Monte 

•o- r r t n " i ' da de I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l , don Ra- una t é c n i c a moderna ha puesto en l a B lue ) . Casado por d i s t r a c c i ó n ( c ó m i c a ) , 
tas anuales, agua ae l a « 0 f " ? o ^ I m ó n G u t i é r r e z Moreno , que desde la úl-1 p r o d u c c i ó n , que a lgunas veces l lega a L a muje r es u n enigma (Belle Bennet t 
que es m á s gordo a ú n " a p r o v e c h a r e ^ ^ 4 * ^ A r t e s g r á f i c a s tiene ^ t r u c o s de expres ionismo m u y b ien l o - y Ho lmes H e r b e r t ) . Jueves P r ó x i m o ri-
' r l ^ i ^ ^ d e s a c o m p a ñ a r desde su casa aJgrados . O t r a s veces los desenfoques, e l ^ ^ T ^ ' ? ^ (Blllle 

Es un " f i lm" sonoro 

METRO - G0LDWYN - MAYER 

de g a l l i n a en pepi tor ia . . . de p u r o rego­
c i j o . 

— H o m b r e , ¡ n o h a de conven i rme! 
—Pues... vengan por a q u í e l mes que 

viene. Eso e s t á hecho. 
O t r o disco: 
— U s t e d lo que necesi ta es u n t r a b a ­

j o ser io y reposado. 
—Desde luego... 
—Tengo vacante l a p laza de inspec­

t o r de c i e r t a f á b r i c a de descansillos de 
escalera que... 

—Nada , ¡ v e n g a ! 
— V u e l v a por a q u í a finales de a ñ o . 

P a r a entonces lo t e n d r é todo a r reg lado . 
Como l a m a y o r pa r t e de los a sp i ran ­

tes se m a n t e n í a n del a i re , todo se r e ­
d u c í a a que cambiaban de r é g i m e n . L a 
esperanza pasaba a mantener los . 

A todo esto, F é l i x se "a t i zaba" a l 
i n t e r i o r cada p l a to de guisado que es­
t aba p a r a estal lar . 

E l negocio f r a c a s ó ayer porque uno 
de los aspirantes se v o l v i ó asp i ran te-
impe len te y a l caer en l a cuen ta de que 

i F é l i x e ra u n v u l g a r t i m a d o r , a poco le 
da u n golpe en el a l m a c é n de los g u i ­
sados. 

Pe ro r e c a p a c i t ó y l i m i t ó s e a presen­
t a r una denuncia c o n t r a el "fresquera" , 

le í c u a l f u é detenido y l levado ante el 
juez de guard ia . Como se ve, F é l i x p r o -

j p r o c i o n ó t r aba jo e fec t ivamente , pero 
Ifué a los guardias , p o l i c í a s , oficiales del 
Juzgado. , .y l o que venga . 

Albañil muerto 
E n las obras que se rea l i zan en l a 

ig les ia de J e s ú s , se c a y ó el obrero a l ­
b a ñ i l Canuto B'lechilla, de cua ren ta y 
c u a t r o a ñ o s , que v i v í a en l a cal le de 
Veneras, 5, el cua l r e s u l t ó con t a n g r a ­
v í s i m a s lesiones, que f a l l ec ió a l i n g r e ­
sar en l a Casa de Socorro correspon­
diente . 

Desaparecen efectos y dinero 

a c o m p a ñ a r uesut; au c a s a , HJ i5í<a.uuo. vyi-xcfco vcv^o urat^uu^uw, j-,ove y Ga ry Cooper) 
t a l l e r y v iceveisa a l s e ñ o r Ru iz Calvo, ¡ exceso de sombras, l a s u c e s i ó n r á p i d a ; C I N E S A N C A R L O S (Atocha , 157. Te-

E l v e h í c u l o dió l a vue l t a por l a callejde i m á g e n e s , las visiones s i n t é t i c a s y i i é f o n o 72827).—A las 6,30 y 10.30: f o r m i -
de M á r t i r e s de A l c a l á pa ra o i r i g í r s e a ¡los efectos de escenas y objetos co inc i - dable é x i t o de Tenor io ent re bastidores, 
l a de l a Princesa, y en a q u é l s i t io unidentes p a r a p roduc i r momentos v ivos y por Collen Moore. (Escenas en t é c n i c o -
i n d i v i d u o que se ha l l aba apostado en una ¡ d i n á m i c o s exagerando l a moderna ten-
esquina h izo dos disparos de p i s to l a con- jdencia a lemana, produce a lguna confu­
t r a el coche sm he r . r a n inguno de l o s l s i ó n que se compensa con l a v i b r a c i ó n 
ocupantes. U n a vez comet ido el aten­
tado h u y ó , amenazando a los t r a n s e ú n t e © 
con el a r m a p a r a e v i t a r que le persi­
gu i e r an . 

que da a t oda l a p e l í c u l a , m u y cine­
m a t o g r á f i c a , a pesar de que, s iguiendo 
la tendencia del "c ine" sonoro, hace con­
cesiones de l e n t i t u d a unos momentos 

l o r ) . 
C I N E S A N M I G U E L . — A las 6.30 y 

10.30: E l go lñ l lo de L a v a p i é s (hablada 
en e s p a ñ o l , por P i t o u t o ) . Revistas sono­
ras Paramount . E l g ran charco ( " f i l m " 
hablado, por Maur ice Cheval ier) (10-1-
931). 

C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s de 
U r q u i j o , 11. Empresa S. A . G. E . T e l é -E l s e ñ o r G u t i é r r e z Moreno se a p e ó musicales, 

del coche y en v i s t a de la i m p o s i b ü i d a a ! E l ac ie r to de f o t o g r a f í a s , acaso dema- ^ ^ F o ^ f ^ i n ' ^ o ^ d a d ^ en e í f r e í S m 
de dar caza a l i n d i v i d u o que i n t e r n á n - ' s i a d o s i n t é t i c a s , es t o t a l . L a v i s t a d3 Jgojg)*' Sin en 61 frente (19-
dose por una bocacalle de A l b e r t o Agui-,^1*3611*1 63 de una Sr** belleza. Y p o r ¡ " C I N ¿ M A B I L B A O (Fuencar ra l , 124. 
l e r a h a b í a desaparecido, a c o m p a ñ o a l i r e m a t e ' l a p e l í c u l a es m o r a l m e n t e l i m - . T e l é f o n o 30796).—A las 6.30 y 10.30 no-
s e ñ o r R u i z Calvo has ta el t a l l e r y des- 'Pia; u n ñ o m i c i d i o e s t á expl icado por lo!che: Revis ta Paramount . Danza de los 
p u é s m a r c h ó a la D i r e c c ó n General ¿ e i g e n e r o s o del m o t í n , de l a l u c h a y porjespectros (d ibujos) . Gr i tos en H o l l y w o o d 
Segur idad, donde d i ó cuenta ce l a tenta- l a defensa p rop i a ; a lgo h a y reprocha- ( c ó m i c a ) Toda una vida, por Carmen 

. . . ble que parece y a inheren te a l a f o r m a L a r r a b e i t i (hablada en e s p a ñ o l ) (31-1-
c i n e m a t o g r á f i c a : l a l i b e r t a d de las ex­
pansiones amorosas, pero aun eso e s t á 
t r a t a d o m á s d i sc re tamente de l o que 

Jorge D E L A C U E V A 

do a l je fe de la B r i g a d a de I n v e s t i g a c i ó n 
C r i m i n a l , s e ñ o r A p a r i c i o . 

M a n i f e s t ó a é s t e que cuando iba den­
t r o del v e h í c u l o c r e y ó o í r dos detona­
ciones, pero que no d ió i m p o r t a n c i a a 
i a cosa por parecerle que eran del esta­
l l i do de a l g ú n n e u m á t i c o , pero a l adver­
t i r que el p ú b l . c o c o r r í a d e t r á s de un 
sujeto a las voces de: ¡ A esei ¡ A esel.l 
se a p e ó del " au to" y p e r s i g u i ó a l deseo-1 
n ó c i u o , que d e s a p a r e c i ó . 

e s p a ñ o l ) 
931). 

C I N E M A C H U E C A (Plaza de Cham­
ber í . 4. Empresa S. A . G. E . Teléfono 
33277).—A las 6,15 y 10,15: E l l eñador . 
Donde las dan las t oman . Trepador de 
f £ich9 eletS 

C I N E M A G O Y A (Goya, 24. Empresa 
S. A . G. E . ) .—A las 6,30 y 10.30: Un em­
pleo en l a ciudad. Sobre la pista. Del i to 
santo. 

M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha, 87) 

L a laringe de Melba 
P A R I S , 3 . — S e g ú n no t ic ias recibidas 

en esta cap i t a l , l a c é l e b r e can tan te N e - j A las 6 y 10,15: Aunque parezca men-
T a m b i é n t ía declarado el g u a r d i a de M e l b a , rec ientemente fa l lec ida , ha le- \iva- (curiosidades en tecnicolor) . Mic-

Segur idad n ú m e r o 1.343, Lorenzo N a - ' g a d o su l a r i n g e y sus cuerdas vocales'146^ _Pianjsta (dibujos sonoros filmófo-
vacerrada, que se ha l laba de se rv ic io ,a u n I n s t i t u t o de M e d i c i n a p a r a que se 
en aquellas inmediaciones, f o r m a n d o p a - ¡ r e a l i c e n estudios con ellas. 
r e j a con el g u a r d i a n ú m e r o 1.373, R a ú l 
A t i e n z a . Dice que v ie ron a u n . i n d i v i - ! 
d ú o que, p i s to la en mano, c o r r í a por la 
acera i zqu ie rda de l a calle de M á r t i r e s 
de A l c a l á y que se i n t e r n ó por l a de 
A l b e r t o A g u i l e r a , p e r d i é n d o s e enseguida 
de v i s t a . 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

A d ia r io se conf i rma y aumenta el éxi­
to obtenido por M a r í a Guerrero en la de-

S e ñ a s del agresor i15^f,0"?.111^ dtLSí>+e de vlga "m. P6" 
» r r o de! hor te lano" . Es ta noche, p r imer 

! I g u a l m e n t e c o m p a r e c i ó en l a B r igada 3 de .moda ' promete estar el tea-
L i o-^arrHc Ho w^i-V.^ TT Vo T T i^ '0 b r i l l a n t í s i m o . Sus majestades los Re-
e g u a r d i a de P o l i c í a Urbana J u a n An- 'yes h o n r a r á n el e s p e c t á c u l o con su pre-

D o n J o s é Cevero, domic i l i ado en l a t o m o Marchena G ó m e z , que v ia jaba en sencia. 

llego. Pe ro é s t e reacciona y s e ñ a l a t a m ­
b i é n dos buenos golpes. A l final, A r r a n z 
se impone o t r a vez. 

L a p a r t e que se v i ó del cuar to " r o u n d " 
se i nc l inaba a f a v o r de A r r a n z . A l da r 
con l a derecha recibe u n cabezazo y se 
pa r t e l a ceja derecha, que. dé'Sdé Tufc'go; 
i m p o s i b i l i t a seguir l a pelea. 

Se descalifica a Sobra l po r t a l m o t i ­
vo, siendo de l amen ta r por l a excelente 
perspect iva del " m a t c h " . Desde luego, el 
lance h a s ido i n v o l u n t a r i o . 

Montaba c o m b a t i r á en E s p a ñ a 
P A R I S . 3 .—El boxeador g igan t e M o n ­

t a ñ a c o m b a t i r á el d í a 23 del co r r i en te 
en Barce lona con o t r o boxeador a ú n no 
designado. 

E l p r o m o t o r D l c k s o n h a d icho que 
t r a t a r á de hal lar el boxeador m á s cor­
pulen to que t enga E s p a ñ a . 

L a Subida de l a Dehesa de l a V i l l a 
E l p r ó x i m o d o min go d í a 8 del co r r i en ­

te t e n d r á l uga r po r f n la c a r r e r a Su­
b ida de l a Dehesa de l a V i l l a , o r g a n i ­
zada por el R . M . C. de E . , cuyo reco-

cicio de l a m i s i ó n p e r i o d í s t i c a en los 
campos de deportes. 

Lawn-tennis 
L o s ganadores de l a Copa But ler 

1 E A R C E L O N A , , i S ^ - E n - e l i expreso - de. 
F r a n c i a han regresado los jugadores de 
" tennis" S indreu y Ma ie r , del R e a l Ten ­
nis Barcelona, que t a n b r i l l an tes v i c t o ­
r ias han obtenido en el t o rneo de M o n -
tecarlo, venciendo a representantes del 
A leman ia , I t a l i a , A u s t r i a y H u n g r í a . ' 
F u e r o n recibidos po r todos sus compa­
ñ e r o s , l a J u n t a d i r e c t i v a y numerosos 
deport is tas . E n el loca l del Barce lona 
fue ron obsequiados S ihd reu y M a i e r con 
una copa de c h a m p á n , b r i n d á n d o s e po r 
los ganadores de l a Copa B u t l e r . 

Ciclismo 
U n a p rueba de la U . P . Carabanche l 
L a U n i ó n Pedal Carabanchel c e l e b r ó 

el d o m ngo u n a in teresante ca r re ra , u n 
"handicap" p a r a corredores de t e r c e r a 
c a t e g o r í a y n e ó f i t o s . 

Resu l tado : 
1, M A R C I A N O J I M E N E Z A C T E R N A . 

calle de Lu i sa Fernanda, 18, puso en co­
noc imiento de las autor idades que le ha­
b í a n desaparecido efectos y dinero por 
v a l o r t o t a l de 400 pesetas. 

N o t iene l a menor idea de q u i é n pue­
da ser e" au to r del hecho. 

L a p r e d i s p o s i c i ó n a las enfermedades 
a r t r í t i c a s se manif iesta , en ciertos i n ­
dividuos, con l a t u m e f a c c i ó n de los te­
j idos m á s sensibles y toman a veces t a l 
gravedad, en é p o c a s de f r ío o humeda­
des, que imp:de ai pobre paciente todo 
movimien to a r t i cu la r . L a causa es en 

Robo de 1.800 pesetas 
^0lZ™?íSC-0 fffnúez'SerentQ d e i ^ ^ a ^ balo, leí-
^ í ' •'in3ta 3da en ^ 0311 - de ^ o . ^ unos v e i n t i s é i s a ñ o s a p / o x i m a -
Goya, d e n u n ^ a y e aye r por l a m a c a n a damenb> e veStia con t * ^ \ 
en c o n t r ó forzada - la p u e r t a de dichas I o 0 r r a u a j e «¿vi. y 
ofic inas y v ió que f a l t a b a n diversos efec-
tos, que v a l o r a en 1.800 pesetas. 

Desaparece un cajero con 
45.000 pesetas 

un t r a n v í a del disco 49. Dice que oyó; 
una d e t o n a c i ó n como el escape de gas r? 
de una moto , pero como vió que la gen- ** O l l t a l b a 
te c o r r í a d e t r á s de u n i nd iv iduo , se a p e ó ' U l t i m o s d í a s de "Madreselva" . C reac ión 
r á p i d a m e n t e del t r a n v í a y p e r s i g u i ó ai^de L o l a Membr ives . 
sujeto, que se i n t e r n ó por el Pasaje de! Jueves, noche, estreno de "Proa a l sol", 
V a l d e c i l l ^ j , y finalmente, se p e r d i ó de de AnSel L á z a r o , 
v i s ta en una de las calles p r ó x i m a s . A ñ a -

r r i d o q u e d a r á completamente reparado T i e m p o : 4 h . 1 m . ( t i e m p o real , c u a t r o 
p a r a este d í a . h o r a s ) . 

L a s inscr ipciones con derechos senci­
llos se c e r r a r á n e l p r ó x i m o jueves, a las 
ocho de l a noche, y e l viernes a l a mis ­
m a ho ra con derechos dobles, c e l e b r á n ­
dose e l sorteo m e l i a ho ra d e s p u é s . 

L a c a r r e r a sie c e l e b r a r á a las diez en 
p u n t o de la m a ñ a n a . 

E s seguro se b a t a n todos los " records" 
an ter iores a j u z g a r po r l a clase de mo­
to r i s t a s que t o m a r á n pa r t e , a n u n c i á n ­
dose t a m b i é n l a p a r t i c a p a e n ó n de u n 
equrpo b iüba íno que viene dispuesto a 
demost ra r su dase e n este deporte . 

Concurso de esquíes 
Campeonato de s e ñ o r i t a s de P e ñ a l a r a 

Como es taba anunciado, c e l e b r ó s e en 
el Puer to de N a v a c e r r a d a e l campeona­
to social de s e ñ o r i t a s de la R. S. E . A . | t e o L Per ingundm. 'Sacach ispas y R o í de 
P e ñ a l a r a , con una concurrencia e x t r a e r - | i a Laude. E l p r i m e r o , de ven ta p a r a t res 
d i ñ a r í a que p r e s e n c i ó el paso de las e s - ¡ a ñ o s en adelante, el q u i n t o sobre obs-

2, Vicen te I n d u r r i a , 4 h . 3 m. 
3, C á n d i d o Piqueras, 4 h . 3 m. 1 s. 1/5. 
4> F ranc i sco A g u i l a r , 4 h . 6 m. ( t i e m ­

po real , 4 h . 5 m.) 
5, A . Lozano, 4 h. 8 m. 
6, J . Holgado , en 4 h. 8 m. 1 s. 
7, E d u a r d o Vicente , en 4 h . 9 m. ( t i e m ­

po real , 4 h . 8 m.) 
8, A . N i e t o , 4 h . 10 m. 
9- S. J i m é n e z , en 4 h . 14 m. 
P o r c a t e g o r í a s , los vencedores son: 

M a r c i a n o J i m é n e z en t e r ce ra y V i c e n t e j 
I n d u r r i a en n e ó f i t o s . 

Carreras de caballos 
L a segunda j o r n a d a 

P a r a l a p r ó x i m a j o m a d a h í p i c a se 
d i s p u t a r á n estos p remios : Sevi l la , L a a -

D o n Enr ique N i e r Mel le r , de cuarenta 
unos hered . t ana ; pero en l a general i - c u a t r o a ñ gerente de una casa co-
dad. d é b e s e a l a a l i m e n t a c i ó n s u p e r - r . , . . , . , , , , ^, 
abundante.... casi siempre despropor-! m f C ! a l establecida en U p laza de Ca-
cionada a las necesidades del organis-lnaleJas' 4' d e n u n c i ó a l cajero de la m i s ­
mo, incapaz de e l iminar la t o t a l com-!ma. K ^ t O t to , e l cua l h a desaparecido 
b u s t i ó n cuyos residuos se t o r n a n á c i d o ; con 45.000 pesetas de l a caja, 
ú r i c o y que. a n i d á n d o s e en d i f e r e n t e s ^ ' T I J n ^ J e n * - J E i a C a r r o l 
sectores, provoca la gota, reuma, m a l | ^ e s P u e s 061 " O c í e n t e a e í a P a r c e l 
de piedra , etc. E l j uez correspondiente h a decretado 

L i m p i a r l a sangre de este venenoso ¡la l i b e r t a d de Ra fae l G ó m e z de l a To-
ác ido , h a sido el ideal de la c l í n i c a m o - j r r e y e l chofer F e r n á n d e z Machado, de . 
derna. y por l a cont inuada experienciaj tenidos, como se sabe, con m o t i v o de 
de curaciones sorprendentes obtenidas i l a b r o m a t e l e f o n e a a don N i c e t o A l c a - , 
en indiv iduos d e s e n g a ñ a d o s cuando to - ! l á Z a m o r a ñ o r habprqp n o d i d n r n m r . r o t r e m t a V do3 anos. con domic i l io en 
dos los t ra tamientos h a b í a n fracasado. ;!f0/,^01Jf 'Pc>r ü a ° e r 9 e Podido compro- Salamanca 2ü s u f r i ó lesiones de 
bien podemos asegurar que el remedio : f a r que el " n 0 0 ^ P 0 1 1 ^ . 1 6 es el Acos- a 6 s ü c o reservado, que le causaron en 
existe en el poderoso disolvente U r o m i l . ta ' ( íue no l i a podido ser aun detenido. 

O T R O S SUCESOS 
I n t o x i c a c i ó n . — E n l a correspondiente 

Casa de Socorro 

Con estos antecedentes el jefe de la 
B r i g a d a de I n v e s t i g a c i ó n c r i m i n a l ins­
t r u y ó el atestado que e n v i ó a l Juzgado 
de gua rd ia . Seguidamente o r d e n ó el se-

E l próximo estreno 
del A L K A Z A R , es el de la comedia en 
t r é s actos, o r ig ina l del conde de Coello 
de P o r t u g a l , "Mari -Bel" . 

L ara 
¡Algo t e n d r á el agua cuando l a bendl-

ñ o r A p a r i c i o que, u n inspector con v a - 1 ^ ; ¿ A R A se nena con l a comedia "Tie-

no) . T r o i k a (sonora, por Olga Tschecho-
w a ) . Grandioso éx i to (16-12-930). 

P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y Mar­
ga l l , 13. Empresa S. A . G. E . T e l é f o n o 
16209).—A las 6,30 y 10,30: N o t i c i a r i o Fox. 
Lavado y planchado. L a mujer en la 
luna (27-2-931). 

P A L A C I O D E L A P R E N S A (Plaza del 
Callao, 4) .—A las 6.30 y 10,30: E l re loj 
m á g i c o (muda) . Actualidades sonoras 
Gaumont . S i n f o n í a polar (dibujos sono­
ros filmófono). E l rey de P a r í s (sonora, 
por I v a n P e t i c v i c h y M a r y G l o r y ) . 

P J R I N C I P E A L F O N S O (Genova, 20).— 
A las 6.30 y 10,30: Enciclopedia P a t h é . 
Casio, c a m p e ó n de boxeo. Soborno. F é ­
l ix entre las mujeres. 

R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel I I ) . 
A las 6.30 y 10,30: Aunque parezca men­
t i r a (curiosidades en tecnicolor) . M i c k e y 
en l a c á r c e l (dibujos sonoros filmófono). 
Oui, ou i . Mar ie (hablada en español . , gra­
c i o s í s i m a ) . C a í n (grandiosa ¡ rupe rp roduc-
c ión sonora Renacimiento F i l m s ) . E x i t o 
enorme (3-3-931). 

R I A L T O (Avenida Edua rdo Dato. 10). 
A las 4, 6.30 y 10.30: Cal y canto. Revis­
t a sonora Paramount . A toda orquesta 
(dibujog sonoros). Acontec imiento : E l 
dios del m a r (Rosi ta Moreno y Rahu'm 
Pereda) . Es un p rograma Pa ramoun t (24-
2-931). 

T I V O L I (Alca lá , 84. " M e t r o " P r í n c i p e 
de Verga ra . T e l é f o n o 55575). L a m á s mo­
derna i n s t a l a c i ó n sonora Western Elec­
t r i c — A las 6.30 y 10,30; N o t i c i a r i o sono­
ro Fox . A car ta cabal ( g r a c i o s í s i m a co­

nos agentes se trasladase a l l u g a r del r r a en los ojos". ¿ P o r q u é ? Porque es in - media sonora, por V í c t o r Mac Laglen y 
suceso, p a r a fijar bien como h a b í a ocu- teresante, alegre, entretenida y cul ta . y jTres hermanas ( s u p e r p r o d u c c i ó n sonora, 
r r i d o el a tentado y p r a c t i c a r las pr ;me-;obt iene upa perfecta i n t e r p r e t a c i ó n d ig - tpor Louise Dresser y Addie M a c k a i l ; dos 
roa H 11 i Tari r«i a o T-V o »»o «1 „ . - 4. ' o rio! rv»ÁTM + r» r\ d lr\c* oT^fíofoo /->» 11 r» ortfi'»o« DAlirMllct o £ie4-iTr\rt*i/1^ r» ^ »-> « ^ ras d i l igencias p a r a descubri r al au to r 
el hecho. 

Se han podido ap rec ia r en el coche 
los impactos de los proyect i les . Uno de 
ellos a g u j e r e ó la a le ta izquierda poste­
r i o r y la pa r te i n f e r i o r de i a portezuela 
df*l m i s m o lado. 

n n a vanos companeros de t rabajo, en 
Con él, se ex te rmina del organismo es- O T R O S SUCESOS las obras de la Ciudad Univers i t a r i a , 
te t e r r i b l e enemigo de l a salud, arras- T 4. • . . ^ n robo.—En la calle de F e r r e r del 
t r á n d o l o hacia la or ina , y quienes lo to- I n t o x i c a c i ó n . — E n l a correspondiente R í o 9, domic i l io de Francisco L u m b r e -
m a n en diferentes é p o c a s del a ñ o . pu- H a ^ . p e Socorro.^ fue asistido de i n t o - | r a s M a - t i n , en t r a ron ladrones y se l le -
r i f i c a n l a sangre l i b r á n d o l e de los ma- i5 'ca? ;on ae pronost ico reservado, e l n i - v a r ó n 100 pesetillas. 
les a r t r í t i c o s , azote de l a humanidad , ií10^06 unr,ano Francisco Zafra, domic i - E l k:A>métríco.—i 

na del m é r i t o de los' ar t is tas que a c t ú a n 
en L A R A . D ia r i amente , ta rde y noche, 
" T i e r r a en los ojos". 

L a quinta de abono 

p e l í c u l a s estupendas en u n mismo pro­
g r a m a ) . M a ñ a n a , a las 4,15, g ran ses ión 
i n f a n t i l (19-2-931). 

» * » 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su­

pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha ent re p a r é n t e s i s a l pie de cada 

se celebra esta tarde en el A L K A Z A R , Sel f ra J ^ ^ P ? ^ 6 a la de p n b í i c a -
VQ^raann+ón^.-vc^. "T o „ r!,, .00-.I A „ I ^ o „~ t-Hm QO J l i l j U i u l í A T E dfi lll críiií'n fia r e p r e s e n t á n d o s e " L a e d u c a c i ó n de los pa­
dres", de F e r n á n d e z del V i l l a r . Noche, po­
pu la r , a tres pesetas butaca, ¡ T ó m a m e en 
serio!, g ran é x i t o c ó m i c o de Paso. 

E n un t r a n v í a del 

Infanta Beatriz 
" L a d ign idad a r t í s t i c a es e jemplar en 

toda la comedia: hay grandes aciertos 
de frase y momentos de verdadera be­
l leza" . ( Ju ic io de Jorge de l a Cueva sobre 

la obra.) 

a:iii!a¡!iiiB;ii!;B;:iiíaiiBi!¡;,B.'!i'ii 

L a siguiente op in ión medical confirma¡llac*° e.n Santa E n g r a c i a 133, p r i n c i p a l . N o r t e a la Puer ta de Toledo, le r o b a - : . ' ^ n " iin CH2 « « í . ? ^ 
los anteriores conceptos: "Padeciendo;^1513: toi^ado ox:do de m e r c u r i o en u n r o n u n bi l le te k i l o m é t r i c o y documen-
m i s e ñ o r a intensas y pertinaces cefa-1"6®01!1"? de sus_ mayores . [tos a Constant ino Valverde G a r c í a , de 
lalgias, que por su r e b e l d í a s o s p e c h é ! f^ateFía.—Tomas S á n c h e z A r a ñ a , de t r e i n t a y tres años, vecino de H e l l i n . 
pud ie ran ser de c a r á c t e r a r t r í t i c o , l e ¡ ^ e m t e .a.nos' con domic i l io _en F ú c a r , 4, Unas p e s e t a s . — T a m b i é n en o t r o t r a n -
dispuse el U r o m i l , y desde los p r imeros , !denunc i° ^ en la v i a Publ 
d í a s se Inició l a mejor'.a. h a l l á n d o s e ifian s ^ r a i d o la car te ra con 
hoy completamente curada de t a l áo-\tat y documentos, 
í e n c i a d e s p u é s de quince d í a s de t r a ta - a >̂ÍGr -—O61 por t a l 

ica le ha-
200 pese-

de l a casa n ú -

v í a de Atocha a Cibeles, le " l i m p i a r o n " 
la ca r t e ra con 225 pesetas y documen­
tos a C r i s t ó b a l M a r t í n e z G o n z á l e z , de 
cuarenta y cinco a ñ o s , que acababa de 

miento. Me es gra to f e l i c i t a r a su au-:n?ero,9 de la Plaza de la Independen- l legar a M a d r i d . 
to r por este nuevo éxi to de t an m a g n í - ^ « e ^ P a r e c i ó una b ic ic le ta que aca-| A coces.—Antonio Vaquer izo Mate-

quiadoras po r los diferentes pun tos de 
su i t i n e r a r i o . 

A las doce se d i ó l a sa l ida de la m e t a 

t á c u l o s y el tercero u n "handicap" . 
De los o t ros dos, uno p a r a nacionales 

y el P e r i n g i m d i n p a r a t res a ñ o s en ade-
s i tuada en el m i s m o Puer to , s i g u í ende ¡ l an te , no ganadores de 15.000 pesetas n i 
las par t ic ipan tes po r la ca r re te ra de l a l u n a s u m a de 30.000 pesetas. 
Gran j a unos dos k i l ó m e t r o s , regreso a l j A p r o p ó s i t o del p r o g r a m a . P o r n o per-
Puer to , ca r r e t e ra de los Cotos has ta su tenecer a la J u n t a d i r e c t i v a de l a Socie-
eegundo k i l ó m e t r o y pasando nuevamen- dad de F o m e n t o de la C r í a Cabal lar , el 
te po r l a m e t a de sa l ida ba ja r un k i l ó - | c o n d e de R u i z de Cas t i l l a no i n t e r v i n o 
m e t r o po r l a ca r r e t e ra y regresar a l en la c o n f e c c i ó n del p r o g r a m a de l a t e m -
punto de p a r t i d a , quedando clasificadas 
en l a s iguiente f o r m a : 

1, M A R G O T M O L E S , que i n v i r t i ó 38 

po rada h í p i c a de p r i m a v e r a de M a d r i d . 

A v i a c i ó n 
Lena Berns te in cambia de nacionalidad 

P A R I S , 3 . — L a av iadora L e n a B e r n s ­
t e i n h a a d q u i r i d o l a nacional idad f r a n ­
cesa. 

Su " r eco rd" de d is tancia en l í n e a rec­
t a que no p o d í a f i g u r a r en l a cuenta de 
a l U . R. S. S. porque los soviets no es­
t á n adheridos a l a F e d e r a c i ó n a é r e a i n ­
ternacional , es, en l a ac tua l idad , u n " re­
co rd" f r a n c é s . 

Excursionismo 
O r g a n i z a c i ó n de la S. D . Excurs ion i s ta 

L a Sociedad D e p o r t i v a Excu r s ion i s t a , 
con m o t i v o de l a p rueba in t e rnac iona l 
y campeonato de E s p a ñ a o rgan i za p a r a 
el viernes d í a 6 una e x c u r s i ó n p a r a que 
los socios que l o deseen puedan presen­
c iar t a n interesante concurso. 

E s t a e x c u r s i ó n se r e a l i z a r á en au to­
m ó v i l , saliendo de M a d r i d a las siete de 
l a m a ñ a n a , d i rec tamente a l P u e r t o de 
Navacer rada . 

L a s inscripciones a A n t o n i o C a b a r -
cos. Carre tas , 4 (Casa de l a M o n t a ñ a ) , 
y para u l t i m a r detalles, el jueves, a las 

minu tos , consiguiendo e l t í t u l o de c a m ­
p e ó n femenino, que sigue ostentando, y 
el p r e m i o p r i m e r o , consistente e n l a Co­
pa de P e ñ a l a r a . 

2, L u c i n d a Moles, 40 m . 20 s. Copa 
de los X X . 

3, A d e l a i d a M u ñ o z , 41 m . Copa de l a 
Befioríta H e r n á n d e z - P a c h e c o . 

4, C a r m e n M . Naca r ino , 42 m . 20. Co­
pa de los s e ñ o r e s G a r c í a Agcsfci y V a ­
l e n t í n . 

5, A u r o r a V i l l a , 43 m . M e d a l l a g rande 
de P e ñ a l a r a . 

6, S e ñ o r i t a N. N. , 44 m. 3 s. M e d a l l a 
g rande de P e ñ a l a r a . 

7, C a r m e n M u ñ o z , 44 m . 15 s. M e d a l l a 
p e q u e ñ a de P e ñ a l a r a , 

8, C l a r a Staffer , 45 m . 15 s. M e d a l l a 
p e q u e ñ a de P e ñ a l a r a . 

9, M a r u j a A n g u l o ; 10, M a r g a r i t a 
Block; 11, L . Sor ia ; 12, H o r t e n s i a A r a n -
zabe, y las restantes p a r t i c i p a n t e s se 
r e t i r a r o n p o r causas accidentales, a fo r ­
tunadamente s in i m p o r t a n c i a . 
L a s pruebas de l a S. D . E x c u r s i o n i s t a 

Con la a n i m a c i ó n y concur renc ia que 
caracter iza todas las pruebas que cele- . 
b r a l a Sociedad Deportiva Excursionis-'die 'z de l a noche , 'en los entresuelos de l i 
t a . se celebraron l a s carreras de neó- lCafé del Norte. 

fico preparado". 
Doc tor E . F ranco M a r t í n 

D e l Colegio de M é d i c o s de M a d r i d 

T E A T R O S 
A L K A Z A R . — A las 6,30 (abono aristo-

oapa ae aejar al l í Teodoro S á n c h e z j =anz, de c incuenta a ñ o s , jo rna le ro , con c r á t i c o b l anco ) : L a e d u c a c i ó n de los pa-
±5iazquez, de diecisiete anos, que v ive i domic i l io en M e l q u í a d e s Bienc in to , i , dres.—A las 10,45 (popular , tres pesetas 

t a rde y noche, g ran é x i t o ) . GRANDIOSO EXITO DE 

en Maldon.ndo. 77. 
U n a r i ñ a . — M a r i a n o Pastor P é r e z , de 

E F I C A C I A 
P A S T 1 

mwmmmmwvxmmmm 
a u n p roduc to pa ra cal ­es lo que se exige 

m a r l a tos y n inguno t a n eficaz c 
C R E S P O 

las 

iM \mi\m\ 

. i , 
u f r i ó graves lesiones que le produjo 

una m u í a al cocearle. 
L a s ausencias.—En Lagasca. 113. en­

tresuelo, domic i l io de d o ñ a Angela Fer­
n á n d e z , que se ha l l a ausente, en t ra ron 
ladrones y no se sabe lo que se l leva­
r o n por l a c i rcus tancia refer ida. 
S.!IIISi lK¡i l ¡a ; ! l l» 
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Todos los d ías , 

bu taca ) : ¡ T ó m a m e en serio! (15-2-931). 
C A L D E R O N (Atocha, 1 2 ) . — C o m p a ñ í a 

l í r i c a t i t u l a r . — A las 6,15: D o ñ a P'rancis-
quita.—10,30: L a c a s t a ñ u e l a (21-1-931). 

C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las 10.30 
(popular , tres pesetas bu t aca ) : L a guapa. 

C O M I C O ( M a r i a n a Pineda, 10).—Lore-
to-Chicote. — 6,30 y 10,30: ¡ Q u e trabaje 
R i t a ! ¡ E x i t o ! (1-2-931). 

E S P A Ñ O L ( P r í n c i p e , 27). — C o m p a ñ í a 
Guerrero-Mendoza. — 6,30: E l pe r ro del 
hor te lano. —10,30 ( p r i m e r m i é r c o l e s de 
m o d a ) : E l pe r ro del hor te lano (28-2-931). 

E O N T A L B A ( P i y M a r g a l l , 6) .—A las 
6,30: Madreselva.—Noche, no hay fun ­
c ión (31-1-931). 

F U E N C A R R A L . — G r a n c o m p a ñ í a l í r i ­
ca d i r i g i d a por don V a l e n t í n Gonzá l ez . 
6,30: L a rosa del aza f rán .—10,30 : L a ma-
raga ta (estreno) (16-3-930). 

I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello. 
45).—6,30 y 10,30: E l a n i l l o de Saturno(H 
( g r a n é x i t o ) . Todos los d í a s , tarde y no­
che (28-2-931). 

I N F A N T A I S A B E L (Ba rqu i l l o , 14).— 
las 6,30: L a noche loca (es t reno) .— w 

por 

A 
10,30: E l s e ñ o r Badanas (dos horas y¡ 

EL PUBSANTE YER debe ser preferido a todos los demás pur-

gantes por su EXQUISITO SABOR, porque OBRA SIN VIOLEN­

CIA, porque NO IRRITA EL INTESTINO y porque SURTE el EFEC­

TO APETECIDO sin alterar en nada las OCUPACIONES HABI­

TUALES, LIBRANDO A QUIEN LO TOMA DE INFECCIONES TAN 

GRAVES COMO LA GRIPE, FIEBRES, ETC. 

P A R A L O S N I Ñ O S E S U N A G O L O S I N A E L 

«üüiiifaiü'WiiiriiiirHWHB» 

R i A L T O H 
Vea usted realizada la m á s suges- ^ 

t i v a novela de aventuras en 

i fi r s s si "r: 

N 
N 
H 
M 

media en f ranca carcajada) (20-12-930). 
L A H A (Corredera Ba ja , 17).—6,30 y I 

10,30: T i e r r a en los ojos (e l éx i to de los 
é x i t o s ) (13-2-931). 

M A R A V I L L A S ( M a l a s a ñ a , 6 ) . — C o m - ^ 
j p a ñ í a Ofel ia de A r a g ó n - S a l v a d o r de la H 
Mata .—A las 6,30: E l vizconde se d i - N 
vier te o 15 penas de muer te . F i n de fies- ^ 
ta po r Ofe l ia de A r a g ó n . — A las 10.30; ^ 
E l vizconde se divier te o 15 penas delh* 
muer te y fin de fiesta po r Ofel ia dé H 
A r a g ó n . |fc 

M Ü Í Í O Z S E C A . — M a r g a r i t a X i r g u . — |C 
16,30 y 10,30: Fuente escondida (18-1-931 ).;t>4 

B E I N A V I C T O R I A (Ca r re ra de SaaL^ 
J e r ó n i m o , 28).—A las 6,45 y 10,45: Cock­
t a i l de a m o r (20-1-931). 

Z A R Z U E L A . — C o m p a ñ í a Montoya . — 
6,30 y 10,30: E l hombre deshabitado (4 
pesetas butaca) (27-2-931). 

C I R C O D E P R I C E (Plaza del Rey, 8). 
A las 10,30 de l a noche: Grandiosa fun ­
c ión de c i rco . E x i t o del nuevo programa. 
Torneo de grecor romana . Ste inke cont ra 
P e r e t n i k o f y Jhonson con t r a Ochoa . jU 
( E m o c i ó n e i n t e r é s ) . H 

F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6 ) . l M 
A las 4 carde (moda) . Primero, a pala: • 
Badiola y Vi l laro I I contra Gal larta I I y D 

Elorrio . Segundo, a remonte: Pasieguito |C 

la real idad supera a la m á s exalta­
da f a n t a s í a . Admirab le interpreta--
t a c i ó n de J í i -món Pereda y #<>-

sita Moreno 
E s un " f i l m " P A R A M O U N T 

http://rnmr.ro
file:///mi/m/


MADRID.—Año XXL—Núin. 6.750 E L D E B A T E 
( 5 ) Miércoles 4 de marzo de 1931 

Casa Rea l 

Su Majestad el Rey recibió en audien­
cia al marqués de Villabrágima, al con­
de de Vallellano y a don Carlos R. Mon­
tañés, que fué a darle cuenta del pro­
yecto modificado de la calzada de la sie­
rra. 

L a Reina recibió en audiencia a los 
príncipes Hohenlohe y a los condes de 
Torrellano. 

Ofrecieron sus respetos a la Soberana 
los condes de Heredia Spínola. 

—Hoy presentará sus cartas creden­
ciales al Rey el nuevo ministro plenipo­
tenciarios de Hungría, Mr. Paul de He-
vesy. 

—Ayer tarde, a las cuatro y media, 
visitó su majestad el Museo Arqueoló­
gico. 

E l R e y clausura el 

curso de coroneles 

Ayer, a las cuatro y media de la tar­
de, se dió en el local del Museo y Bi­
blioteca de Ingenieros del Ejército, la úl­
tima lección del curso de coroneles para 
el ascenso, que explicó el general Ruiz 
Fornells, subsecretario de Ejército, y a 
la cual asistió su majestad el Rey. 

Llegó éste al Museo acompañado del 
jefe de su Casa Militar general López 
Pozas y su ayudante general Ponte y 
fué recibido por el infante don Fernan­
do; capitán general de la región, gene­
ral Berenguer; director general de Pre­
paración de Campaña, general Barrera; 

santos, que fué fallada por los Tribuna­
les a favor de la Sociedad. 

A continuación eil señor Sanz Egaña. 
director del Matadero y mercado de ga­
nados, de Madrid, d.'ó lectura 'al discur­
so inaugural, en el que desarrolló el te­
ma: "Evoluoión de la inspección de la 
carne." 

E l doctor Mariscal pronunció breves 

presiones se retiran hacia Occidente y 
por las costas meridionales invade aquel 
territorio un núcleo de perturbación at­
mosférica. Todo el Atlántico se encuen­
tra sometido al mismo régimen de pre­
siones bajas, de las que hay un exten­
so núcleo que llega desde el Sudoeste de 
Inglaterra a las Azores. Hay también 
presiones bajas sobre la Península E s -

palabras, en las que agradeció su asis-'candinava y disminuye en intensidad el 
tencia al acto al doctor Palanca. Este ¡anticiclón situado al Sur de nuestra 
habló en último lugar para felicitar alPenínsula. E n ella soplan los vientos 
la Sociedad en nombre del ministro deifloj0s en general del Oeste y el cielo 
la Gobernación y en el suyo, por la la- aparece con muchas nubes. Se han re-
bor beneficiosa que desarrolla la Socie­
dad. 

Acto seguido se hizo entrega dea pre­
mio del ministerio de la Gobernación 
y de los dos premios Roel, a los auto­
res a quienes le fueron otorgados el 
pa/ado curso. 

E l Consejo O c e a n ó g r a f i c o 

Iberoamericano 

gistrado algunas precipitaciones, princi­
palmente en la región del Norte. 

P a r a hoy 

Para celebrar el aniversario de la 
constitución del Consejo Oeeanográfico 
Iberoamericano, se celebró un banquete,!Portancia para el conocimiento de su 

Academia Española de Dermatología 
(Sandoval, 5).—7 t. Sesión científica. 

Asociación de Alumnos Internos de la 
Beneficencia provincial (Espateros, 9). 
7 t. Doctor Laureano Olivares: "Hemo­
rragias intracraneales. 

Centro de Intercambio Intelectual 
Germano Español (Fortuny, 15).—7,15 t. 
Don Hans Otto Poppelreuter: "Las ta­
blas de Durero en el Prado y su im­

arte" (Proyecciones). 
Curso do Fimatología (Hospital mi-

mento, y al que asistieron el embajador r ' ^ J * ^ ^ ? 0 ^ ^ ^ C?nte' ^ nv,n/ i ^ í v ^ ^ ^ c , ^ ioo ¿^J,t„nr. rencias por los doctores Valdeas, Lam-

que fué presidido por don Odón de Buen, 
en representación del ministro de Fo-

de Chile, los ministros de las Repúblicas 
Dominicana y del Ecuador, los encar­
gados de Negocios del Brasil, E l Salva­
dor, Panamá y Bolivia, consejero de la 
Embajada de Portugal, el agregado mi­
litar de la Argentina, el naval del Uru­
guay y el comercial del Paraguay, el 

bea y Torres Grost. 
E n E&parteros,' 9, a las 7 t., confe­

rencia científica del docor Castillo. 
Instituto Francés (Marqués de la En­

senada, 10).—7 t M. Guinard: "Versa-
lles al fin del reino de Luis X I V y en 
el siglo X V m " . (Proyecciones.) 

M S U f f l D E L f t A S l B L E S ' P r i m e r a c o n f e r e n c i a d e l : L A A S A M B L E A D E D I P U T A C I O N E S 

DE LA F E O W I O N DE p a d r e T o r r e s e n S a n G i n é s 

E. CATOLICOS " S a n Pablo, el gran modelo de la 
Acción C a t ó l i c a " 

S e c r e a un Secretariado de infor- • 

m a c i ó n escolar, que p o d r á ser E l ^ P 1 0 es taba completamente 

utilizado por todos los estudiantes l,eno de públ , co 

H a quedado redactada la ponencia sobre ley o r g á n i c a provincial. 
E n ella se modifican algunos puntos de! Estatuto 

S U B S I S T E L A F A C U L T A D D E C R E A R R E G I O N E S 

Sáinz 
conversación . 
manifestaciones hechas por el alcalde decretada por los Tribunales. FQta tarHo rnnf0r0M„; ^ i - 1 Par? €SCUchar 1̂ P. Torres, S. J . . se ^ ™ ¿e ^ ia nueva plaza: Salvo los acuerdos que afecten a la 

t s t a tarde, conferencia del s e ñ o r reunió ayer en San Ginés un numeroso.^eica de loj accesos ieído con i constitución de la Corporación, que po-
GoiCOechea a c e r c a de la fieu- auditorio, compuesto de hombres exclusi-l -atiBfacción ¿rán ser impugnados en única instancia 

vamente, segiin es costumbre en estas ;fe?" 
íronfprpnfMns "Vn hn\r orvaa máa lir.nni-icn . " ~e r a de don Antonio M a u r a conferencias. No hay cosa más hermosa, 
cuando de predicación se trata, que ver'^ 

verifico 
Asamblea 
tolicos 
Derecho 
tura a la ponencia "Organización depor-lPabl0, que presento como el gran modelo joa hoteleg y terrenos, y la Diputación;todos los casos, cualquiera que sea la 
tiva", de que es autor. L a ponencia se .^-J3-.Acción Cf101»0»- espera que el Ayuntamiento cooperaráicuantía y naturaleza de la reclamación. 

provincial, 
recurso de reposi-

Corporación. E n di­
fiscal el repre-
nteresada. E n 

Ayuntam ponencia spera que 

dojas" evangélicas que llamamos B;ena-¡canon ue ha de p^-cibir con la plaza'nales ordinarios. hasta ahora no se preocupó de la educa 

S. Pablo. de régimen común que se celebrará en;en la misma forma que el Estatuto mu-

gobernador milit¿r1 general García Bel secretario de la Legación del Perú, el 
Eítez, director de Instrucción, general c e t a r i o general del Consejo y el del J,al.-(Hipodromo).-6,oO t. Sesión den-
Goded; generales Millán Astray, Angos- Coinité español. 
to, Masquelet, Kirpatrik, Sánchez Ocaña,| ^ terminar pronunció breves palabras 
Lombarte, Manella, Pérez de Lema, Gon-.el señor De Buen. 
zález de Lara, Loriga, Balmes, Patxot.j Contestaron prometiendo Interesar a 
Orgaz, Curiel, Ruiz del Portal, Coll, Ca-isus Gobiernos partt que cooperen de una 
eanovas, Calvo, Junquera, Ma5ferré,imanera activa en los fines que persi-
Martinez de la Vega y Labrador. Todos el Consejo Oeeanográfico Ibero-
dios, como el Rey, vestían uniforme de 
diario con sable. 

Después de saludar al Infante y gene­
rales Barrera y Berenguer, subió a la 
Biblioteca, donde estaban los coroneles 
del curso, los primeros jefes de los re­
gimientos y dependencias de la guarni­
ción y comisiones. 

americano, el embajador de Chile y el 
ministro de E l Ecuador. 

Congreso h l s p a n o p o r t u g u é s 

de T o c o l o g í a 

E l 20 de abril se celebrará en Madrid 
la sesión inaugural del Congreso His-

E l Rey ocupó la presidencia, con el pano-^ortugués de Tocología y Gineco-
capitán general y los generales Loriga,ii0gíai qUe será, clausurado el 26 del mis-
de Artillería; Angosto, de Ingenieros mes. 
Kirpatrick, de Caballería, Ruiz ForneUs! Aparte de los trabajos científicos se 
y Balmes, de Infantería; Curiel. de Es-icelebrarán excursiones a Toledo, E l E s ­
tado Mayor; Coll, de Sanidad, y Calvo coriai y Aranjuez, una función de gala 
de Intendencia, que dirigen las distin­
tas secciones del curso. 

Habló primero el capitán general, que 

Otras notas 

Matritense de Caridad.—Durante el 
mes de enero, esta Asociación tuvo 
61.070,22 pesetas de ingresos y 83.961,25 
de gastos. E l número de mendigos que 
sostiene la Asociación es de 1.016. Du­
rante el mes de enero, fueron envia­
dos a los pueblos de su naturaleza, 244 
pobres. , 

"Miradero".—Con este título ha apa­
recido una lujosa revista dedicada al 
teatro, a la música y al cinematógrafo. 

Para festejar la aparición de "Mira­
dero", un escogido grupo de literatos, 
críticos, artistas y algunas actrices, fue­
ron obsequiados con una copa de cham­
pagne en la redacción de la nueva re­
vista. 

la 
interregi 
tera, 
estudiantes, el ponente recogió las ideas 
sugerí 
que tomaron parte era ia cuscusion de en-'probablemente y de enfermedad r e p Ú é - f . S ü t ^ b S ' i £ v * 6 í ^ & ~ ^ ^ ¿ i 5 rrd^-ll l^ánHTlo"runri;V7sDecraT todo"ío"re-cauzar al aeporte escolar, no solamenta nante neoupño v sin ÍIOUPI ah-P im- * bODle iey f̂ea"1?3- piovmciai. reaai. levándolo a una ley especial, icao IO re mirnnH^ a in TTnivp-r=«/laH nftnni a\<nn n i . ' Peílueno f sin acíuei ^^J16, "notada por el Comité ejecutivo, trabajo dativo a los gobernadores civiles, mirando a la universidad actual, sino a p0rtancia que algunos suponen. Tal fué:OUp pio^ió V <>n PI mal co™np7idi-iVi. ._ la futura Ciudad Universitaria. isan Pablo un ludio de T a r o ciudad ma-i? elogio y en el cual se compendian Funciones 

oan -t-aoio un juaio ae lar.o, ciuaaa ma- ias aspiraciones de las Diputaciones es-
A continuación, el secretario de la Fe- ntima de la Cmcia, al borde del Medi-ipañ0ias 

deración y estudiante de la Facultad de terráneo oriental. Como tal debió formar-
Medicina, don Manuel Ubeda, dió lectura! se según el plan didáctico o educativo de i 
al "Proyecto sobre un Secretariado dejsu nación, en el ambiente de la sinagoga.; 

" X s por aTÍinos de iSs lU perSOna * i B ^ ¿ n ^ 
^ í r o T p a 3 ^ ^ ^ S S L f ^ r ^ 108 ^ - m a d o r e s * 10; ?e. ^sglosará de la Ley provine!: 

, 11, Las Diputaciones tendrán la más 
L a ponencia'ampiia facultad para establecer y regir 

todos los servicios que crean convenien-
Información Escolar", y quedaron apro-| Reservando para las otras conferenciasi^^'P?" que no debía for- te) mientras no sean de los que por con-
badas las siguientes conclusiones: Pri-¡el completar la figura y acción del A p ó s - " ^ ' a i " ^ minucioso y articu-|Sideraise inherentes a la soberanía del 
mera. L a Asamblea cree conveniente lajtol, delínea con breves rasgos los tres; f,""' , ^ ae aojarse para ei uo-|Estado quedan reservados exclusivamente 

bierno que deba someter la cuestión ai a éste y que son los siguientes: 
las Cortes, y que su misión debía quedar, iíepreSentación diplomática y consu-
roducida a fijar en bases o conclusiones!]>ar ürden públic0j Administración de 

organización por esta Federación de un;Períodos de su formación: antes de su 
Secretariado de Información Escolar. Se-¡conversión, el camino ríe Damasco con 
gunda. Este Secretariado ee encargará ¡su período de recogimiento consiguiente .j v GeneralP^ '7ii^lpV"p.'-añ''íñ«'j;ir' vruen PUüliCO> AowiuunvaKwu ue 
de informar acerca ¿e las consultas sobre1 y ¿u vida de apostolado cristiano. mMAcir-ios en n ^ ^ ^ ¿^just ic ia y régimen penitenciario, Ense-
planes de estudio, asignaturas, profeso-i De la sinagoga de Tarso pasa muy jo-^ia d¿ ^sríiríc naceaeia se na-,rian2a salv0 Ia presiona!, agrícola y 
res, becas, pensiones, etc.. que se le di-iv.en a Jerusalen para adquirir la cien-; Em-onrijA1 además el OoinifP nnp nfjartÍ3tica; grandes circuitos de comuni-
rijan. Tercera Este servicio ha de seric^superior e los escribas o doctores d e l ^ ^ hace¿ taMa ras^ del Estatuto pío ^ ferrocarriles aerocomunicación y 

vincial que promulgó el Gobierno de la!navegación; régimen aduanero; investi-
aportar dinero alguno por parte del Se-'tían la ciencia y las opiniones religiosas 
cretariado. E n caso que sea necesario ide su tiempo, la. de Gamahel era la más 

Cuadros. Galerías Ferreres. Echegaray, 27 

y un banquete. 
Los trabajos para las secciones de es-|: 

tudio se podrán enviar hasta el 20 de \ 
tnarcó la necesidad de enseñar al mando;marzC) a ia secretaría del Congreso (Se- ' 
a que responden estos cursos y dice que;rran0) 74). y jas adhesiones hasta el 
nota con satisfacción que éste que se'primero de abril, 
termina, marca un gran adelanto sobre 
los anteriores, merced a la experiencia 
conseguida. Termina agradeciendo al Rey 
BU asistencia y da tres vivas al Rey, E s -

^ r a / t e S e n t f C i t 0 , ^ ^ COnteStadOSi E l Pleno de esta Cámara celebró se-
•ci r>Q„ i ^ f l - í w sión extraordinaria y verificada la vo-
E l Rey contesta y dice: tación nara los careos de la Junta de 
Señores coroneles: Siento una verdar. tat . P ?f car§:?s .a.e ^ Ju^ia; ae 

'gobierno, resultaron elegidos los siguien­
tes: 

Junta de gobierno de la 

C . de la P . Urbana 

Presidente, don Luis de la Peña; yi-

rella; vocales, don Luis Sáinz de los Te 
rreros, don Vicente Crespo Calvo y don 
Manuel Pérez Rodríguez. 

E l premio Mariano de Cavia 

T»M iiWenj» (J SU fAJíToDE Otl , 

PASTA D E N T I F R I C A O R I V E 
Blanquea la dentadura 

Hermosea las encías 

correrá por cuenta del interesado. Cuar­
ta. E l Secretariado podrá emplearse por 
todos los estudiantes españoles, sean o 
no cistudíantes católicos cuando necesi­
ten algunos servicios. 

Tanto el señor Laita, como el señor 
Ubeda, fueron muy aplaudidos. 

moderada y tolerante. A los pies de este 
famoso rabino se formó el alma impetuo­
sa del nuevo doctor que aventajaba a los 
demás en ciencia y emulación de las pa­
ternas tradiciones. 

Aquí el orador observa, que para S. Pa­
blo, y ésta es característica fundamental 
de su espíritu, el fondo de la vida, la ra-

Dada la animación y el gran número izón de viViriai s1j fundamento y'objeto 

Dictadura, puesto que como pieza doc-i^aciones ^ fijación de la riqueza impo-
trinal, ya que no como obra legislativa.!nibleí Deuda pública; Correos, Telégra-
representa un avance sobre lo que esta- fos y Radiocomunicación; Monopolios 
ba vigente cuando se promulgó y no pue­
den olvidar que en varios de sus pre­
ceptos recogió aspiraciones expuestas en 
Asambleas celebradas por las Diputacio­
nes provinciales. 

E l organismo 

de carácter general; régimen minero. 
Se reconocerá expresamente a las Di­

putaciones Provinciales la facultad de 
"provindalizar" servicios en forma aná­
loga a como el Estatuto de 1924, regu­
la la municipalización. 

12. Se reconocerá la plena y absolu-

tenms, y entre ellos, los señores Rocamq-
ra, Gómez Ruiz, Ruiz Salazar, Artajo, 
Llano de la Vega, Gómez Espuñes, De 
Juan, Navascués, Pradera, Reina, Ro­
meo; Puerto, Letán y Catá. 

Después se presentaron a la Mesa de 
la Asamblea algunas proposiciones com­
prendidas dentro de la sección de te-

ni puede concebirse la vida política ni la|Paci<:ia<i' síno mediante una ley. ique el nombramiento de secretarios, in-

aprende, según el precepto rabínico, u n ' c a p í ^ o I I del libro primero del Estatu-
oficio manual, no es sino para tener la|to prov-incial de 1925. 
independencia suficiente, a fin de consa-i Tercera. Subsistirá la facultad ¿e las 
grarse por entero a la propaganda reli-¡ Diputaciones de agruparse en Manco-

mas especiales, y por su importancia giosa, a fin de no ocuparse de veras más niunidad; pero se modificará lo ostjpuia-
mereció una gran atención la presenta-,que en practicar los mandamientos de do respecto al particular en el Estatuto. 

Cuarta. Subsistirá la facultad de cons­

idera satisfacción en venir a hablar con 
Vosotros y os doy las gracias por el trá­
balo que en beneficio de la Patria ha-TTr1 y ,. V, , . ? , , j .cepresidente primero, don Mañano Or-beis realizado. E n el estado actual de , ,~ „. . 
, . , , , i. , • idónez: vicepresidente segundo, marques 
ios Ejércitos, todos debemos trabajar^ Sa'nto ¿ o m i tes°rero, don Ma-
materlalmente por Igual, desde el de!nuel con!a¿or, marqués de Mo-
más arnba, al de más abajo, con todas v¿>n;1f>; ñnn Iali|¡ ^ r ¡ 7 ñp 1ns Tfi_ 
nuestras energías, hasta llegar si es pre­
ciso al sacrificio de la sangre, que es el 
Jnayor galardón a que todos los que lle­
vamos uniforme aspiramos. Pero yo os 
digo que no basta solamente el trabajo 
inaterial de conducir las tropas, sino E1 premio anual Mariano de Cavia, 
que es necesario inculcar en ellas un instituido por don Torcuato Luca de Te-
gran espíritu moral; moralidad que se:na Para premiar el mejor trabajo perio-
basa en las cualidades de disciplina yídístico firmado, acaba de ser otorgado 
obediencia, que es lo que la Patria nos a don José And£fs Vázquez por el ar- i 
exige. tículo titulado "Frente a las llamas de 

• Tennlna saludando a todos y en ^los ^ quemas del monte", publicado en " E l 
a laa diversas guarniciones y regimien-| Noticiero Sevillano" el 12 de septiembre 
tos que representan y concede la pala-ide 1930' 
bra al general Ruiz Fornells, quien des- Se habían presentado este año al con- Costnnm 
arrolla un tema ofensivo - defensivo decurso 140 trabajos y el jurado estaba Baratísimos. Costan.Ua de los Angeles. 15 
Cuerpos de ejército. compuesto por don Luis Araujo Costa, 

Terminada la conferencia el Rey conjdon Antonio Zozaya y don Dionisio Pé-
los generales que asistieron fueron ob-|rez- . , ,_. 
sequiados con una merienda y a los de-l Don José Andrés Vázquez colabora ya por " E . García del Real", catedrático 
más asistentes se les obsequió con un!desde b*106 años en la3 columnas de de la Facultad de Medicina de Madrid, 
"lunch" y a su terminación el Rey habló^'A B C" y sus notables trabajos perio-| Comprende los más modernos estudios 
con muchos de los coroneles y otros:uticos reflejan especialmente la vidaly teorías s o b r e > matena. y consWu-
Jefes que asistieron al acto. sevillana. 

da por el señor Letán, alumno de la ,1a ley divina. 
I Facultad de Medicina, manifestando que¡ E n efecto, terminada su instrucción, 
es urgente el problema de resolver las 1 inicia su vida pública persiguiendo ardo-

Iclases numerosas en la Facultad de Saniosamente a los cristianos, que considera 

designación a escalafones ni preferen­
cias de ninguna clase. 

13. Podrán ser delegados a las Dipu­
taciones todos los servicios que realiza 
el Estado, y que no son inherentes a su 
soberanía. L a Delegación de un servi­
cio, se hará con la plenitud de faculta-

tituir regiones, que es materia del libro ¡des y con los medios económicos nece-
tercero del Estatuto provincial vige-nte, Isarios para sostenerlo. L a Delegación la 
pudiendo subsistir el articulado ce dicho i concederá el Gobierno, y sólo podrá ser 

Carlos, para lo cual propugna un pro-;como enemigos de su Dios; toma partejlibro, con las siguientes variaciones: ¡retirada por acuerdo del Consejo de mi-
cedimiento de selección, de alumnos activa en el martirio de San Estebap, Para constituir la región precisará que'nistros, del que 

jque-puedan estudiar ia carrera de Me­
dicina. Las conclusiones de esta propo-

su condiscípulo, y alcanza del Sanedrín 
aquellas terribles facultades que le auto-

e dará cuenta a las 
«1 acuerdo..lo tomeh, • por-mayoría de vo-i Cortes. -
el acuerdo lo tomen, por mayoría de vo-¡ 14. Todos los servicios que el Estado 

sición, como las de las restantes po-rizaran par requisar las viviendas, pren-jtos, la mayoría de los Ayuntamientos deltiene atribuidos o delegados en Juntas 
nencias serán puestas en práctica cuan-ider a unos, castigar a otros y traer pre-|cada provincia ,y que dichos Ayunta-|u organismos especiales, pasarán á ser 
to antes, y por lo que respecta a la re-;303 hombres y mujeres a Jerusalen. Sujmientes representen, como mínimum, dos desempeñados por las Dioutacione-í 
so!uc:ón del problema de las clases nu-¡cel0 llega al fanatismo mas violento, cosa tercios de los electores de la misma, 
meresas en la Facultad de Medicina,!̂ .116 le reprocharan racionalistas y cns-j E l proyecto de Estatuto deberá se.r 
acordó la Asamblea una reunión, con-'tianos- sin parar mientes en las encen-1 aprobado en la misma forma, suprimlen-
vocada por la Asociación de Estudian-:dl?as ternuras que estallan por decirlo ¡do, ademán de la ley, el requisito de ha-

e 111 1 n en casa t)ala" ció cerca de la 
Castellana. AYAF^A, 2 duplicado. 
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E n f e r m e d a d e s i n f e c c i o s a s 

tes Católicos de Medicina, para queif35- en s"s «artas. Este fanatismo y esta 
asistan a ella todos los estudiantes, con i ternura forman y^una^de las paradojas 
objeto de hacer unas conclusiones y ele­
varlas a los Poderes Públicos. L a pro­
posición del señor Letán fué acogida 
con muchos aplausos. 

Después, el tesorero, señor Blanco, 

bien visibles en San Pablo. 
Recordado el episodio del camino de 

Damasco, sigue el padre Torres, aunque 

por Mancomunidades de Diputac'on'es, 
cuando por su carácter de generalidad, 
afecten a más de una provincia. 

15. Desaparecerán por completo to­
das las prestaciones, cargas y aporta­
ciones que pesan sobre las Diputacio­
nes por servicios que ellas no rijan ex-

ber de reunirse todos los Ayuntamien­
tos el mismo día precisamente. 

E l Gobierno deberá aprobar o recha­
zar, en bloque, el Estatuto, sin introdu-(elusivamente, y no podrán imponérseles 

someramente, las etapas de s u ^ c o n v e r - I ^ ^ S o ^ s ? e n t e n d e r á aprobado si ™ S . ^ i 1 3 Parecidas en lo sucesivo, 
sion, y sobre todo su preparación para;dentro del ]azo Ce s&¡s me,ses el Go_ 

d-o lectura al Balance del curso n*** el aPftolad°- U™e. Penitencia, se reti- bie,rno no hubiese resuelto. 
UiO lectura al Balance del curso pasa- ra a ia Arabia Feliz y de allí va a sa- p„flrirín in A^amblpn rp^ionnl n ^r-
do y al presupuesto ^para el próximo. carle San Bernabé para ,emprender l a ^ H f g l b i e m ^ d ^ 

misión evangelizadora mas maravillosa notor5a extralimitación de sus facultades 
que han visto los siglos. Pero Saulo se 0 oon deliincuenciai y su presidente no 

Ambos fueron aprobados. Por último, se 
procedió a la elección de la nueva Jun­
ta Federal, que quedó constituida de 
la manera siguiene: Presidente, don Jo-
é Luís Navascués; vicepresidente, don 

acuerde la suspensión del acuerdo extra­
legal, el gobernador regional podrá re­
querirle a que lo haga, y caso de ser 

A las seis y media terminó éste, slen-
iflo ovacionado su majeütad, por el pú­
blico estacionado que le esperaba. 

E l derribo del viejo mi­

nisterio de Marina 

E l alcalde manifestó ayer, a los pe­
riodistas que había visitado al ministro 
de Marina, con el cual habló de la ne­
cesidad de proceder cuanto antes al de­
rribo total del anticuo Ministerio. 

E l ministro—añadió el señor Ruiz J i ­
ménez—dió toda clase de facilidades, y 
en vista de ello ha dispuesto que ios 
técnicos municipales se ocupen con pre­
ferencia de este asunto. Así la calle de 
Bailón será una hermosa vía de 25 me­
tros de ancha, sin esquinas ni tapones. 

Dió cuenta después el alcalde de que 
había presidido la Junta municipal de 
Primera enseñanza y de que estaba muy 
Complacido de la labor que esta Junta 
Viene realizando. 

Y , por último, manifestó que había 
visitado a los señores Cambó y Francos 
Rodríguez, aunque a éste no le halló en 
BU domicilio, prueba—añade—de que su 
estado de salud es satisfactorio. 

Inauguración del curso en la 

E n honor del doctor Sirvent 

Oom motivo <Se haber sido nombrado 
méd co del Hospital español de Tánger, 
el doctor Sirvent fué ayer obsequiado 
con una comida por eQ director, profe­
sores y médicos de la Casa de Salud y 
Escuela de Matronas de Santa Cristina 
centro donde aquél venía prestando sus 
servicios desde la fundación, en el año 
1924. 

E l doctor Sirvent dió al final las gra­
cias por el agasajo de que se le hacía 
objeto, así como por las atenciones re­
cibidas durante los años que había per­
tenecido a la Casa de Salud, y terminó 
ofreciéndose a todos en su misvo desti­
no, para el que saldrá en breve. 

Bolet ín m e t e o r o í ó g i c o 

Estado general.—Hemos recibido muy 
pocos datos del Atlántico y del Conti­
nente Americano; de los que nos han 
llegado parece deducirse que las altas 

ye el volumen X del "Tratado de Pa­
tología Médica", cuya obra obtiene tan 
extraordinario éxito que pronto queda­
rá agotada su primera edición. Precio 
de cada tomo: 15 pesetas. Ventas a 

pl.azos. 

;. a . 
Academia: Preciados, L Librería: Pre­

ciados, 6. Apartado 12.250, Madrid. 
l i a n i i m w i n i i n ^ 

" L a i n d u s t r i a A c e i t e r a " 
Remitimos un número gratuito. 

Montosa, 55. MAWRID 
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ha transformado profundamente. E n lo 
esencial es la misma su concepción fun­
damental de la vida y del fin del hom-

Manuel Ubeda Purldss; secretario, don bre: la religión. Sólo que ahora esta p a - ^ o í d o acudir a n t r i r ' s á l a ' t e T c e r l del 
Antonio Gómez^ Espuñes; vicesecretario,¡labra tiene un sentido diverso; antes era ^ ¡ ^ e ^ J g ^ ^ ^ l 
don Luis García de Abienzo; tesorero, Moisés y los Profetas; ahora es Dios yldo ¿jc^a suspensión 

También podra el Gobierno por razones 
graves de orden público o de seguridad 
naciona.!, disolver, por medio del gober-

don Pedro Rocamora; vic&tesorero, don 
Juan José Pradera; presidente de de­
portes, don Juan Blanco; encargado de 
Cooperación Escolar, don Francisco 
Catá Franco, y presidente de la Casa 
del Estudiante, don José Romeo. E n la 
Junta figuran estudiantes de las dis­
tintas Facultades, y vocales natos, los 
presidentes de las Asociaciones de De­
recho, Medicina, Ciencias, Farmacia, 
Frlosofía y Letras, Arquitectura, Ma-

Cristo. 
E l racionalismo y la crítica incrédula 

ha pretendido buscar la explicación de 
la misión y doctrina de San Pablo en el 
ambiente de la época. ¿Recibió instruc­
ción clásica o solamente rabínica? E n sus 
epístolas hay páginas de alto valor li-

No tendrá efectividad y se considerará 
dictada, con abuso de poder, cúalq'ijieí 
dispos:ción ministerial en que se con­
culque t.al precepto. 

C o m p o s i c i ó n 

16. Cada una de las Diputaciones ten­
drá el número de diputados que le asig­
naba te ley provincial de 1882. los cua­
les serán nombrados directamente por 
sufragio, subsistiendo la división en dis­
tritos que establecía aquella ley. E l car­
go durará seis años, renovándose la mi­
tad cada tres años. 

17. Desaparecerán, en consecuencia, de 
nador regional, la Corporación represen- ^,+Tf Ya disposiciones del actual 
tativa o Asamblea de la Región, conv(>! f . ^ , ^ 0 ^ establecen la división de 
cando nuevas elecciones en el plazo de se- íl1?11^?03. ^ dn-ectos y corporativos y 
senta días. E n este caso, el gobernador 

asumir el Gobierno de la Región hasta 
que esté constituida la nueva Asamblea. 

Los conflictos que se produzcan entre 
en 

O A C C I D E N T E S NERVIOSOS 
Curación radical con las pastillas 

ANTí E P I L E P T I C A S 

Pidan prospectos. Apartado 69*. 
MADRID 
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Sociedad de Higiene 

E n efl salón (Je actos del Colegio de 
Médicos celebró ayer tardte la Socie­
dad Española de H giene la sesión in­
augural del año académico de 1930-31. 

Presidieron el acto el doctor Palanca, 
que ostentaba la representación del mi­
nistro de la Gobemac'ón; el inspector 
general de Sanidad interior, doctor Gar­
cía Durán; el doctor Mariscal, presiden­
te de la Sociedad; el señor Sanz Ega­
ña, encargado del discurso de apertura,; 
y el secretario general de ía Corpora-' 
ción, doctor Ortega, 

Este dió lectura a la Memoria de^ 
año anterior. E n ella dió cuenta de los 
trabajos realizados; dedicó un recuerdo 
a los socios fallecidos, señores Martí-
Dez y Ru z Santolaya, y expuso el in­
cidente acaecido con los premios del m -
histro de la Gobernación, general Mar­
tínez Anido, en el concurso de 1929, 
y pdso de relieve los trámites llevados 
a cabo por la Directiva para que se 
efectuara el pago de las cantidades con­
signadas para dichos premios, sin conse­
guirlo, por la caída del Gobierno de la 
dictadura. Esto motivó una denuncia 

f̂ttttxa la Junta por uno de los concur-

Curacfón científica, sin operar. DOCTOR MORENO MARTI. Honorarios después 
de! alta. F U E N C A R R A L , 20. Teléfono 86801; de cinco a siete (antes. Sagasta, 4). 
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a base do SA.L VICHT-ÉTAT, curan los desórdenes digestivos, dolores de estómago, 
aftas v piaras do los fumadores, aceptizan f 1 aliento, raiman la tos. 

—MIHMIWIIWI—••IMIHWI— "I Hll I IW l1iBIWmiWII»——IIW—HM—lll 
:;ÉéWll!Bllll!Blfc 

terario y algunos fragmentos, muy po-desi rá ^ ias pQr30n¿3 qife deberán 
eos, de autores paganos; pero_ni su doc­
trina en general ni el desaliño literario 
de sus escritos permiten afirmar que co-

gigterio. Bachilíerato" "Comercio, ' Inge- noció la cultura helénica. Entre los ju- '^^g.^'n v'eT Go'brer^o seTeso^verán' 
nieras. y Estudios Varios, señoresr Lia- ôs de la dispersión los había helenis-i]a forma q-ue prevenga el Estatuto regio-

tas y también rígidos guardadores de l a , ^ en su defectJ una Comig6i6n 
ley mosaica; SanPab.o era de estos. foi.mada un representante del Esta-

, Algunos cnt eos han pretendido b ^ otro de la Re' ió presidida por 
pectivamente. Después de la elección de c™ e T ± 0 ^ ^ M ^ n r r . t f . ;el Presidente del Tribunll Supremo de Junta, con unas palabras del nuevo pre- escuelas de Jerusalen, ya en el slncretis-Justicia> 
sidente se clausuró la Asamblea. f10 r ^ g ' T J l ^ V ^ y a ^ f ^ " ' l ^ constitución y. en su caso, la diso-

no de la Vega (accidental), Gómez 
Ruiz. Nímez, Terán, Carpintero, Perei-
ra, Vinches, De Juan, y Romero, res-

Conferencia del s e ñ o r 

Goicoechea 

temerarias de la P ^ a por acuerdó la 
^ X ^ ^ ^ e ^ : ^ ^ " ^ ^ í i e ? a p í i c ión 
y sólo la reveláción divina, el trato d e ¡ ^ ^ T ^ ^ J Z * 1 * * 0 ™ 3 de 

las categorías de titulares y suplentes; 
la que establece la circunscripción elec­
toral provincial única y la que dispone 
que el procedimiento electoral será de 
representación proporcional. 

18. E l cargo de diputado provincial 
será compatible con los de diputado a 
Cortes y senador. 

19. Los diputados provinciales podrán 
ser reelegidos sin limitación. 

Funcionamiento 

20. Subsistirá el funcionamiento de las 
Diputaciones en Pleno y Comisión per­
manente, teniendo cada uno de estos or­
ganismos las atribuciones que le señala 
el Estatuto. 

21. L a Comisión permanente será pre­
sidida por el presidente de la Diputación, 
y formarán parte de la misma, además, 
un número de diputados igual a "la cuar-

San Pablo con Dios y el amor de Cris- % " n * P ™ ™ ^ 
Hoy, a las siete en punto de la tar-to que llenó su corazón, nos dan la ver-' pE¿™ " i ^ 0 de la Gobernación antes 

de. se celebrará en la Casa del Estu-|dadera explicación de su doctrina y de ^ I f P 1 ^ . 6 * de fos meses de ha-
diante (Mayor, 1, segundo), una sesión!Su predicación, de su apostolado y del ° f ^ s ! / f ^ ^ ^ Parte del Pleno; será designada por 
extraordinaria de la Academia Jurídi-ihondo surco que el desmedrado judío d e i f ' ^ A i ? haber recib,íl0 ^ solicitud de este en votación, en aue cada diputado 
ca de la Asociación de Estudiantes Ca- Tarso ha dejado en la historia de la bu- ^srne f^0'^8'aconvoc,ara f1, referendum -
tólicos de Derecho, con objeto de ha-lmanidad. jpara una fecha no mas próxima de trein-
cer públicos los trabajos premiados enl También se ha recurrido a la situación , í*s' nl mas remota de sesenta. L a vo-
el concurso escolar Premio Maura. E n de su ciudad natal, que competía en cul-1^^11 se venheara en domingo, deposi-
ese acto pronunciará una conferencia'tura, aegún Estrabón, con Alejandría, U^"a° e n ' a .urna cada. ele9tor una P e ­
sebre la figura de don Antonio Maura,¡Atenas y Roma. Situada en la ribera del!1 p0que aira- so^mente, si o no. 
el ex ministro don Antonio Goicoechea.mar de la civilización como frontera e n - - i . a r a q u ® laProPuesta sometida a re-
Probablemente presidirá el acto el ex- tre el mundo oriental y el mundo greco! í f f " ^ ™ - q i aPr0Pada' ¿ev&. *ienes-
celentísimo señor ministro de Trabajo romano, al abrir Pablo sus ojos pudo ex- ^ "u"a ?1 voto/^orable de la mi-
duque de Maura, y a él están Invitados tenderlos sobre el horizonte de todas las ^f ' ™"'™"m' de ^ electores tos­
ías autoridades. L a entrada es pública, ¡creencias y fundirlas en el nuevo molde crit.os en el Cens0 de ca<3a Provincia. 

Una vez tomado el acuerdo de consti-
^tu ir la región en la forma dicha, las 

ello se advierte otra sublime paradoja, de piputaciones reunidas redactarán el Es-
del Evangelio. Pero tampoco esta últi-

ActOS p a r a m a ñ a n a ma ^ P ^ a c i ó n es suficiente, y en todo 
la cual el padres Torres saca una profun-> ̂ " í 0 , ^gional, que necesitará el acuer­
do ia..^iA^ r>ô o «„n ^or, /i„ ,wi i „ o J do del Gobierno. 

Sólo podrá ser disuelta la región por 
una ley votada en Cortes. 

sólo podrá votar un número de diputados 
igual al total que deban constituir la 
Comisión, menos dos. 

Hac ienda 

22. E l Estado podrá otorgar a las 
Diputaciones que lo soliciten el rér-'mrn 
de conciertos económicos para el pago de 
todas o parte do sus contribuciones, en 
la forma que para las regiones estable­
ce el libro I I I del Estatuto. 

23. Mientras tanto subs'stirán todos 
los ingresos provinciales que establece 
el Estatuto: a) aumentando las partici­
paciones que se conceden a !as Dipu­
taciones en determinadas contribuciones 
e impuestos; b) declarando revisable ne-

Quinta. Las Diputaciones provinciales "odlc4ameI?te l a aportación municipal; 
estarán representadas en Madrid por uní,- ^ ^ " a n d o el alcance y fijando los 
Comité central, elegido por las mismas I1'.™163 max-mos de imposición sobre la 
que bajo la presidencia del director de ^qu!za, radlJcante en la provincia, y 
Administración local tendrá el carácter atribuyendo a cada Diputación el im-

D I A B E T E S 
/ sus complicaciones s e curan radicalmente con el 

V I N O U R A N A D O P E S Q U I 
Que elimina el a z ú c a r a razón de un gramo por día; for­
tifica, caima la sed y evita las comphcscionosciiatJAtlcas 
De venta en las far- | nhnratnríft P F ^ Í I I I I Alameda, J7, San madas y droguerías LaDOraiOriO r t ^ g U I Sebastián.-Espafia 

Mañana día 5, se celebrará en el es- da lección para los que han de dedicarse! 
tanque del Retiro un concurso de re- a la Acción Católica. 
gatas entre equipos formados por es- Ni grandes estudios, nl largos viajes, ni 
tudiantes de las diversas facultades, repetidas experiencias para formar el 
aparte del concurso de "chinchorros a apóstol moderno y de todos los tiempos, 
proa y popa". Empezará a las doce en L a vida interior, unos anos de contem-
punto, y han prometido su asistencia, :p!ación, desasimiento de todo lo terreno 
el excelentísimo señor ministro de Ma-iy un amor ardiente a Cristo Jesús, como ^"í*.1" c' vc"a,J,-CI lnorte del reearp-n on ^ tt\n '^'^"Zi 
riña, almirante "Ribera, el capitán de el que abrasaba el alma del Apóstol de|de O^ano as4e.sor del Gobierno en todas f ^ ^ J 6 ' ^ / ¿ " v L ^ 1 100 j50*5™?1 
'corbeta, don Emilio Suárez Fiol. y el las Gentes. P jaquellas cuestiones que afecten a la Ad- " " f " 6 ^ ^ / ^ " L ^ ê  yi dte,.fse1-0 
itenient¿ de navio señor Marín, que He aquí un páJido resumen de la con. ™ ^ t r a c i o n provincial. de la nro?hicH rneoinHLHL/1"! . iñ0 
formarán el Jurado. Se otorgarán dis- ferencia del padre Torres. Ponga el lec-| Personalidad y a u t o n o m í a delegados d ^ k c i S ^ S o ^ ¿Wé&a tintos premios a los vencedores, con-tor, el gesto, la convicción y el prestigioi ¿ o ln% Tiimifnr^nao io 0 a,reci0 

. ced'dos por el excelentísimo señor mi-del orador; la iglesia Uumlnada y el lleno i Sexta. Se considerará la provincia co- qu^se hace e T S u L i S l avorSciónmn~ 
nistro de Marina, la Casa del Estudian-completo, y se formará una idea apro- mo una circunscripción territorial de S Sc ip l l aportación mu-
te, y otros. ™ _ f „ d e la imPortancia y hermosura recho público, intermedia entre el Esta- a;"lB!;i¡iffl!liilBlIlllBi¡aia!|"'i,B' •» ~ ~ wr-".^,^ 

ANUNCIO O F I C I A L 

C o n f e d e r a c i ó n S i n d i c a l 
«« • 

Las localidades para el partido de 

do y el Municipio, con bienes, derechos 
e intereses pi-opios, con completa perso-

del acto. 
M. G. 

^ ¡ mmrM' W^mmzm^Wmmmímr'mM calidad y capacidad jurídica* para V f gó-
"football", que se celebrará el día 5 de p P D I A C I M D A bÍ8mo ^ administración de unos y otros 
marzo a las tres y media de la tarde,; ^ ^ 1 l'N i -J IX. / \ y con plena autonomía, 
entre la selección universitaria y el' Fabricadas en la Industria Española Séptima. E l Gobierno no podrá revo-
Real Madrid, se pueden recoger desdeñe Perlas, Puencarral, 45. \c,&r'. sus_Pender ni modificar los acuerdos 
hoy, 4 en la Casa del Estudiante (Ma­
yor, 1, segundo). 
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E L D E B A T E , C o l e g i a t a , ? 

a.,; aiihKi;*: s a s . ; B 
L a m e j o r l e c h e d e v a c a 

GRANJA E L HENAR, S. A. 
Pura, higiénica, nutritiva. Avisos a! 

teléfono 12455. 

de, las Diputaciones, ni imponer sanción 
de ninguna clase a los miembros de és-

a d e ! 
Concurso número 57 

CONSTRÜ DCION D E L A CASA-OFI­
CINA D E L PANTANO D E CALCON 

Acordado este concur:o p-u- la Junta 
de Gobierno, las condiciones y mode-

tas, ni intervenir en su vida y funciona­
miento. 

Octava Los acuerdos adoptados por lo de proposición, han sido"pubií¿kdas 
las^Dipntacioms provinciídes causarán en la "Gaceta de primero úe ioTco-
estado y serán firmes y ejecutivos, slnlrricntes. 



Miércoles 4 de marzo de 1931 ( 6 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Año XXT.—Núm. 6.750 

IXTERIOR 4 POR 100.—Serie F (67), 
67,25; E (67,25), 67.50; D (67,50), 67,50; C 
(68,50), 68,50; B (68,50), 68.50; A (68.50), 
68,50; G y H (68,50), 68,50. 

EXTERIOR 4 POR 100.—Serie F, 
81,50; E (81,45), 81,50; B (83,50), 84; A 
(84,20), 84,50; G y H . 84.50. 

AMORTIZARLE 4 POR 100, CON I M ­
PUESTO.—Serie E, 75; D. 75; A (75.50), 
75,50. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1900, CON 
IMPUESTO.—Serie E, 90,25; C (90.50), 
90,25; B (90,50), 90,25; A (90,50), 90,25. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1917, CON 
IMPUESTO.—Serie C (86,20), 86,20; B 
(86,20), 86,20; A (86,35), 86,20. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1926, SIN 
IMPUESTO.—Serie C (99,60), 100; B 
(99,60). 100; A (99,60), 100. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1937, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (100,25), 100,25; C 
(100,25). 100,25; B (100,25), 100,45; A 
(100,25), 100,60. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, CON 
IMPUESTO.— 'Serie D (83,85), 83,75; C 
(83,40), 83.75: B (83,40), 83.75; A (83.40), 
83,75. 

AMORTIZARLE 3 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (68), 68; E (68), 
68,15; D (68). 68,15; C (68), 68,15; B (68), 
68,15; A (68), 68,15. 

AMORTIZARLE 4 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie C, 84,50; A, 84,50. 

AMORTIZARLE 4,50 POR 100, SIN I M ­
PUESTO.—S e r i e F (89,70), 89,70; C 
(90,15), 90,35; B (90), 90,50; A (90), 90,50. 

AMORTIZARLE 5 POR 100, 1929, SIN 
IMPUESTO.—Serie D 100; C (99,75), 100; 
B (99,75), 100; A (100), 100. 

RONOS ORO.—Serie A (158), 157,50; B 
(158), 157,50. 

DEUDA FERROVIARIA 5 POR 100. 
—Serie A (98). 98; B (98), 98. 

DEUDA FERROVIARIA 4,50 POR 100, 1 
1928. 

BOLSA DE BARCELONA 
(Bolsín) 

Nortes, 96.25; Alicantes, 82,40; Alican­
tes, 36,50; Explosivos, 166; Hulleras Es­
pañolas, 128,50; Gas, 132; Banco de Cata 
luña, 119,50; Minas Rif, 106,50; Filipinas, 
387; Montserrat, 47,50; Petróleos, 9,35; Is­
las, 68; Aguas Barcelona, 214; Ford, 233; 
Azucareras, ordinarias, 72. 

* * w 
BARCELONA, 3—Francos, 37,10; l i -

los garantizados por el Estado apenas 
dan origen a operaciones, con precios 
análogos a los de la jornada anterior 

E l team preferido en los comentarios 
de los bolsistas lo ha constituido un ru­
mor transmitido de Londres, según el 
cual es inmineoite la estabilización de 
nuestra divisa al cambio ¿'e 43 pesetas 
por libra. 

E l mercado inglés se muestra mejor 
dispuesto para nuestra moneda. E l pri­
mer precio recibido de Londres fué de 

bras, 46; dólares, 9,47; suizos, 182,35; 46,23; inmediatamente bajó la libra a 
belgas, 132,05; liras, 49,60; marcos,'45,85 y después de varias oscilaciones en-
2,2525. tre 45.92 y 45,52, cierra a 45,70, con ten-

Nortes, 96,35; Andaluces, 36; Minas 
Rif, 106,25; Explosivos, 176; Colonial, 
104; Banco de Cataluña, 119,50; Felgue-

dencia indecisa. Los cambios publicados 
por el Centro de Contratación presentan 
baja de 50 céntimos en los francos, de 

ras, 99,50; Aguas, 215,75; Chades, 660 ;^° en las libras y de 12 en los dólares. 
Montserrat, ^7,25; Petróleos, 9,45; Ford.! E1 corro bancario esta mas animado; 

pero los cambios apenas presentan modi­
ficaciones. E l de España cede un punto, 
Hipotc-oario y Río de la Plata ganan cin­
co y uno, respectivamente, y no varían 
Español de Crédito, Central, Exterior, 
López Quesada n i Previsores. 

La cotización de los ferrocarriles per­
manece estacionada, a la expectativa de 
la solución completa del problema ferro­
viario. Alicantes y Nortes, mejoran un 
punto. 

Los valores eléctricos están poco acti-

234; Alicantes, 82,20. 
Algodones.—Liverpool. Disponible, 6,15; 

marzo, 5,97; mayo, 6,05; julio, 6,15; oc­
tubre, 6,27, enero, 6,37. 

Nueva York. Marzo, 11,10; mayo, 
11,32; julio, 11,56; octubre, 11,81; diciem­
bre, 12,00. 

BOLSA DE BILBAO 
A. Hornos, 162; Explosivos, 87S; Resi­

neras. 25; Papelera, 189; B. Bilbao. 1.910; 
Vizcaya, nuevas, 450; ¡Ferrocarriles Al i ­
cante, 413; Ferrocarriles Vascongados. |vps. con alza de un punto en Chade y de 
575; Chade, 658; H . Ibérica, 858; B, 830; 
Siderúrgica Mediterráneo, 98,50; Menera. 
110; Petróleos, 125. 

BOLSA DE PARIS icon mej01.a de 18 y de 20 pesetas. En el 
PARIS, 3.—Fondos del Estado Fran-; Bolsín terminan a 890, con bastante di­

ces: 3 por 100 perpetuo, 8.840 ; 3 por 100 ñero. 

cinco en Cédulas del Guadalquivir. Los 
Petrolillos ganan una peseta y los Ex­
plosivos que comenzaron a 870, acaban 
a 878, para contado y 880 a la liquidación 

amortizable, 8.950. Valores al contado y 
a plazo: Banco de Francia, 18.800; Cre-
dit Lyonnais, 2.670; Société Générale, 

Par í s - Lyón-Mediterráneo, 1.550; 

VALORES COTIZADOS A MAS DE U N 
CAMBIO 

3 por 100, 1928, 68 y 68,15; Bonos oro, 

EFECTOS PUBLICOS EXTRANJE 
ROS. — Emprést i to argentino (99), 99; 
Idem Marruecos, 91. 

ACCIONES.—Banco España (583), 582; 
Hipotecario (447), 452; Exterior (63), 63; 
Central, contado (99), 99; Español de 

atlántica, 140. 
BOLSA D E LONDRES 

Crédito, contado (359), 359; López Que-1 (Cotizaciones del cierre del día 3) 
sada, 140; Previsores (109), 109; Río de la¡ Pesetas, 45,65; francos, 123,985; dólares, 
Plata, contado (161), 162; Guadalquivir, 4,85 23/32; belgas, 34,84; francos suizos 
cédulas (147), 152; Cooperativa Electra, ,25,23: florines. 12.115: liras. 92.725: mar-

28.—Serie A (86 75) 86 75- B (86 75) Mic{l' i-140-1 Orleans, 1.418; Electr ic i té :Hr ^ loV5y' M Po t6^^ 
SeírS; C 86 75 ' (86, 5>':del Sena Priorite, 878; Thompson Hous--25r Gu^ialquivir. cedul^ 150-52; Ch^e , 

AYUNTAMIENTOS.—Villa de Madrid, ;ton. 645; Minas Courrieres, 1.120; Peña-;^6-5--58-59; fin mes 6o8-59^1-6^59; Ex-
1918 (91,50), 91,50; subsuelo (94), 94. jrroya 470; Kulmann (Estahlecimientos), ; P f | f ^ fin ^ e f 528 

GARANTIAS POR E L ESTADO.—Hi- 617; Caucho de Indochina, 230; Pathe;7,7-78"7^80'./^' po'r , or,'-,o^-1^-rt $T ' 
drográfica del Ebro, 6 por 100 (99), 99; 1 Cinema (capital), 157. Fondos Extran->l lca^es , nn comente, 412-11-10,00; Nor-
Trasatlántica, 1925, noviembre (88), 88;ijeros: Russe consolidado al 4 por lOO^'68' 483-82-
Tánger, F (100), 100. ¡primera serie y segunda serie, 4,45; ^ LIQUIDACION DE FEBRERO 

CEDULAS. — Hipotecario 4 por 100¡Banco Nacional de Méjico, 350. Valores' En la liquidación de febrero en la Bol-
(93,75), 93,75; 5 por 100 (98), 98,25; 5,50 por extranjeros: Wagón Lits, 340; Híotinto,!sa de Madrid se ha originado un saldo 
100 (104,15), 104,15; 6 por 100, 110,50; Cré-13.595; Lautaro Nitrato, 378; Petrocina en metálico de 7.997.255,70 pesetas. 

I A O ^L 1 5 0 1 " 100 (95'35)' 95'25' 5-50; (Compañía Petróleos), 590; Royal DutchJ Los títulos recogidos fueron: Explosi-
por 100 (8J-25), 8725; 5 por 100, interppo Í3.015; Minas Túarsis, a término, 466.¡vos, 7.175; Nortes, 1.725; Alicantes, 6.575; 

Seguros: L'Abeille (accidentes), 906;|Chades, 740; ídem series E, 600; Petroli-
Fénix (vida), 1.020. Minas de metales: i líos, 6.775; Azucareras ordinarias, 1.800; 
Aguilas, 198; Eastman, 1.995; Piritas de'Felguex-as, 1.975; Tranvías, 600; Banco Es-
Huelva, 2.550; Minas de Segre, 160; Tras-!pañol de Crédito, 1.175; Central, 475; Mi­

nas Rif, 1.450; los Guindos, 675; Alber-
ches, 25; Unión Eléctrica Madrileña, 50. 

* * » 
Comparada con la del mes anterior, la 

liquidación de febrero presenta una baja 
de 8.959.658,75 pesetas en el saldo en me­
tálico. Además, el número de títulos re­

idos acusa las siguientes disminucio-
Explosivos, 1.900; Nortes, 1.900; A l i -

ín?;«. Tel*í6r1™- P Q r * C e r ^ Azucarera, or-
^ n ^ r r S n L ( S ) ^ - ^ S Í t t L d ^ ^ ^ v M ' 2 5 5 f ^ J ' ¿ ^ ^ s í S recogido 1.025 

• pesos argentinos, !títulos más de Felguera. 175 áe Espa. 
n, 5 peniques 3/o; |ñol de Crédito y 4.325 de Petrolillos. 

129; fin mes 130^ Petróleos (125), .124; i 2 c h t , MERCADO DE METALES 
Tabacos (230) • 230; Española P e t ^ ^ BILBAO, 3.—Cable recibido de la Bolsa 
(46), 47; M. Z. A-, contado (409), 410; « r v r a a Tvir RÍTKTTTV m Londres por la casa Bonifacio López 
fin corriente (410), 410,50; "Metro": BOLSA 1>E « l ü l - l ^ Bilbao. 
(178,50), 179; Norte, contado (480), 481; ; (Colizáciones del cien-e del día 3) i Cobre Standard, 46-15; ídem electrolí-
fin corriente (481), 482; Tranvías Gra-* Pesetas, 44,85; dólares, 4,208; libras, tico, 49-15; ídem Best-Selected, 48-5; es­
nada, 110; Madrileña de Tranvías , con- 20,439; francos franceses, 16,484; suizos, taño Strist, en lingotes, al contado, 123-
tado (118), 118; Azucarera Madrid, 140; 81,01; coronas checas, 12,461; chelines 10; ídem "Cordero y bandera" inglés, en 
Azucarera, ordinarias (71,50), 72,25; austríacos, 59,12; liras, 22,035; pesos ar-ilingotes, 122-10; ídem, ídem en barritas, 
ídem, cédulas (173), 173; Explosivos, con-igentincs, 1,398; Milreis, 0,35; peso urugua-! 124-10; plomo español, 14-2-6; plata (coti-
tado (860), 878; fin corriente (860), 880. yo, 3,01; Deutsche und Disconto, 107,25; ización por onza), 12 chelines 1/4; sulfa-

OBLIGACIONES.—Unión Eléctrica. 6 Dresdner, 107,25; Dranatbank, 137.50:^0 de cobre, 21-10; regulo de antomonio, 
por ICIO (103), 102,50; Teilefónica (96.50),^Commerzbank, 109,25; Reichsbank, 253,50; 42-10; aluminio, 85; mercurio, 22-3-8. 
96,60; Felguera. 1906 (89). 89; Norte. Nordlloyd, 70,75; Hapag, 69,25; A. E. G., 
cuarta, 67; Asturias, primera (66,75). 1103; Siemenshalske, 175,50; Schukert, 
67.75; segunda, 66,50; Alar, 94; Huesca, ¡130,75; Chade, 293,50; Bemberg, 72,75; 
81; Pamplona, 69,25; Alicante, primera 
(315), 315; A (Ariza), 92,75; G (100,60), 

estar precedida por trabajas oonducentee 
a la estabilización del hecho. 

Los periodistas abordaron también al 
conde Romanones, quien negó que el mar­
qués de Alhucemas y él hubiesen entrega­
do ya la ponencia que se les encargó so­
bre la vuelta a la normalidad política. 

A las diez de la noche se celebró un 
banquete organizado por el Consejo de 
Administración del Banco de España en 
honor del director general del de Pagos 
Internacionales. 

Con M. Quesnay se sentaron a la me­
sa un reducido número de comensales, en­
tre los que se hallaban el ministro de 
Hacienda, señor Ventosa; el gobernador 
y el subgobemador del Banco de Es­
paña, señores Bas y Pan Gómez, y los 
señores marqueses de Amurrio y de Ale-
do, y los condes de Heredia Spínola y de 
Limpias. 

Terminada la comida los señores Ques­
nay y Ventosa se dirigieron juntos al ho­
tel en que se hospedan. 

E l jefe de cambios del Banco de Pagos 
Internacionales, señor Troue, que acom­
p a ñ a al señor Quesnay, hizo una excur­
sión a Toledo. 
S u á r e z Figueroa, subgobemador de l 

Banco de E s p a ñ a 
E l Consejo de Administración del Ban­

co de España celebró ayer mañana 
una reunión extraordinaria para tratar 
del nombramiento de subgobemador se­
gundo, vacante en la actualidad. Se to­
mó el acuerdo de proponer al ministro 
de Hacienda, a don José Suárez Figue­
roa, para desempeñar dicho cargo. 

Don José Suárez Figueroa, es actual­
mente director de sucursal, agregado a 
la Dirección de Sucursales y al Centro de 
Contratación de moneda. 

E l precio de l p l o m o 
La "Gaceta" de ayer dispone que du­

rante el mes de marzo rijan para la 
venta del plomo en barra y elaborado 
y para la compra del plomo viejo los 
mismos precios vigentes en febrero. 

E l c o m e r c i o e x t e r i o r d e E s p a ñ a e n e n e r o ú l t i m o S a n t o r a l y c u l t o s 

Nota ofleiosa.—"Ha quedado ultimado 
por la Sección de Estadíst ica de la Di ­
rección general de Aduanas el resumen 
del Comercio Exterior de España, co­
rrespondiente al mes de enero de 1931, 
ñgurando en él ya implantada la refor­
ma de valores estadísticos declarados por 
importadores y exportadores. 

Las mercancías importadas y exporta­
das en el citado mes del año actual, se 
consignan con sus valores declarados y 
para las cantidades comparativas de 1929 

y 1930, se han aplicado los mismos va­
lores unitarios que hasta ñn de diciem­
bre último. 

Por consiguiente como no es lo más 
indicado, para sacar consecuencias acer­
ca de la marcha de nuestro comwcio, el 
comparar valores obtenidos por distinto 
procedimiento, con objeto de facilitar y 
haoeT posible aquella comparación, se in­
sertan seguidamente, además de las ci­
fras globales de valores, sus correspon­
dientes dé cantidades. 

C A N T I D A D E S 

IMPORTACION 
Enero de 

1929 1930 1931 

TONELADAS 

Animales vivos 
Primeras materias 
Artículos fabricados 
Substancias alimenticias 

Oro en pasta y moneda 
Plata en id. id « 

369 
369.264 
112.994 
83.196 

565.823 

0,1 

309 
320.197 
96.110 
42.083 

458.699 

0,1 

59 
273.787 

94.765 
30.053 

398.664 

0,4 

Totales de importación 

EXPORTACION 

565.823'! 458.699,1 398.644,4 

A n t i g u a S o c i e d a d d e S e g u ­

r o s M u t u o s d e I n c e n d i o s d e 

C a s a s e n M a d r i d 
Convoca, conforme al artículo 66 de 

su Reglamento, a Junta general ex­
traordinaria, que se celebrará el 6 de 
abril próximo, a las dieciocho, en el 
Banco Hispano Americano (Plaza de 
•C^anailejas), referente al Título preli­
minar, artículos 1.° y 3.°; y artículos 
1.°, 2.°, 3.°, 11, 13, 15, 19, 21; 22, 23, 25; 
26; 27; 31; 32; 33; 35, 39, 43; 45; 46; 
47; 48; 49, 56, 5t, 58, 59, 60, 61, 64, 66, 
adiciona] y transitorio; y adicionar 
trece artículos.—2 de marzo de 1931.— 
Presidente, José María Moreno. 
1IIIIIWIil!»!llliH,HilH!¡i!!!5,«!!S,"̂ ii« • S i ^"WHiRP 

Animales vivos 
Primeras materias 
Artículos fabricados 
Substancias alimenticias 

Oro en pasta y moneda 
Plata en id. id 

76 
696.530 

9.965 
187.568 

894.139 

3 

97 
770.318 
14.916 

233.080 

1.018.411 

3,5 

195 
391.116 

8.322 
180.023 

579.656 
8 
0,4 

Totales de exportación 

IMPORTACION 

894.142 1.018.414,5 

V A L O R E S 

579.664,4 

Unitarios Unitarios Declarados 

Enero de 
1929 1930 1931 

Miles de pesetas oro 

100,50; L 100,50; Ferrocarriles Andaluces. 
Bobadilla, 50,50; Metropolitano, 5.50 por 
100 (100), 100; Peñarroya Puertollano, 
100; Azucarera, bonos, interior preferen­
te (92), 92; Asturiana, 1929 (99,50), 99,50; 
Peñarroya, 6 por 100 (100). 100. 

Día 2 Día 3 Monedas 

Francos 37.60 37,10 
Suizos , i 184,65 182,35 
Belgas 133,75 
Liras 50,15 
Libras 46,60 
Dólares 9,59 
Marcos oro 2,28 
Escudos portug 0,43 

BOLSIN DE LA MAÑANA 

E n honor de M . Quesnay 
Invitados por el gobernador del Ban-

Glanzstoff 95; Aku, 76,75; Igfarben,; d España &eñor Bas ayer &e re-
w S , ^ ? % 161'50; S a' 270; unieron p i r a almorzar con él el director 
wamour0sueü, ió¿. I general del Banco de Pagos Internaciona-

BOLSA DE NUEVA YORK jIeSj M, Quesnay, y los ministros de Ha-
Pesetas, 10,68; Francos, 3.9175; Libras, i cienda. Economía y Estado, señores Ven-

4,8575; Francos suizos, 19.2812; Liras, |togaj con<j.e de Bugallal y Romanones. 
5,2587; Florines, 40,105; Marcos, 23,765. ; A la salida los periodistas abordaron 

NOTAS INFORMATIVAS al ministro de Hacienda, quien a sus 
Continúa la firmeza del mercado en el ¡preguntas sobre la estabilización de la 

que resultan favorecidos los cambios de!peseta contestó: 
la mayor parte de valores. Sin embargo, | —Todos los reunidos estamos comple-

132̂ 05 las mejoras conseguidas no son de gran 
49,50 
46 
9,47 
2,2524 
0,425 

Alicantes. 414; Explosivos, de 865 a i respectivamente. E l Interior que repite 
871; Chade. 650. Todo a fin de mes. 

BOLSIN DE L A T A R D E 
Explosivos, 890; Chade, 661. Todo a 

fin de mes. 

tamente de acuerdo en la apreciación del 
momento y en los medios para conseguir 
la estabilización de la peseta. 

—¿Luego se va a la estabilización? 
—Se va a cumplir el programa traza­

d a presentan son las de 1926 y las del'do—contestó el ministro—sin introducir 
27, que suben 40 y de 20 a 35 céntimos. ! ninguna modificación. 

¿Quién fijará el tipo de estabiliza-

importancia.. 
La cotización de los Fondos públicos se 

hace algo irregularmente con papel y di­
ñero, en la misma cantidad aproximada­
mente. Las emisiones que mayor ganan-

en las series ^ ^ Gobi,6rno 0 el parlamento? 
en las elevadas el Exterior mejora de; ' , . , , •, ^ 
cinco a 50 céntimos, según serie y ei,1 —Toda estabilizaron legal debe ser 
amortizable de 1900 cede un cuartillo, jsancionada por el Parlamento; pero ola-

L03 valores municipales, lo mismo quelro está que la obra de las Cortes debe 

Se -convoca a los señores accionistas 
de esta Compañía a la Junta general 
ordinaria qüe se celebrará el día 17 
de marzo, a las once de la mañana, en 
el domicilio social, Avenida de P i y 
Margall, número 7, debiendo los seño­
res accionistas depositar, cinco días 
antes, por lo menos, al señalado para 
dicho acto en el domicilio social, o en 
el Banco de Vizcaya en Bilbao, o en 
sus sucursales en Madrid y San Se­
bastián, los títulos o los resgruardos 
que les den derecho a su asistencia. 
E l presidente del Consejo de Adminis­
tración, Enriquíí OCHARAN. 

Animales vivos 
Primeras materias 
Artículos fabricados 
Substancias alimenticias 

Oro en pasta y moneda 
Plata en id. id , 

Totales de exportación 

EXPORTACION 
Animales vivos 
Primeras materias 
Artículos fabricados 
Substancias alimenticias 

Oro en pasta y moneda 
Plata en id. id 

Totales de importación 

1.141 
68.707 

107.090 
48.254 

225.192 

12 

225.204 

259 
32.364 
29.443 
99.097 

161.163 

394 

161.557 

805 
71.832 
92.053 
27.507 

192.197 

12 

192.209 

372 
31.425 
33.792 

117.372 

182.961 

472 

183.433 

110 
41.476 
45.423 
13.847 

100.856 

20 

100.876 

346 
11.768 
11.664 
55.615 

79.393 
25.220 

104.693 

D I A 4.—Miércoles.—Ayuno. I . P. San­
tos Casimiro, confesor; Lucio, papa; Ba­
silio, Eugenio, Elpidio, Efrén, Néstor, Ar-
cadio, obispos; Cayo, Cirilo, Arquelao, 
Adrián, márt i res . 

A. Norturna,—Cor Mariae. 
Ave María.—11, misa, rosarlo y comida 

a cuarenta mujeres pobres, costeada por 
doña Antonia Aldama. 

Cuarenta Horas.—Concepoiondstas de la 
Latina (Toledo, 60). 

Corte de María.—Dolores, en S. Luis 
(Montera, 27), Carmen (Carmen, 12), San­
ta Bárbara (Bárbara de Braganza, 1), 
Sta. Cruz (Atocha, 7), Sta. Teresa (Glo­
rieta de la Iglesia, 1), Stos. Justo y Pás-
tor (Palma, 28), Calatravas (Alcalá, 23) 
(P.), Cristo de la Salud (Ayala, 6), Caba­
llero de Gracia (Caballero de Gracia, 5), 
Servitas (S. Leonardo, 7). 

Parroquia de las Angustias (Riego, 1). 
—7, misa perpetua por los bienhechores 
de la parroquia. 

Parroquia del Buen Consejo (Toledo, 
45).—7 a 11, misas cada media hora. 

Concepcionistas de la Latina (40 Ho­
ras).—8, Exposición; 10, misa solemne; 
6 t , estación, rosario y reserva. 

S. Pascual (P. Recoletos, 13).—8 n., 
conferencia cuaresmal para hombres, por 
el P. Miguel de Alarcón, S. J. 

S. Manuel y S. Benito (Alcalá, 91).—10, 
misa cantada. 

EJERCICIOS DE CUARESMA 
Parroquias.—Covadonga (P. de Manuel 

Becerra): 5,30 t., rosario.—S. Gines (Are­
nal, 13): A l anocheoer, Viacrucis.—San 
Marcos (S. Leonardo, 10); 6 t., Viacrucis. 
Sta,. Bárbara (Bárbara de Braganza. 1): 
5,30 t., Viacrucis cantado y rosario.—San­
ta Cruz (Atocha, 7): 6 t., rosario y Via­
crucis.—Santiago (Pza. de Santiago): A.1 
aonchecer, Viacrucis y rosario. 

Iglesias.—Buen Suceso (Princesa, 37): 
11,30, Viacrucis; por la tarde ejercicio.— 
Calatravas (Alcalá. 23): Después de la 
misa de 12, Viacrucis.—Jesús (Pza. de 
Jp.sús): 6 t , Viacrucis.—S. Antonio de los 
Alemanes (Puebla): Al anochecer, rosai-io 
y Viacrucis.—S. Pascual (P. de Recole­
tos, 13): Por la tarde, ejercicio de Via­
crucis. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 
Para sárvientas ha empezado una tan­

da en la iglesia de S. Manuel y S. Beni-
jto (Alcalá, 91), dirigida por el P. Re-
Igidor, O. S. A., que durará hasta el día 7. 

—Para las Madres Cristianas y de-
itnás Congregaciones que se reúnen en el 
¡convento del Sagrado Corazón (Reyes, 
j22), empezará hoy una tanda dirigida por 
êl P. Angel Jiménez, C. M. F. Por la ma.-

iñana, a las 10,30 y por la tarde, a las 3,30. 
E l 8, último día, misa de comunión ge­
neral a las 8,30s 

—En la Catedral se celebrarán para se­
ñoras y señoritas, desde el 8 al 14 del ac-
Itual, dirigidos por el director del Apos­
tolado de la Oración, ante el altar del 
Corazón de Jesús. Empezarán a las 6 de 
la tarde para termina el 14, con misa do 
comunión general a las 8". 

* * * 
(Este periódico se publica con censura 

eclesiástica.) 

Se convoca a los señores accionistas 
de esta Compañía a la Junta general 
ordinaria, que se celebrará el día 17 
de marzo, a las cuatro de la tarde, en 
el domicilio social de la Glorieta de 
Gaztambide (Parque Metropolitano), 
para tratar de la aprobación del Ba­
lance, Memoria y cuentas correspon­
dientes al último ejercicio, así como 
del dividendo a repartir. Los señores 
accionistas deberán depositar, cinco 
días antes del señalado para dicho ac­
to, en la Caja Social, en el Banco de 
Vizcaya de Madrid, o en sus sucursa­
les de Bilbao y San Sebastián, los tí­
tulos o resguardos que les den dere­
cho a su asistencia. E l presidente del 
Consejo de Administración, Carlos 
L . D E EIZAGUIRRE. 

En las mercancías de más volumen y 
atendiendo a cantidades, ya que no sea 
dado hacerlo con los valores, se obser­
van en enero de 1931, en comparación 
con 1930, las siguientes variaciones: 

Importación.—Alza en gasolinas y pe­
tróleos, lana en rama y bacalao. 

Baja en cementos, carbones minei-ales, 
maderas, ganados, maquinaria, automó­

viles, abonos químicos, algodón en rama, 
manufacturas de algodón, fibras de yute 
y pita, hilados de seda, maíz, coloniales, 
huevos y manufacturas de caucho. 

Exportación.—Alza en ganados, manu­
facturas de algodón, tejidos de seda y 
vinos. 

Baja en minerales, pieles sin curtir, co­
bre, plomo, armas, arroz, cebollas, aceitu­
nas, naranjas, conservas y corcho. 

O T A S M I L I T A R E S 

CUERPO ECLESIASTICO 
Se declara aptos para el ascenso ai 

empleo superior inmediato cuando por 
atigüedad le corresponda, a los siguien­
tes capellanes primeros del Cuerpo ecle­
siástico del Ejército: 

Don Augusto Gómez García, del Ser 
vicio de Aviación en Africa. 

Don Jesús Saavedra Guimaré, del Hos­
pital Militar de Vigo. 

Don Clemente Lozano Asensio, del quin­
to regimiento de Artillería ligera. 

Don Victorino Pérez Torres, de las Pri­
siones Militares de Madrid. 

Don Joaquín González Boisán, del Hos­
pital Militar de Segovia. 

Don José María Burrell Sopeña, del Co­
legio de la Guardia Civil (sección Infanta 
María Teresa). 

Don Federico Lil lo Alvarez, de la base 
Aérea de Sevilla. 

Don Joaquín Mur Callau, de la Briga­
da Obrera y Topográfica de Estado Ma­
yor. 

; y c o n c u r s o s 

Cátedras de Latín.—Las oposiciones a 
cátedras de Latín de Institutos comenza­
rán el próximo día 14, en lugar del 10, 
como se habían anunciado, y el cuestio­
nario estará a disposición de los oposi­
tores, el día 6. 

En el Tribunal ha sido sustituido el 
señor Martínez Jiménez por el señor 
Muñoz. 

Auxiliaras mecanógrafos de I . Pública. 
Se pone en conocimiento de los aspiran­
tes que no han presentado completa la 
documentación, que podrán completar­
la en el plazo improrrogable de diez días; 
de cinco a seis de la tarde, en el salón 
designado en el ministerio para estas 
oposiciones. 
l¡lieillllBIIIIIHIIIinilllinillHIIII!HIIIIIHIIIIIE!!!lll¡IIIIBIIII!Hllim 

G R I P E Y F I E B R E 

Tomad como único alimento caldo ce 
Cereales "VIGOR" o marca "NATURA". 

Venta en comestibles. Bote, 2,80. 

MADRID, Unión Kadio (B. A. J. 7, 424 
¡metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11,45, 
| Sintonía. Calendario astronómico. Santo-
¡ral. Recetas culinarias.—12, Campanadas. 
| Noticias. Bolsa. Bolsa de trabajo. Progra-
Imas del día.—12,15, Señales horarias.—14, 
i Campanadas. Señales horarias. Boletín me-
iteorológico. Concierto.—15,20, Información 
teatral. Noticias de última hora. Indice «ia 
iconferencias.—19, Campanadas. Bolsa. "La 
'Palabra".—19,30, Música de baile.—20.05. 
¡Conferencia sobre Arborieultura frutal.— 
Í20.25, Noticias de Prensa.—21,15, Leccionea 
i de Pronunciación inglesa.—21.30, Campana­
das. Señales horarias. Bolsa. Fragmentos 
ide zarzuelas del maestro Serrano.—22, Con-
• cierto de banda. Noticias de última hora, 
suministradas por E L DEBATE.—24, Cam­
panadas. Cierre. 

* * « 
Programa para el día 5: 
MADRID. Unión Radio (E. A, J. 7, 424 

metros).—De 8 a 9, "La Palabra". Tres edi­
ciones de veinte minutos.—11,45, Sintonía. 
Calendario astronómico. Santoral. Recetas 
¡culinarias.—12, Campanadas. Noticias. Bol-
!sa. Bolsa de trabajo. Programas del día.— 
¡12,15, Señales horarias. Fin.—14, Campana-
|das. Señales horarias. Boletín meteorológi-
'co. Concierto.—15,20, Información teatral. 
Noticias. Indice de conferencias.—15,30, Fin. 
¡19, Campanadas. Bolsa. Cotizaciones de 
'mercancías. Sección especial para los ni-
jños.—19,30, Música de baile.—20,05, Curso 
jde inglés.—20,25, Noticias.—20,30, Fin.— 
'21,30, Campanadas. Señales horarias. Bol­
sa. Selección de la ópera "Lucía de Lam-
Imermoor".—23,55, Noticias de última hora, 
jsuministradas por EL DEBATE.—24, Cam-
Ipanadas. Cierre. 

O R O . P L A T A . P L A T I N O Y A L H A J A S 
C O M P R A L A 
CASA ORGAZ 10 R O S » 13. 

E l M E T O D O M A S P R A C J l C a E F I C A Z Y K O f i O M i C O 

[15 D I S C O S D O B L E S P T S , 1 8 5 

C 0 M P O R T A B L E A E C H A N m í 
P E S E T A S 3 1 0 - E X C L U S I V A ^ 

F A Q U D A D E S P A S O ^ A U D l G O r í 

A V - C D E I Ñ A L Y E A , 2 4 - M A D R I D 

C A L L O S 

L a s terribles molest ias de los pies, callos ) 
durezas desaparecen completamente uando só lc 

tres d í a s el patentado 

U N G Ü E N T O M A G I C O 
NO F A L L A E N UN S O L O C A S O . P R E ­
G U N T E A C U A N T O S L O HAN U S A D O 

Y OIRA U S T E D M A R A V I L L A S 

P í d a l o en farmacias y d r o g u e r í a s , 1,50. 
Por correo, 2 pesetas. 

F A R M A C I A P U E R T O 

P í a z a d S a n Ildefonso, 4 . — M A D R I D 

L I N O L E U M 
C A S T E L L S 
P. Herradores, 12. T. 11666 

Muebles de lujo, sección 
económica 

G a f a s y L e n t e s 

con cristales finos para la 
conservación de la vista. 

L . D U B O S C . — O p t i c o . 
ARENAL, 21. — MADRID. 

A R C A S I N V I S I B L E S 
Empotrada el arca en la 
pared, ésta queda lisa y 
sin salientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del deccrádo 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama­
ños. Precios módicos. 

^ Pedid catálogo á 
M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, Bi lbao 

d e l a s p e r s o n a s e n 

e s t á n n a t u r a l m e n t e ex» 
pues t a s a l o s i n c o n v e » 
n ientes que t rae consigo 
e l f u n c i o n a m i e n t o i r r e ­
g u l a r de los in tes t inos . 
C o m o e l cuerpo ya n o es 
j o v e n , h a y que a y u d a r l o 
e n sus funciones pa ra que 
los intest inos se m a n t e n ­
g a n l i m p i o s . Entonces l a 
a c c i ó n suave pero pos i ­
t i v a de los componen tes 
vegetales de las P i ldoras 
d e B r a n d r e t h es suma­
mente b e n é f í c a , p u e s lira» 
p i a b i e n los in tes t inos y 
e s t i m u l a e l r é g i m e n d i a ­
r i o d e l cuerpo , t a n esen­
c i a l para estar b i e n . 

« ^ P I L D O R A S D E = = 

B r a n d r e t h 
Agentes er. España: 

4. mm i C , S. *. • Brucft, 49; Bircelon» . 

Impresos para toda clase de Industrias, oficinas y 
comercios, revistas ilustradas, obras de lujo, catá­

logos, etcétera, etcétera. 
ALBURQUERQUE, 12. TELEFONO 804S8 

Mientras la docena 
de platos loza valga 

TRES PESETAS. Lavabos completos, 
10,50. Utensilios cocina al peso desde 3,25 
ptas. kilo en la casa más surtida y eco­
nómica. ANGEL M P O L L . Unica casa, 
Magdalena, 27 (frente a Ave María) . 

LOS EXCMOS. SEÑORES 

DOH JÜAlf DE MELGAR Y QUINTANO 

Y 

Doña María del Campanar A. de Abreu 

y A. de Bohorques 
Marqueses de Canales de Chozas 

Fallecieron, respectivamente, el 14 de 

octubre de 1913 y el 5 de marzo de 1921 
Después de recibir todos ios Santos Sacramen­
tos y la bendición apostólica de Su Santidad 

R . i . P . 

Sus hijos, hijas políticas, nietos, biznietos y 
demás familia 

BUEGAN a los que fueron sus 
amigos los encomienden a Dios. 

Todas las misas que se celebren el día 5 en 
la capilla de la Cara de Dios de Madrid, en el 
convento de Carmelitas Descalzas de San José 
de la ciudad de Avila y en las iglesias parro­
quiales de Esquivias (Toledo), Padiernos y Mu-
ñogalindo (Avila) serán aplicadas por el alma 
de dichos excelentísimos señores. 

Varios Prelados tienen concedidas indulgen­
cias en la forma acostumbrada. 

ESQUELAS: PUBLICIDAD SAPIC. ALCALA, 3 

POU* 

Patente de invención nú­
mero 47.838, por veinte 
años. 

E l mejor y más econó­
mico aparato para repro­
ducir escritos, música, di­
bujos, etcétera, basta 200 
COPIAS, en una o en 
VARIAS tintas con 
S O L O ORIGINAL 

Precio: 30 pese­
tas. Tinta, tres 
pesetas fras­
co. Kilo, 11 
pesetas. P í ­

danse prospectos, indicando este anuncio a 
M O Y A F . D E B A S T E R E A H E R M A N O S 

VITORIA (ALAVA) 

¿l i l l l l i l i im 

Es la "Gaceta Popular de Colonia" el ma­
yor rotativo de los católicos alemanes 
(Zentrum), con exacta Información gene­
ral. Industrial y bolsera de todo el Im­
perio: salen 3 edlcines diariamente a to­

dos los países del habla alemán. 
Edita ta conocida revista semanal en carao-

teres latinos. 

( E l P o r v e n i r a l e m á n ) 

de 24 páginas, con selecto artículos de 
Interés general, literatura amena de los 
mejores escritores, 13-istraclones en boj, 
y tiene asiduos lectores en todas partes 

del mundo. 
La revista vale marcos oro 12.60 para un año, 

incluso franqueo. 
Se publica en Koln am Rhelm 

NEUMARKT, t6.«/24. 

!íniiinmMnm!üit!"MMi»M',«'!',M'""'' •MR 

i u f r e u s t e d d e l E S T O M A G O ? 

r T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
\/ E M t A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

C A J A , 3,50 T I M B R E I N C L U I D O 

Exigid la l e g í t i m a D I G E S T 0 N A ( C h o r r o ) . Gran premio y 
medalla de oro en l a Exoos i c ión de Higiene cíe A n d r é s 
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T A R I F A 
BrM ". 10 pala­

bras 0.00 pta.-v 
C a d a paíahra 

más 0,10 " 
Más 0,10 ptas. por inser­
ción en conoeptn de Mmhre. 

A G E N C I A S 

COMrKO créditos, letra-s. 
facturas, pagarés. Prccii 
dos, 52. Instituto Interna-
cional; 12-2; 7 a 9. (1) 

A L M O N E D A S 
ALMONKIIA urgentísima 
Liquídanse muebles anti­
guos. Alcoba, comedor bue-
Diaimoa. Sillérías 1 m p e r lo 
Luis XVI. Piano, ciiadroa 
lámparas y objetos. Valver-
de, fs. primero. (SI' 
CAMAS doradas somier hití-
rro, 60 pesetas; matrimonio, 
100; despacho español, 500; 
jacobino, 900; con lunas. 500; 
estilo español chipendal y 
pianola. Estrella, 10. Mate-
sanz, diez pasos Ancha. (21) 
COLCHONES, 12 pesetaf,; 
matrimonio, 35; lana, 50; 
matrimonio, 110; camas, 15 
pesetas; matrimonio, 60; si­
llas, 5 pesetas; lavabos, 15; 
mesas comedor, 18, de no­
che 15; buró americano, 120 
p e s e t a s ; aparadores, 60; 
trincheros. 70; armarios, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos. 
225; alcobas, 250; comedores, 
275; hamacas, 10. Constanti­
no Rodríguez, 36. Tercer 
trozo Gran V l ^ (21) 
LIQUIDACION muebles, co­
medores, despachos, aloo-
bí'S, armarios, sillerías, pla­
no, espejos. Se traspasa el 
con érelo con edificio pro­
pio. Leganitos, IT. (•.!) 
ALMONEDA muebles bara­
tos, camas hierro, 15 pese­
tas, libros. Castellana, 16. 

(T) 
A I I M O X E D A . Caja caudaJea, 
muebles, cuadros antiguos y 
modernos. San Mateo, 15, 
cuadruplicado, principal iz­
quierda. (3) 
¡GANGA! Armarlo haya dos 
lunas grandes biseladas, con 
bronces, 140 pesetas. Inmen­
so surtido en camas doradas 
y niqueladas, desde 110. San­
ta Engracia, 65. (6) 
COMEDOR completo gran 
lujo, 450 pesetas. Armarlo 
haya barnizado, broncea, lu­
na grande biselada, 90. San­
ta Engracia, 65. (6) 
LIQUIDACIÓN muebles, ca-
mas, tapicería. Divino Pas­
tor, 5. Casa Pey. (12) 
MUEBLES, cualquier precio, 

> urge saldar existencias. Di­
vino Pastor, 5. Casa Pcy. 

(12) 
DOS días, muebles diplomá­
tico, despacho, comedor, al­
coba, rc-esbimiento, cuadros, 
araña. Reina, 35. (12) 
ALMONEDA"por dejar piso 
se liquidan en estoa días to­
dos los muebles, tresillo, au-
topiano, comedor, despacho, 
cuadros, objetos. Madrazo, 
1^ (3) 
LUJOSOS muebles de arte, 
porcelanas, bronces, tapices, 
cuadros, arañas, salón. Go-
velinos, jarrones. San Roque, 
4̂  (3) 

A L Q U I L E R E S 

ALQUILASE un cuarto y 
un ático. Velázquez, 27. (58) 
NO molestarse buscando pi­
so. Salones Deíensor Madrid. 
Puerta Sol, Preciados, 1, in­
forman gratuitamente todo 
detalle, cuartos disponibles. 
Entrada libre. (V) 
ALQUILASE hotel, diez mil 
pesetas anuales. Núñez de 
Balboa, 135. (58) 
C I U D A D Lineal (Villa San 
José), 60 a 100 pesetas. Fren­
te calle Pérez Zúñiga. (11) 
ALQUILASE cuarto exterior 
amueblado. Rodríguez San 
Podro, 58, entresuelo izquier-
da. (V) 
ENTRESUELO, cuarto ba­
ño, gaa, 87 duros. Claudio 
Coello, 65. (1) 
ALQUILO amplio cuarto en 
Divino Pastor, 9, cerca Glo­
rieta Bilbao. (8) 
CUARTOS nuevos, sanísi-
moa, calefacción, baño, ai­
res sierra, calle tranquila y 
céntrica. Factor, 7, próximo 
calle Mayor. (1) 
ARRIENDO nuevo garage, 
próximo Plaza España, 30, 
coches. Arriaza, 16. (1) 
CUARTOS, baño, ascensor, 
desde 15 duros. General Por-
lier, 71, esquina Juan Bra-

, vo: Tranvía Torrijos. (3) 
CUARTOS t o d o confort, 
desde 18 duros. Castelló. 27, 
duplicado, junto Goya. (3) 
HERMOSOS interiores 6 ha-
bitaclones nueve, diez y doce 
duros. Lagasca, 128. (1) 
BONITOS exteriores, todo 
confort, calefacción central, 
baño, teléfono, 160, 180 pese­
tas. Ramón Cruz, 80, Manuel 

- Becerra, 5. (1) 
E X T E R I O R E S 50-55 duros, 
8 habitaciones, baño, cale­
facción. Huertas, 12. (1) 
PRINCIPAL bien decoradô  
pisos madera, calefacción, 
baño, conde Xiquena, 2, du­
plicado. (T) 
BONITOS exteriores, 65 y 
70 pesetas Al varado, 13. 
(Cuatro Caminos). (58) 
E X T E R I O R E S , baño, termo-
sifón, 120 pesetas, interiores, 
60. 70. Lagasca, 113. (58) 
E X T E R I O R E S amplios con 
sol, 90 pesetas. Genferal Par-
dlñaa. 87. duplicado. (58) 

A U T O M O V I L E S 
RISCAL, 6. Jaulas, estan­
cias, baratas. Automóviles, 
t»jo, abonos y bodas. (58) 
LOS mejores neumáticos de 
ocasión los encontraréis en 

» Santa Feliciana. 10. Repara­
ciones de cubiertaa y cáma-
ras. garantía verdad. No 
confundirse, la más antigua, 
teléfono 36237. Madrid. (58) 

"ERSRINE", s e m 1 -nuevo, 
cuatro puertas, marchando, 
véndese 3.5O0 pesetas. Escri­
bid: DEBATE. 17.164. (T) 
¡.NEUMATICOS de ocasión' 
Cubiertas desde 30 pesetas, 
cámaras desde 7. Reparacio­
nes con garantía absoluta 
La casa mejor surtida. Com­
pra, Venta y Cambio. Gon­
zalo Córdoba, 1. Teléfono 
41194. (58) 
AUTOVAL, Velázquez. 68̂  
1.a casa de mayor venta de 
camiones de Madrid. Agen­
cia región Centro del camión 
St.ewart. Camiones Citroen,, 
gran stock de unidades ca-
rrozadas. Camionetas usa­
das, marca Ford, Chevrolet, 
federal. Saurer. Citroen y 
Siewart. (1) 

KNSKSAMOS conducir au-
tomóviles, mecánica, regla­
mento; curso, 50 pesetas. 
Real Escuela Automovilis­
tas. Alfonso X I I , 56. (27) 
CARNET Conducción, mecá­
nica, taller, reglamento. 100 
pesetas. Paseo Muqués Za­
fra, 6. (27> 
ACADEMIA Americana Au­
tomovilistas, c o n d u c clón, 
mecánica, garantizadas, cur­
sos, 50 pesetas; completo. 
100. Facilidades de pago. Ge­
neral Pardiñas, 93. (27) 

ALVAREZ Gutiérrez. Con­
sulta vías urinarias, vené­
reo, sífilis, blenorragia. Ira-
potencia, estrecheces. Pre­
ciados, 9. Diez, una. Siete 
nueve. ( i i ) 
CÓ N S ÜLTA especial, enfer-
medades del pecho, reuma­
tismo, curaciones prontas. 
Clínica doctor Harnández. 
Duque de Alba, 16. Doce-
una, tres, cinco. (14) 
ENFERMEDADES secretas, 
purgaciones, e s t r e checes. 
pî ostatitis. orquitis, sífilis, 
p i e l , sangre, impotencia, 
cúranse rápida, radicalmen­
te (por sí solo) con infali­
bles Específicos "Zecnas" 
Prospectos gratis. Farma­
cia Rey. Infantas, 7. Ma­
drid. (8) 

D E N T I S T A S 
CLINICA Dental. José Gar­
cía, Atocha. 29. Extracciones 
indoloras, dentaduras sin pa­
ladar. (53) 
iiKNTISTA trabajos econo-
mlcoa. Plaza Santa Cruz, 
número 4. Tardes. fT) 

E S P E C I F I C O . 1 * 
LOMBRICINA P e 11 e 11 er. 
Purgante delicioso para ni­
ños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos. (3f 

C a l e f a c c i o n e s - A s c e n s o r e s 
C. BLOCH. Sucesores CRUZ Y AlíDREY 

Columela, 10.—MADRID. Teléfono 52929 
Más de 1.000 calefacciones instaladas en iglesias y 

edificios religiosos. 

K A R F I . Aduana, 17. Gran 
exposición automóviles oca­
sión, ventas contado, plazos 

(1) 
COMPRAVENTA automóvi-
les ocasión, grandes facillda 
des, compro al contado pa­
go, más que nadie. Ródenas. 
Duque Sexto, 14. (1) 
DINERO rápido sobre auto-
móviles. Teléfono 56479. (1) 
VIAJES turismo económicos, 
a u t o s Hudson, Chrysler. 
Buick y Packard. Eguinoa, 
Santa Engracia, 118. Teléfo­
no 34489. (1) 
E S C U E L A Automovilista 
"Chamberí", enseñanza gra-
t i s , garantizada. Manuel 
Cortina, 4 (esquina Santa 
Engracia). (1) 
A (i ENCIA Autos A. C. Gran 
turismo. Alquiler automó­
viles lujo para toda clase 
de servicios. Ayala, 9. (51) 
MAGNETOS, dinamos, mo-
tores, piezas de repuesto. 
Arreglos garantizados. Car­
men, 41. (51) 
j ; NEUMATICOS Acceso-
rlos! ! ¡¡Imposible compe­
tir!! ¡ ¡ Más descuentos que 
nadie!! Casa Ardid. Génova, 
4. Exportación provincias. 

(3) 
;; E L Neumático de Oca­
sión !! Casa Anar, Génova, 
16. Compra, Venta, Cambio. 

(3) 
CARNET, conducción, me-
cánlca, reglamento automó­
viles, todo noventa pesetas. 
Lecciones sueltas, desde 75 
céritimos ¡verdad! Tramita­
ción carnet oficial conduc­
tor cuarenta pesetas. E n la 
popular Agencia Escuela Au­
tomovilistas " Preciados " . 
Carmen, 33. (2) 
riSTONEfi y piezas-adapta­
bles, CitrSen, Velázquez, 44. 
Hermosilla, 21. (57) 

C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Los me­
jores. Se arreglan fajas de 
eoma. Relatores. 10. (53) 

C O M A D R O N A S 
NUESTRA Señora de los 
Dolores. Internado, embara­
zadas. Consultas médico es­
pecialista matriz, embarazo. 
Torrijos, 32, "entresuelo iz­
quierda". (T) 
PROFESORA Mercedes Ga-
rrido. Asistencia embaraza­
das, económica. Inyecciones. 
Santa Isabel, 1. (51) 
ANA García de Noa. Profe­
sora partos. Puericultura. 
Consultas, asistencias esme­
radas. Pez, 38. (27) 

C O M P R A S 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani­
la y .papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoz y Mi­
na. 3. entresuelo. (51) 
AVISO: Mejoro ofertas he­
chas por alhajas. Relicarios, 
medallas, rosarios y objetos 
plata antigua. Pez, 15. Su-
c e s o r Juanlto. Taléfono 
17487. (58) 
COMPRO Papeletas Monte, 
Alhajas, Dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. Platería. Te­
léfono 10706. (3) 

DIABETICOS. Tomad para 
evitar azúcar Glucemlal. Ga­
yóse, principales farmacias. 

(T) 
UNAS gotas de iodasa Be-
líot a las comidas purifica 
la sangre y evita congestio­
nes. Venta en farmacias. 

(55) 

E N S E Ñ A N Z A S 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarlos Ayuntamientos, 
oficiales d e Gobernación, 
Radiotelegrafía, Telégrafos. 
Estadística, Policía. Adua­
nas, Hacienda, Correos. Ta-
quigraíla. M e c a n o grafía, 
seis pesetas mensuales. Con­
testaciones, p r o g r a mas o 
p r e p a r a c lón: "Instituto 
Reus". Preciados. 23. Tene­
mos Internado, Regalamos 
prospectos. (51) 

MISS (Londinesa), da leccio­
nes da Inglés en su casa y 
a domicilio. Método fácil, 
práctico e interesante. Es­
cribid : Pi y Margall, 9, prin­
cipal número 6, o San Vi­
cente Alta, principal 34. (T) 

MECANOGRAFIA, taqui ­
grafía, Idiomas, Correoa, 
Cultura general. Colegio -
Academia Romano. Magda-
ierm, 8. - ^T> 
ADUANAS exclusivamente. 
Academia Cela. Fernanflor, 
4, Publicado programa Cuer­
po Auxiliar. Próximas opo­
siciones Cuerpo Pericial. (8) 

PROFESOR francéa de Pa­
rís, pronto enseña francéa, 
inglés. Espronceda, 1. (5S) 

DIPUTACION, Depoaltarios, 
Taquimecanografía, Contabi­
lidad, Reforma Letra, Gra­
mática. Clases Blasco. Ma­
yor, 44. También por Corres-
pondencia. (14) 

A D U A N A S . Oposiciones 
Cuerpo Auxiliar. Admltense 
señoritas. Academia Gimeno. 
Arenal, 8. (14) 

CONTABILIDAD. T a q u 1-
grafía. Mecanografía, Cálcu­
los. D i b u j o . Ortografía. 
Francés. Inglés. Atocha, 41. 

(11) 
ACADEMIA de Corte y Con­
fección, clases correo, domi­
cilio, concedemos titulo. To­
rrijos, 23, duplicado. Teléfo­
no 54175. (8) 

FRANCES, Ingléa, económi­
cos. Rivatón. San Bernardo, 
7^ J (12) 

FRANCES, Inglés, alemán, 
italiano, clasea particulares, 
y en grupos. Profesores de 
los distintos países. Pidan 
prospectos en la Escuela 
Berlitz. Arenal, 24. Teléfono 
10865. (12) 
IDIOMAS. Inglés," francés, 
alemán, italiano. Profesor 
extranjero. Calle Apodaca, 
9, primero. (T) 
ACADEMIA Domínguez. Co-
rreos, policía, taquimecano­
grafía, contabilidad. Idiomas. 
Alvarez Castro, 16. (51) 
TODO estudiante debe sa­
ber Taquigrafía García Bo­
te, taquígrafo del Congreso. 

(53) 
INSTITUTO del hogar cris­
tiano. Internado para aeño-
ritaa. Serrano, 63. (T) 

PARTICULAR vende 8 \ 3 
intermediarlos con renta ba-
jísima, tincas, rilatlca. ur­
bana, calle céntrica, comer­
cial, plaoa exterlorea, ubre 
cargas. Escribid DBBATiS. 
47.200. (T) 
VWNBO buena casa 350 MXI 
pesetas, dando facilidades 
más 650 del Banco; renta 
«3.000 p e s e t a s . Teléfono 
13346. " (53) 
POR marcha extranjero ur­
gentemente vendo finca In­
dustria, granja, vaquería re­
creo, gran porvenir, barata, 

\ sin intermediario, media ho-
¡ ra Madrid. Escribid DEBA-
¡ T E . 34.938. (51) 
¡ COMPRARIA c a s a vieja, 
i céntrica hasta 5.000 pies sus-
1 ceptible reforma o derribo. 
| Ofertas: Apartado Correoa, 

329. (T) 
FINCAS rústicas en toda 
España, compro. Escribid: 
J . M. Brito. Alcalá, 94, Ma­
drid. (3) 
VENDO casa buena cons­
trucción. Razón: López Ro­
vos. 120. Tahona (Prosperi­
dad). (T) 
COMPRA, venta fincas. En­
rique Tollo. Ayala, 62; 4-í 
i eléfono 52446. (14) 
VENDO grupo casas, super­
ficie, 21.734 pies, 395.000 pese­
tas, rentando 46.000. Defen­
sor Madrid. Preciados, 1. (V) 
VENTA solares. Calle Cana­
rias, 6 pesetas pie. Camino 
Chamartin, 150. Alcalá, 14. 
Prolongación S e r r ano, 2. 
Alonso Cano, 12. Puente Va-
llecas, 2,25. Carretera Pozue­
lo, 0,50. Méndez Alvaro, 4. 
Díaz, Pi Margall, 18, segun­
do, 6. (1) 
COMPRARIA casa, sin in-
termediarios, hasta cuarenta 
mil duros, calle amplia. Me­
diodía, pocas plantas, sólo 
exteriores. Sáenz, Montesa, 
47, primero 1. (10) 
TERRENO barato vendo 
Ciudad Jardín, Prosperidad. 
San Vicente, 21. Callejo. (T) 
DIRECTAMENTE vendo ca-
s a céntrica, confortable. 
Renta anual: 53.000 pesetas, 
adquiérese en 300.000. Vendo 
piso propiedad amplísimo. 
Gran Vía. Apartado 268. (T) 
VENDO hotel mitad de su 
valor. Teléfono 32134. (T) 

F O T O G R A F O S 
¡BODAS! ¡Retratos, siem­
pre Casa Roca. Tetuán, 20. 
¡El mejor fotógrafo! (T) 
NORTON. Las mejores foto-
grafias de niños. San Al­
berto, 1 (esquina Montera) y 
Goya, 34. (1) 

PENSION Paz. desde ocho 
pesetas, t r a t o esmerado. 
Avenida Dato, 6. (5) 
ADMITESE uno, dos hués­
pedes en familia, baño, as­
censor. Plaza Olavide, 10, 
tercero centro. (3) 

MECANOGRAFA ofrécese 
mañanas correspondencia es­
pañola , propia iniciativa ; 
francesa, inglesa dictada. 
Señorita Rubio. Alcalá, 2. 

(3) 
CONTABLE mucha prácti­
ca, excelentes referencias, 
ofrécese Madrid, provincias, 
módicas pretensiones. Mal-
varez, Argumoaa, 13, Ma­
drid. (3) 

CEDO habitación doa ami­
gos. Fuentea, 6, segundo de­
recha. (3) 
OPOSITORES Estudiantes : 
Pensiones completas, cinco 
pesetas. Cruz, 8, segundo. 

(T) 
CABALLERO estable desea 
pensión completa casa poca 
familia, c e r c a Ministerio 
Guerra; pagaría 210. Escri­
bir Barbieri, 4, segundo de­
recha. García. (1) 

NODRIZAS. Amas secas. 
Asistentas. Defensor Ma­
drid. Preciados, 1. (V) 
SESORAS facilitamos ser­
vidumbre católica, informa­
da, elegirla once, una, cua­
tro-siete. Institución Católi­
ca. Hortaleza, 41. (13) 
PENSIONISTA desea servir 

'señor, modesta retribución. 
¡Santa Lucía, 11, sencillo, se-
i gundo derecha. (6) 
, SACERDOTE especializado 
¡ofrécese bachilleratos, prl-
Imarla, paseos. Hermosilla, 
¡94. (T) 
| O F R E C E S E Institutriz. De-
fensor Madrid. Preciados, 1. 

(V) 

Se admiten en todas las Agencias de Publicidad 

Se admiten en el quiosco de la Glorieta de Bilbao, 
esquina a Carranza. 

COMPRO bibllotecaa, libros 
antiguos, grabados Goya, 
porcelanas, abanicos, minia­
turas, muebles antiguos, an­
tigüedades. Vindel. Prado. 
27. <58) 

B A L L E S T E B el que más di­
nero da por muebles, obje­
tos, libros, tapices, ropas, 
antigüedades. Teléfono 73637 

(13) 

C O N S U L T A S 
CONSULTA Mayor. 42. De 
1 P 3. Curac^n enfermos oe 
cho pocaa invecclonea. (T) 
MATRIZ, embarazo, eateri-

¡ lidad. Médico especialista. 
Jardines, 13. .(1) 
CURACION venéreo, sífilis; 
precois módicos, once-una y 
cuatro-nueve. Fuencarral, 73 
(entrada Santa Bárbara, 2). 

(5) 

F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos dlferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, L Madrid. (58) 

F I N C A S 

Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
'"Híspanla". Oücina la más 
importante y acreditada. Al­
calá. 16 (Palacio Banco Bil­
bao). (1) 
MIGUEL Vilaseca, cons -
tructor de obras. Castsllft, 
44. duplicado. Teléfono 557:U. 

(T) 
TESTAMENTARIA. Casa, 
300.000 pesetas, puede adqui­
rirse por 150.000, quedándose 
hipoteca. Banco 150.000. Ra­
zón: Dueños Cava Baja, 30, 
principal. (T) 

| PENSION Credos. Viajeros, i 
¡ estables, 6 pesetas, pensión 
¡ completa. Pontejos, 2. (60) 

GRAN pensión Uruguay, 
Puerta del Sol, 9, pensión 
completa para matrimonios 
y establea siete y ocho pe­
setas. (60) 

M A Q U I N A S 

MAQUINA para coser Sln-
ger de ocasión, Infinidad de 
modelos desde 70 pesetas, 
garantizadas 5 añoa. Taller 
reparaciones: Casa Saga-
rruy. Velarde. 6. (55» 

SES'ORA acompañaría seño­
ra tardes, repasaría ropa. 
Fernanda. Hortaleza, 45. 
Continental. (6) 
PENSIONISTA referenciaa 
cuidaría sacerdote, caballero, 
señora, señorita. Razón: 
anuncios "Ecos". Fuencarral 
119. (12) 
O F R E C E S E profesor-mer­
cantil, contable, taquimeca-
nógrafo. Defensor Madrid. 
Preciados, 1. (V) 

MAQUINAS de escribir y 
coser Werthelm. Reparacio­
nes. Casa Hernando. Gran 
Vía, 8. (T) 
COMPRO máquinas de escri­
bir usadas. Jacometrezo, 3. 

(T) 
LOS especialistas dominan 
siempre. Morell. Hoi'taleza. 
27. Máquinas escribir, calcu­
lar y multicopistas. (58) 

O F R E C E S E profesor alemán 
ingléa. Traducciones. Defen­
sor Madrid. Preciados, 1. (V) 

M O D I S T A S 

MODISTA económica, corte 
elegante, confección eame 
r a d a , arreglos, patrones. 
Minas. 21. (T) 

H U E S P E D E S 
EN Madrid recomendamos 
al Cantábrico. Nueva Pen­
sión desde €.50. Abonos, cu­
biertos 2.50. habitación 2.50. 
Calefacción, baño. C a 11 e 

ÍCraa, 3. ohtrádá -Raioj¿nia 
(5i> 

PENSION Uomingo, Agu*s 
corrientes, teléfono, bafio. 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor. 19. (5!) 
í'lüN&lOiS Mirentxu. Viaje­
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrlentea, 
cocina vasca, desde 7 pese­
tas. Plaza Santo Domingo, 
18, segundo. Hay ascensor. 

(T) 

M U E B L E S 

GRAN Bretaña. Venta de 
camas y muebles. Plaza de 
Santa Ana, l . ? (62) 
NOVIAS: Al lado de "El Im-
parcial". Duque de Alba, 8. 
Muebles baratísimos, inmen­
so surtido en camas dora­
das, madera, hierro. (53) 

O P T I C A 

"LAZARO", óptico. Provee­
dor Clero, Asociaciones reli­
giosas. Precisión, Economía. 
Fuencarral. 2U. (T) 

\: GRATIS, graduación, xista, 
i p r o c e dimientos modernos, 
I técnico especializado. Calle 
" Prado, 16. (4) 

ANJU garantiza sus traba­
jos. Optica. Eduardo Dato, 
10 (Gran Vía). (13) 

O F R E C E S E para portería 
hombre; otro, acompañar se­
ñor, cobrador, ordenanza. 
Defensor Madrid. Preciados, 
1. ' (V) 
O F R E C E S E joven depen­
diente; otro, dependiente, ca­
marero, ordenanza, mozo al­
macén, cobrador; otro, me­
cánico taller, chofer. Defen­
sor Madrid. Preciados, 1. (V) 

O F R E C E S E taquillera cine, 
teatro, análogos. Preciados, 
1, principal. (V) 
O F R E C E S E t a q u imecanó"-
grafa, alemán, español, fran­
cés, inglés. Lecciones. De­
fensor Madrid. Preciados, 1. 

(V) 
O F R E C E S E joven 34 años, 
cobrador, ordenanza, criado, 
etcétera. Inmejorables refe­
rencias, s i n pretensiones. 
Preciados, 33. T e l é f o n o 
13603. (11) 
SERVIDUMBRE de conflan-
za, seriamente informada, 
sólo la facilita Preciados, 33. 
Teléfono 13603. (11) 

SESORAS preciosos som­
breros raso 8,95 pesetas, mo­
delados sobre la cabeza, ra­
pidísimo. Fuencarral, 32 pri­
mero. (14) 
MANICURA muy práctica, 
domicilio desde 1,50 servicio. 
Avisos: Teléfono 52128. (3) 
MR. Leo Patríele Curtin, 
concesionario de la patente 
número 101.609, por "Mejoras 
en la conservación de la ma­
dera, con las soluciones co­
rrespondientes para ello", 
ofrece licencias para la ex­
plotación de la misma. Ofi­
cina de Propiedad Industrial. 
Apartado 511. (1) 
BURGES Ledward & Com-
pany Limited y William 
Bickerton Crompton, conce­
sionarios de la patente nú­
mero 105.654. por "Mejoras 
en las máquinas para cali­
brar de canilla a canilla", 
ofrece licencias para la ex­
plotación de la misma. Ofi­
cina de Propiedad Indus­
trial. Apartado 511. (1) 
MUSAG Gesellschaft fur 
Den Bau von Mull - Und 
Schlacken Vewertungsanla-
gen A. G. y Mr. Adolph Gro-
te, concesionarios de la pa­
tente número 105.154, por 
"Procedimiento para la trans 
formación de residuos que 
fornmn escorias, como basu­
ras domésticas, residuos in­
dustriales, sedimentos de ca­
nales y análogos en ascuas 
de escoria de granos de di­
ferentes tamaños", ofrece li­
cencias para la explotación 
de la misma. Oficina de Pro­
piedad Industrial. Apartado 
511. (1) 
WESTINGIIOUSE Electric 
& Manufacturing Company, 
concesionaria de la patente 
número 95.516, por "Mejoras 
en los relevadores eléctricos" 
ofrece licencias para la ex­
plotación de la misma. Ofi­
cina de Propiedad Industrial 
Apartado 511. (1) 
DESEARIA socio, asunto se­
rio, verdad, y establecido, 
pequeño capital. Escribid: 
Señor González. Larra, 5, 
segundo derecha. (T) 
FARMACIA Bonald. Cruz, 
17. Específicos, Análisis. Pe­
didos teléfono 14909. (1) 

T o d o s j ó v e n e s , 
Invento español m i 

P R E S T A M O S 

HIPOTECAS, compra-venta, 
fincas. Gaztambide. Mayor, 
8. (8) 

muy práctica, con referencias, se necesita. 
Presentarse eñ E L D E B A T E de once a una. 

PENSION González. Espe­
cial para sacerdotes pensión 
desde 6 pesetas en adelante. 
Teléfono y baño. Pérez Gat-
dós, 4 y 6. (T> 
LA Franco Española. Hués­
pedes espléndidas habitacio­
nes económicas, baño, telé­
fono. Preciados, 9, primero. 

(60) 
ESTOS anuncios Agencia, 
Balbuena, Montera, 8, prin­
cipales. Teléfono 12520. (11) 
PENSION desde 4,50, comi-
das, 1.50, dos pesetas. Fuen­
tes, 5; segundo derecha. (14) 
C E D E S E gabinete casa tran­
quila. Palafox, 3, primero 
derecha. (5) 
C E D E S E habitación a seño 
rita empleada. Manuel Bece­
rra, 12, entresuelo. (1) 
GABINETE independiente, 
todo nuevo, económico, con. 
Bretón Herreros, 7, principal 
A, (l) 
HABITACION confortabl e. 
sacerdote o caballero, úni­
co. Espoz y Mina, 13. (Ti 
PENSION Tollo, calefacción, 
b a ñ o , ascensor, teléfono. 
Tres Cruces, 7 (Gran Via). 

(8) 
PENSION completa, 7 pese­
tas, baño, calefacción, as­
censor, teléfono. Conde Ro-
manones, 13. (8) 
B O N I T OS gabinetes para 
dormir o pensión compldta. 
Malasafta, 11, primero dere­
cha. (8) 
PENSION Rúa, inmejorable 
servicio desde seis pesetas. 
Travesía Arenal, 1. (8) 
CONFORT. Comida sana, 
esmero. Pensión A m a y a. 
Concepción Arenal, 4. Telé­
fono 13618. (8) 
PENSION Regional, Antes 
Nacional. Nuevos dueños. 
Grandes mejoras, todo con­
fort. Estables desde ocho pe­
setas. Montera, 53, segundo. 
(Gran Via). (8) 
PARTICULAR cede habita-
ción. dos camas, con. San 
Andrés, 34, primero. (11) 

i . . 
I C E D E S E habitación perso-
1 na estable, casa formal, só-
I lo dos huéspedes, baño, mue­

bles nuevos. Plaza Olavide, 
10. Miguel García. (12̂  
SEÑORITA alquila gabinete, 
baño. Escosura, 20. (Por 
Quevedo). (5) 
PENSION Galetti. todo con-
fort, familias, viajeros, esta-
b l e s , precios económicos. 
Avenida Dato, 6. principal 
A, izquierda. (3) 

Ofertas 
ENSEÑAMOS conducir au­
tomóviles mecánica, regla­
mento; curso, 50 pesetas. 
Real Escuela Automovilistas 
Alfonso X I I , 56. (27) 
L I C E Ñ CIADOS Ejército: 
Soldados, cabos, sargentos. 
Podéis solicitar destinos va­
cantes en Ministerios, Dipu-
t a c i o nes, Ayuntamientos, 
d i s p o nibles mensualmente 
500 plazas. Guardias, orde­
nanzas, vigilantes, chóferes. 
Informes: Defensor Madrid. 
Preciados, 1. (V) 
DONCELLAS cocineras, mu­
chachas para todo, pueden 
colocarse comprando Defen­
sor Madrid. Puerta Sol, Pre­
ciados, 1. Numerosas de­
mandas. (V) 
:: M P L E O S burocráticos, 
contables, admlnistradorea, 
profesores, mecanógrafos. 
Defensor Madrid. Preciados, 
1- (V) 

SEÑOR 40 años, muy bue­
na familia, por reveses for­
tuna, ofrécese administrador 
cargo análogo, Madrid, pro­
vincias, con toda clase infor­
mes; referencias. Modestísi­
m a s pretensiones. Suárez 
Ceniceros, 6. (7) 
O F R E C E S E cocinera, donce-

whisa para-todos CpíUro 
Católico. Hortaleza, 94. (1) 

T R A S P A S O S 
TRASPASO imprenta o pa­
pelería céntrica. Garantizo 
trabajo. D e j u á n. Alvarez 
Castro, 44. (12) 
LUJOSA perfumería, bisute-
rla, objetos regalos, muy 
céntrica, instalación moder­
na, gran local. Informes. 
San Bernardo, 73. Bazar. (8) 
FABRICA cartuchos caza. 
Toledo. Traspaso, vendo, 
cambio. Ortigas. Callejón 
Moro, 4. (12) 
TRASPASO pensión, todo 
confort, mejor sitio Madrid, 
facilidad pago. Razón: Val-
verde, 8, primero derecha. 

(5) 
TRASPASO taberna, junto 

) mercado, 30 años existencia. 
¡ L a b o r atorio farmacéutico 
con existencias, 83.000 pese­
tas. Bar, negocio en marcha, 
150.000; p l a z o s convenir. 
Pensión céntrica nueve bal­
cones, 15 habitaciones. De­
fensor Madrid. Preciados, 1. 

(V) 
TRASPASO local para in­
dustria, 2 huecos. Taller cén-
tricp, confecciones lujo con 
anaquelería. Frutería hueve­
ría un hueco, venta 50 pe­
setas. Defensor Madrid. Pre­
ciados, 1. (V) 
POR no poderlo atender, 
traspásase negocio en mar­
cha. Razón: N. González. 
Calle Imperial, 6. Tienda; 
nueve a una, tres a seis. (1) 

COLOCACIONES generales. 
Dependientes, amas gobier­
no, cobradores, chóferes, se­
ñoras compañía, porterías. 
Defensor Madrid. Preciados, 
1. (V) 
REPRESENTANTES espe­
cializados venta máquinas 
escribir accesorios para den­
tro, fuera Madrid. Preferi­
dos vendedores " Mignon". 
Ofertas por escrito DEBA­
T E , 686. (T) 

V A R l ü b 
PARROCOS, ¡¡invento ma­
ravilloso de un religioso !! 
Armonium y piano por nú­
meros, apréndese en pocas 
horas sin música ni solfeo. 
Benedicto Domínguez. Plaza 
Almelda. 4. Vlgo. (Ti 
ABOGADO señor Durán. 
Cava Baja, 16. Tardes, Te­
léfono 74039. (13) 

GRAFICAS Alpinas. Impre­
sos toda» clases. Esquelas. 
Recordatorios. Calidad má­
xima. Precio mínimum. Re­
yes, 15. Teléfono 17270. (65) 

G R E G O R I O R O D R Í G U E Z 
A R E N A L , 18. Comestibles finos. T E L E F O N O 11210. 

FALTA criada de pueblo, 
con buenos informes. Cava 
Baja, 30, principal. (T) 
MAESTROS para correspon­
sales de una Revista, necesi-
tanse en todas localidades. 
Diríjanse: Administrador de 
"Amor y Verdad". Colombres 
(Asturias). (T) 
NECESITASE representante 
provincias, conociendo talle­
res ebanistería, carpinteria. 
Escribid: DEBATE, 916. (58) 
FACILITAMOS servidumbre 
informada, g r a tuitamente. 
Mayor, 42, principal. Teléfo­
no 90413. (14) 

Demandas 
O F R E C E S E señorita 25 años 
muy formal, acompañar se­
ñora o señorita. Andrés Bo­
rrego, 16, entresuelo dere­
cha Casilda. . (T) 

ALTARES, esculturas reli­
giosas. Vicente Tena. Fres-
guet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. (T) 
JORDAN A. c jndecoracloncs 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni­
formes. Príncipe, 9. Madrid. 

(55) 
FRANCISCO Soto. Bchega-
ray. 34. Teléfono 93820. Mer­
cancías y encargos a Sevilla 
en domicilio. 12 horas. (1) 

s i n a r r u g a s 

PRODIGIOSA CEBILLO 
Completamente Inofensiva, garan­
tiza sus efectos. Patente de in­
vención. L a única que quita paño 
embarazo en todos sus periodos, 
arrugas, pecas, granos, manchas 
piel, suaviza, da tersura. Unico 
punto de venta España, Feli­

pe m , 6, perf. Madrid; precio, 6 ptas. Provincias, 7, 
franco portes. Remítese provincias enviando importe. 

I D E A L , del Dr. Campoy. único 
purgante que no sabe a medicina. 

Reproductores 
de razas selecc!. iadas 

Para recreo y para 
aprovechamiento 

GRANJA MADRID 
García de Paredes, 42. 

AHOGADO señor Ocaña, 
plaza Santa Ana, 10. Con­
sulta tres a seis. (1) 
U A B A L L E R O S , camisas, 
calzoncillos, reformas, tam­
bién . admito géneros. Arro­
yo. Barquillo, 9. (T) 
PINTO habitaciones, econó­
mico. Empapelado, decora­
ción despachos. Alonso. Te­
léfono 708O7. (3) 

MOLINEROS electricistas, 
construcción rodeznos, atur-
binados, reparación turbinas 
y maquinaria; compra venta 
de las. mismas usadas. Mon­
tajes reparaciones. Escribid: 
Valentín Moreno. Calle del 
Pilar, 29, segundo, Madrid. 

(T) 
RICO postre de Cuaresma. 
Un flán en cinco minutos, 
véase la muestra en el esca­
parate. Manuel Ortiz. Pre­
ciados, 4 (Punto de venta). 

(51) 
SPANIARD wishes echange 
Idiom with English person. 
Rey Francisco, 24. Manuel 
Sáinz. (V) 
F^RMlTciA ""Bonald. Cruz, 
17. Específicos, Análisis. Pe­
didos Teléfono 14909. (1) 

V E N T A S 

PIANOS Gorskallmann. Bo-
sendorfer. Ehrbar. Autopía­
nos. Ocasión. Baratísimos 
Armonlums Mustel. Mate­
riales. Rodríguez. Ventura 
Vega. 3. (53) 

- A--plazoa, - tejidos, sastrería: 
zapatería, muebles. Carme­
na. Relatores, 3; teléfono 
13101. (54) 

VENDO grabados, librea" 
Abanicos, objetos vitrina, an­
tigüedades. Vindel. Prado. 
^ (58) 
FIANOS autopíanos radiofó-
nos, fonógrafos baratísimos. 
Corredera. Valverde, 22. (1) 
LOS Italianos. Pieles bara-
Üsimas, desde 0,75. Tinte 
curtido y confección. Cava 
Baja, 16. Teléfono 74039. 

(13) 
CANARIOS alemanes legíti­
mos. Hortaleza, 57, tercero, 
de 3 a 6. (?) 

CANARIOS y canarias to­
das razas, preparados para 
la cria con el célebre ali­
mento "Nagobe", único para 
criar canarios. Conde Xi­
quena, 12. Pajarería Moder­
nâ  53) 
ESTERAS terciopelos, gran 
saldo, tapices coco, tercio­
pelo y yute. Más. Hortale­
za, 98 (Ojo, esquina Gravi-
na); r_ (11) 
LAPIDAS, sarcófagos, piê  
dra, mármol. Tengo varios 
modelos a falta poner la ins 
cripción. Vicente Martínez, 
O'Donnell, 30. Madrid. Telé­
fono 52286. (60) 
ANTES de comprar bisute-
ría, perfumes y artículos de 
regalo o limpieza, consulte 
precios en Puebla, 1. Perfu­
mería. Nueva sección de 
droguería. (V) 
AUTOPIANOS, pianos, nue-
vos y ocasión, venta, alqui­
ler, compra, plaza Salesas, 3 
T e l é f o n o 30996. Gastón 
Fritsch, afinador reparador. 

(58) 
APARATOS fotográficos/ jo"-
yería, relojes, artículos rega­
lo. Preciados, 58. Casa Jimé-
"ez. (54) 
VENDO verdaderas gangas. 
Muebles antiguos y moder­
nos. Pelayo, 5, tienda. (51) 
CAVCHOLINA, goma, eb¿' 
nita. Miguel Moya, 8 (pla­
za Callao). Sucursal: Orella-
Da» l9- (1) 
CÜADROS. Mejor surtido. 
Colegiata, 11. Casa Roca. 
Copias Museo. Grabados co­
medores, paisajes, asuntos 
religiosos. Molduras pala y 
extranjeras. Marcos ovala- | 
dos varios tamaños. (i) 
MUEBLES baratos. De 3 a 
6, sólo dos días. Jorge Juan 
^ (1) : 
E L más caro. Exija marca 
somier Victoria. Rechace I 
imitaciones. El mejor. (8) i 
PIANOS Ronlsch, Rowney. 
verdaderas ocasiones. Conta­
do, plazos. Oliver. Victoria, 
^ (1) 
VENDO mesa despacho. 
Pardiñas, 17, cuarto A. Ho­
ras, 2 a 5. (i) 
CAMAS acero, imitación 
madera. Elegantes. Limpias i 
Sólidas, baratísimas. Valver­
de. 8 (rinconada). (5) 
ARMARTÓS-luna, 80 pesal 
tas. Muebles todas clasea, 
baratlsiraoa. Valverde, 8, 
rinconada. (5) 
PIANO buena marca, 325 
pesetas. Ocasión: Ponzano, 
18. primero. (T) 

La famota zarzuela de Chapi 
tan nueva ahora coma el día 

de su estreno! 

LA brillante zarzuela El rey que rabió hizo de su genial autor, 
Ruperto Chapí, uno de los compositores más populares de 

su época. Ahora -impresionada esta obra completa en discos 
«La Voz de su Amo»- su bella melodía llega a nuestro oído tan 
fresca y .chispeante como el día en que fué escrita. 

Interpretada soberbiamente por las Sras. Isaura, Albiach, 
Magriñá, Torregrosa, y Sres. Vidal, De León, Comadó, Elvira, 
Parra y Martí. 

« E L R E Y Q U E R A B I Ó » 

P r e s e n t a c i ó n . « C o p l a s de R e y y M i n u é » . . . . AF' 439. 
« C o r o y cuarteto de los M i n i s t r o s » . « I d i l i o p a s t o r i l » . 
« C u a r t e t o de la r i s a » AP- 440. 
« C o r o y c u a r t e t o » . « C u a r t e t o y b a i l e » AP - 441. 
x F i n a l p r i m e r a c t o » . « R o m a n z a » . AP• 442. 
« D ú o » . « C o r o de s e g a d o r e s » AP~443. 
« R a c o n t o y q u i n t e t o » . « C o r o de p a j e s » AP' 444. 
« C o r o de D o c t o r e s » . « R o m a n z a y t e r c e t o » . . . AF• 445. 
« E s c e n a de l a s E m b a j a d a s » , I y I I p a r t e s . . . AP • 446. 
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Alivian i n s t a n t á n e a m e n t e l a opres ión de pecho 

F a c i l i t a n l a e x p e c t o r a c i ó n 

C o r r i g e n l a i r r i t a c i ó n d e los B r o n q u i o s 
A u m e n t a n l a r e s i s t e n c i a d e l o s P u l m o n e s 

n o d e s c u i d é i s l a a y u d a e f i c a z d e l a s 

q u e s e v e n d e n s o l a m e n t e 

l l e v a n d o e l n o m b r e 

D . S. 
E L SEN( 

f a l l e c i ó e l 5 d e m a r z o d e 1 9 3 0 

S U E S P O S A 

7 v & a 

e l 5 d e a g o s t o d e 1 9 2 8 

Y S U H I J A 

e l d í a 

Sus hijos y hermanos, nietos y sobrinos y demás familia 
R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar­

les a Dios. 
Todas las misas que se celebren mañana 5 en las iglesias de las Ca-

latravas y de los P P . Capuchinos de Jesús, y el día 6 en la de los Luises, 
serán aplicadas en sufragio de sus almas. 

(A. 7) 
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L A H I S T O R I A 

E l refranero nos dice que nadie es­
carmienta en cabeza ajena. Suele ser 
cierto. Ello induce a pensar si la His­
toria no tendrá otra finalidad que la de 
hacernos pasar el rato, que es la cues­
tión batallona que preocupa a muchos. 
Bien: pues supongamos que así sea; 
que la historia no sirva sino para en­
tretenernos. E n caso tal habrán de huir 
los historiadores de la pesadez como 
del diablo. No huyen; no. Escr ben 
amazacotados libros (¿habré yo caído 
también en el pecado que censuro?), 
que duermen el sueño de los justos en 
los estantes de las librerías. De aquí 
que sean contados los que tienen un 
concepto armónico de lo que la gue­
rra mundial fué. Y en verdad que todos 
debiéramos^ sabérnosla de coro. (No 
hago con ello el reclamo de mi obra, 
"Síntesis de la guerra", que se agotó 
hace tiempo y que no pienso reimpri­
mir). Y debiéramos sabérnosla, al me­
nos a grandes rasgos, porque lo que fué 
tiene trazas de volver a ser, y ya que 

LA LISTA DE GOBE por K - H I T O 

de los jefes de Estado y descubren en 
ellos máculas que pueden traducirse un 
día en perjuicio de la nación, por pa­
triotismo, por ese patriotismo que les 
obliga a "sacrificarse" y aceptar ritos 
cargos, estaban obligados también a 
tirar de la manta apenas conocieran 
los defectos que después jalean, ponien-| 
do a todos en conocimiento de la ver-j 
dad que ellos poseen? E l que sospecha i 
que una casa puede hundirse por tor­
peza del arquitecto si no denuncia a| 
su tiempo a éste, antes de que la casa 
se hunda, allá se van la responsabili­
dad de aquél y del arquitecto cuando 
la casa se viene a tierra. 

Ved el primer botón de muestra: E n 
una carta que el Káiser escrib'ó a su 
intimo anrgo Felipe de Eulenbourg 
le habla así. relatándole la entrevista 
que tuvo con el zar de Rusia en 1897.) 
"Me he entendido por completo con -
Nicky (1) sobre todas las grandes i 
cuestiones políticas tan bien que am-! 
bos, por decirlo así, hemos dispuesto 

los españoles fuimos lo suficientemen- del mundo. L a restitución de Alsacia 
te cuerdos para no meternos PU libros 
de Caballería, alguna lección provecho­
sa debe sacarse del conocimiento de esa 
guerra, de stis causas, de sus errores... 
para que cuando el momento llegue 
(¡llegará!) de que de nuevo se desen­
vainen las espadas, tengamos razones 
que oponer a los que quieran lanzar­
nos a la palestra. (Ya hay quien pien­
sa en ello). 

¿Queréis seguirme?... Os prometo 
que no imitaré a los que cuen'an que 
si la primera brigada de la segunda 
división del cuarto Cpo. de Ejército... 
(¡uf!) hubiese ido por la derecha en 
vez de por la izquierda, la batalla de 
Lérida no se hubiera perdido. No; no. 
Líbreme el Señor de meterme y mete­
ros en ese berengenal, que sólo sirve 

Lorena a Francia, ayudada por Ru­
sia, es una cuestión enterrada comple­
tamente. Por consecuencia, nada de 
guerra entre la Galia y nosotros, ni 
entre Rusia y nosotros, si Dios quiere. 
E l bloqueo continental contra Améri­
ca y eventualmente contra Inglaterra, 
es cosa decidida. Rusia se ha compro­
metido a hacer entrar en él a F r i n 
cia de buen o mal grado". 

Y a véia que si el emperador de Ale 
manía usa el lenguaje y el proceder de 
un Rey absoluto de otros tiempos, le­
janos ya, de profeta tenía poco. ¿Qué 
pensó entonces von Bülow de esa en­
trevista en que dos hombres barajan 
la suerte de los pueblos?... Se calla eu 
opinión. Pues es entonces cuando von 
Bülow debió de desgarrarse las vesti-

— N o s é , no s é si t e n d r é a p r o x i m a c i ó n . E l primero se l l ama Me­
dina y yo Miranda. 

para llenar páginas y páginas. Os m- duras de Político. Pero no hubiera He 
vito a otra labor más amena: a oue Sado a canciller del Imperio. 
conmigo os adentréis entre los basti­
dores de la Htetoria para ver lo que 
nos cuentan los actores de la farsa. 
Escuchándolos no conoceremos la ver­
dad absoluta (¿quién la conoce?), p^ro 
nos aproximaremos mucho a la misma 
Yo tendré la paciencia de releer las 
Memorias que conozco (un montón), y 
de leer las que sobre mi mesa tengo 
(las de Bülow y Poincaré): tomaré da 
ellas lo que puede interesarnos como 
seres humanos y como españoles, y el 
resto lo condenaré al olvido. Por poco 
hábil que yo sea, en lo de quitar a las 
alcachofas librescas sus hojas exter­
nas y duras y en serviros el cogollo de 
aquéllas, presumo que no os habéis de 
aburrir. ¿Comenzamos? Pues se lermi-
nó el prólogo. Los últimos serán los 
primeros. Empecemos por Büllow, Can­
ciller, que fué del Imperio alemán de 
1900 a 1909, embajador de Alemania 
en Italia en el invierno de 1914 a 1915. 
Y a véis que hago bien en comenzar por 
él; que si el príncipe de Bülow, por 
los cargos que tuvo y por la época en 
que los desempeñó no sabe cómo se en­
gendró la guerra, presumo que nadie lo 
sabrá. Miedo mete la obra de von Bü­
low! Consta de cuatro tomos: tres se 
han publicado ya y entre los tres publi­
cados suman cerca de 1.500 páginas.. . 

Armando G U E R R A 

(1) Nombre familiar del zar. 

L O S C H I S P E R O S D E 

—Bueno, pues aquí estoy de visita a j acontecimientos, después de la buena 
ver el resultao del encargo que me dió voluntad, con que he procurao arreglar-
usted, señora Ulpiana. Y a to esto ¿có- los a ustedes! 

A m é r i c a y l a S o c i e d a d d e | N O T A S D E L B L O C K 

l a s N a c i o n e s 

E l viaje de sir Drummond y la doc­
tr ina de Monroe 

Unas cuantas preguntitas: 
Leo en "La Nación", corto y pego: 
"Nosotros nos permitimos hacer una« 

cuantas preguntitas. Por ejemplo: ¿abcü 
gará el señor Sánchez Komán por la de, 
rogación del decreto-ley que creó el Mo. 
nopolio de Petróleos, del que dicho profe­
sor es letrado? 

¿Abogará el florido tribuno don Melqnla-
des Alvarez por la derogación del decreto. 

G a n d h i h a l l e g a d o a u n 

a c u e r d o c o n e l v i r r e y 

C e s a r á la desobediencia civil 

N U E V A D E L H I , 3. — Las conversa­
ciones entre el virrey y Gandhi han ter­
minado a las una y media de esta ma-¡ L a declaración del secretario de Esta-
ñaña. Se ha llegado a un acuerdo, quej do norteamericano sobre el significado 
será, firmado, según se afirma, en elide la doctrina de Monroe ha comcid.do 
curso de esta tarde. i con el viaje del principe de Gales al Pe- i 'ey Qüe concedió el servicio telefónico a ia 

Antes Gandhi había concertado unjrú, Chile, Brasil y Argentina y con ia'ComPañía Nacional, de la que tan conspi. 
acuerdo relativo a la gabela con el miH visita que el secretario general de laicuo constitucionaiista es letrado? 
nistro de Hacienda. I Sociedad de las Nacones ha hecho a I ¿ Abogará el señor Bergamín por la de-

E l acuerdo autoriza a los habitantes; esos mismos gobiernos y algunos otros' roSación de la Real orden que aprobó el 
de las regiones costeras a fabricar sal, i de la América Meridional. L a coiné den-! Consej0 de ministros sobre asuntos tribu, 
conservando el Gobierno el monopolioj cía da relieve a estos dos hechos, espe-Ítarios referentes a la Compañía de Kiotin. 
de la venta. cialmente al segundo, que ha pasado ca- ito' en <lue este senador vitalicio actuó co. 

TtfrnrvA T W T W T % * TTn in^ rfrriilnq S- d3saPsrcibido en Europa. No diremos ¡mo abogado, recabando la solución que, ai 
indostó^tos s e ^ ^ laf exPlicaci<>nes de Stimson s o b r e o b t u v o , no obstante apartarse expre. 
S ó n ñor e? orimer resulSdo obteirdo1 iaS de Monroe se deban exólu- Ua y rotundamente de la norma legal, 
^ a r n c g o S rec4ioshquc pued- H r q r rcambio;s: acomrra 103 
Gandhi y l l virrey. Este primer resul-j J f J . f ^ ^ 0 en Wash.nglon esas dos dictados de una estncta eqmdad/ 
tado coListe, como se sabe, en Un ' ^ 

nueva actitud norteamericana es indu-acuerdo sobre la ley .de la gabela y vie­
ne a poner fin a uno de los principales 
problemas determinantes de la campa­
ña de desobediencia civil. 

Según parece, Gandhi no se mostraoa 
muy porpicio a aceptar las proposicio­
nes de las autoridades inglesas, pero se 

dable. 
E l movimiento para revisar las últi­

mas interpretaciones de la famosa doc­
trina data de algunos años. E n realidad 
cuando se habla de la política norteame­
ricana, conviene distinguir dos épocas. 

mo está usted tan sola? ¡Mi madre! 
¿Qué la ha pasao a usted en el ojo de­
recho que lo tié usted de esa manera? 

—¡El resultao... de lo bien que h zo 
usted el encarguito! ¡Es usted la única 
pa arreglar cuestiones!... ¡Caray, con la 
"amiga"! 

—No comprendo... 

—¡Ya he visto el arreglo!... 
—Vamos, señora Ulpiana, a ver si 

va a poder ser que se explique usted 
de una vez. Qué ha sucedido aquí? 

—Usted es la que tié que explicarse 
respetive a lo que les dijo a mi marido 
y a la chica... 

¡Ay, qué grada! Pues yo na. Usted 
¡Amos, ande! Yo si que no com-'me llamó pa encargarme que, como bue-

prendo cómo tengo paciencia pa oírla na amiga suya, viera a ver si conse-

l o s y c i e g o s 

Un vocal del Patronato del Colegio 
de Sordomudos y de Ciegos nos dice 
lo siguiente: 

"Don Mías Tormo, ex ministro de 
Instrucción pública, ha querido recti­
ficar con una carta lo que E L D E B A T E 
insertó en la sección "Notas del block" 
referente al reciente nombramiento do 
13 profesores para los citados colegios. | pasao ? 

Poca fortuna tiene el señor Tormo en 
la rectificación, pues, como se verá, no 

y cómo no la he expulsao por el hueco 
de la escalera... 

—¡Hija, palabra que lo mismito que 
si me hablara usted en francés! ¿Ni 
gota! Y por otro lao me sorprende ha­
ber venido aquí con ©1 mejor deseo del 
mundo, creyendo que la iba a usted a 
enenntrar la mar de alegre y encon­
trarla cuasi como una de las fieras del 
Retiro, aunque sea mal comparao. Me 
parece que lo menos que puede ^gted 
bacer es darla a una la solución de la 
chará, ¡digo yo! Porque esto pa mí re­
sulta una chará. ¿Qué es lo que ha 

—¡De sobra se la ha podido usted 
figurar con sólo ver la casa convertía 

hay nada de verdad en las af.rmacio- en una sucursal del desierto y a mí con 
nes del piadoso ex ministro. jeste ojo como un higo chumbo! ¿Y 

No es cierto que cobraran del presu-!quién ha tenío la culpa de esta heca-
puesto y por crédito englobado los mé- tombe? ¡Usted, y nadie más que usted! 
dicos auxiliares, el profesor de solfeo 
el organista y la encargada del mate­
rial docente. Los cuatro primeros co­
braban del fondo especial de los cole­
gios, formado por lo que abonan las 

— ¿ Y o ? Amos, señora Ulpiana, ustea 
con lo del ojo delira! ¡Miá que decir 
que tego yo la culpa de semejantes 

guía que la Celes abandonase la idea 
de dedicarse a vicetiple, procurando 
también que el señor Ramón renuncia­
ra a ciertas distracciones... 

—Bueno. ¡Y qué! 
—¡Ah!, pues que cumplí el encargo, 

igualito que si hubiera sido cosa mia, 
u sea con todo el interés del mundo. 

—¡Detalle la entrevista! 
—Las entrevistas, porque primero h a 

blé con el señor Ramón cuando salía de 
la obra, y luego, con la Celes en la ca­
lle del Bastero. Al señor Ramón le dije 
cosas capaces de conmover a cualquiera 
de las estatuas c'hay alrededor de la 
plaza de Oriente, y a la chica la "colo­
qué" una plática, que yo misma estaba 
asombra de lo bien que me había sali­
do. No es porque yo lo diga, pero la 
prevengo a usted que eché el resto en 
ambas conferencias. 

—¡Y tan el resto... que no la quedó 
a usted na por decir!... A mi marido 
le comunicó usted que yo le "ponía ver­
de" con las vecinas, y decía "que era 
un sinvergüenza en ampliación". Y a la 

ha visto obligado a ceder algo en su in-j Hasta la invasión de Panamá la Secre-
transigencia ante la actitud de un gran de Estado interviene repetidas ve-
parte de los miembros del Congreso pan- ces en nombre de Monroe y s.empre pa-
indio, que se mostraban poco dispuestos; ra defender a naciones suramericanas 
a apoyar a Gandhi en una continuación! fl"eilte a potencias europeas. Así en el 
de la campaña, ya que las autoridades! conflicto hispanoperuano, en la segun-
inglesas adoptan en estos momentos una! da ocupación de Santo Domingo por las 
actitud más conciliadora que nunca. | tropas españolas, al lado de Méjico fren-

Se esperan con interés las negocia-1 te a España, Francia e Inglaterra, con 
cienes que han de continuar entre el: Venezuela frente a ingleses y alemanes, 
virrey y Gandhi y se cree que, dado 7a L a doctrina guarda su significado pri-
el primer paso en el camino de la con-j mitivo. L a mutilación de Méjico es una 
cordia, no será en extremo difícil se-i guerra de franca conquista, y cuando 
guirle hasta la solución total de todos; los políticos yanquis aluden al peligro 
los problemas pendientes. de una anexión británica hacen un ar-

LOS tributos agrarios S^61110 de P á t i c a interior para exci-
, : tar los ánimos de su país y no un gesto 

N U E V A D E L H I , 3.—Se cree que elide política interamencana. 
Gobierno está dispuesto a acceder a la! Roosevelt para intervenir en la inde-
petición del Congreso relativa a la res-1 pendencia de Panamá convierte la doc-
titución de las tierras que fueron con-1 trina de Monroe en la teoría de la m-
fiscadas a los campesinos por negarse 
éstos f. pagar los impuestos. L a única 
condición que pone el Gobierno es que 
los campesinos paguen los impuestos 
atrasados. 

¿ Abogará el señor Ossorio y Gallardo 
por la derogación del Real decreto que pa­
ra impedir un gatuperio en la adminis-
tración de cierta herencia afecta a un fin 
benéfico gestionó dicho letrado, aun a sa­
biendas de que implicaba una modificación 
en los preceptos legales vigentes? 

¿Abogará la Sociedad editorial E l Sol 
por la derogación del decreto-ley que, rao. 
difleando la ley del Timbre, se dictó en 
1927, a petición de los gestores de la enti-
dad, y respondiendo, desde luego, a exi­
gencias de justicia, pero en pugna con el 
precepto legal vigente? 

¿Abogará el "leader" radical señor Le-
rroux por la derogación del decreto-ley 
que aprobó el ferrocarril Ontaneda-Calata-
yud, a cuya Compañía prestó servicios 
profesionales? 

¿Abogarán, en fin, los constitucionalis-
tas por la derogación del Retiro obrero 
obligatorio, la jomada de ocho horas y 
otras medidas sociales que se establecie­
ron por real decreto en período de llama* 
da normalidad constitucional? 

Tienen la palabra tan significados per-
sonajes.' 

D o . X " s a l d r á a f i n e s 

le 

E l 128 aniversario del Colegio 
lita de L i sboa 

(De nuestro corresponsal) 
LISBOA, 3.—El avión gigante "D. O. 

X." deberá partir para Cabo Verde a fi­
nes del corriente mes, con el fin de apro­
vechar la luna llena y emprender el vue­
lo transoceánico de Cabo Verde a Brasil. 

Hoy ha cumplido el Colegio Militar de 

tervencion y a los norteamericanos en la 
policía de América Central. Estamos ©n 
1903. Las naciones suramericanas em­
piezan a ser grandes potencias y siienten 
con mayor intensidad las intromisiones 
yanquis en los países hermanos. Lenta­
mente despierta un "sentimiento de aver­
sión contra los invasores de Panamá, de 
Nicaragua, de Santo Domingo... L a gra­
titud que pudo inspirar la ayuda nor­
teamericana frente a Europa se desva­
nece. Los atropellos del presente hacen 
olvidar los beneficios del pasado. 

Asi cuando en 1919 se redactó el esta­
tuto de la Sociedad de las Naciones y 
apareció en el artículo 21 la doctrina adonde llegan a diario los partes meteo-

L a riqueza climática de España. 
E l doctor Mañeru, acérrimo defensor de 

la tesis: "España, el mejor clima del mun­
do", mostrándonos los boletines meteoro­
lógicos del Instituto Geográfico, nos dice: 

—Compare usted los climas de toda Eu­
ropa con los de España. De la compara­
ción se deduce que somos el pueblo pri­
vilegiado, pues tenemos una riqueza cli­
mática, superior a la de cualquiera na­
ción. Cuando esta verdad se haya difun­
dido, las provechosas consecuencias que se 
derivarán de ello no se harán esperar. 

Pero el doctor Mañeru ha descubierto 
algo notable: que el Instituto Geográfico 

de Monroe surgieron inmediatamente 
las proteatas. Honduras pidió una defini­
ción oficial porque esa doctrina "no ha 
sido expresamente aceptada por las na-

rológicos de toda Europa y de ciudades do 
otros continentes, no recibe informe al-
guuo del clima de la Costa Azul, Cannes, 
Niza, Mónaco, ni aún Marsella, dan su 

Lisboa el 128 aniversario de su funda-ici0n^ de i fa^0/ e^n"flHa ^ f f e " lemPeratura- ¿For *ué? Parece ^ 103 
Ición. Con este motivo se han celebrado!te ^ ^ s:do á e ^ l á U ? ^ t ^ J ' J f ' ' 
Ibrillantes fiestas para conmemorar ia l fe fes j u e r a s por los bombas de es-
hfecjja jtado y los presidentes de los Estados 
; En'breve será fallado el concuño h J ü ^ t ó s ds América"; E l Salvador se di-

, rigió a la Casa Blanca con el mismo ob-

franceses tienen interés en ocultar cuál 
es en realidad el clima de su costa in­
vernal. Acaso para no destruir una le­
yenda forjada a fuerza de tanta litera­
tura y propaganda. ce algún tiempo abierto, para la cons-i1"^ 

- trucción de la* unidades navales fijadas! >to y obtu70 como respuesta Q ê ye- E1 descubrimiento del doctor Mañeru es 
1f Principe aieman no conocía siniD: tacio alumnos respecti-'d'cina nombrado de plantilla, que carece i chica, que., según yo, "ca dos meses ha-jen el prógrama naval portugués.—Co-P^386 un d!Scur£0 üe \v .^on, pronun-, por lo menos curioso y digno de ser ano-

rreH Marques. ' ; ciado el 5 de enero de 1916, seis meses 
'antes de la firma del tratado Bryan 

duda la obra de Ganivet "Idearium es­
pañol", en la que este autor dice que 
en cien páginas hay espacio sobrado 
para decir todo lo que un hombre ten­
ga que contar. Y si la conocía (que 
Bülow era hombre de letras) como si 
no la conociera. Cogió la pluma y se 
llevó escribiendo siete años en una regia 
mansión (Villa Malta), por don Se pa­
rece que pasaron Clauc1 o y MesaVaa. 
Teodorico, Belisario y Goethe. 

E s curioso que la inmensa mayo­
ría de los que escriben sus Memorias 
dejen ordenada, que no se publiquen 
hasta después de que ellos hayan muer­
to. Así procedió Bismarck y así ha 
procedido von Bülow... Pensaban sin du­
da con la favorita del monarca fran­
cés. "¡Después de mi el diluvio!" t'uv 
no, señores, no; el diluvio no llegó ni 
llegará por enormes que sean las con­
fidencias que se entreguen a la letra de 
imprenta. 

Si la cara es el espejo del alma, co­
mo dicen y yo creo, viendo el retrato 
de von Bülow convendré;s conmigo en 
que este era un hombre inteligente. Un 
poquito de agua habrá que echar al vi­
no que nos sirve cuando hao.a del Kái-
ser, que lo despidió como a Bismarck 
porque los hombres, aún al borde de la 
tumba somos hombres y olvidamos di­
fícilmente los latigazos que s»» nos dan. 
Como habréis de ver, pone al que fué 

¡ra me he enterao de que ha habido otras 1 . ^ , 
'•"victimas" antes que nosotros. Ya sé'v ^ 

^ Chamorro ¡El tratado del canal de Ñi­

vos. L a última, "la encargada del ma-ide titulo profesional. ¡'oía que pasarla la lendrera con ceba-
terial docente" no cobraba por ningún! Ni de la nueva gratificación de cinco diHa porque debajo del ondulao era 
concepto, porque no existía en dichosjmil pesetas para el secretario del Pa-]aquello el... acabóse", y "que pa que 
colegios ni existe ahora este supuesto I tronato, entidad que el mismo señor se lavara de vez en cuando había que 
cargo. Tormo desorganizó, dejándolo sin co-¡ponerla camisa de fuerza u darl 

a UE'que ha hecho usted polvo con sus "in-j ^e comprende el escaso entusiasmo «6 rio, no alcanza a ver las excelencias dei 
E s una novedad ciertamente, aunque i metido alguno, referente a la adminis-¡ narcótico". ¡To eso lo dijo usted sin 

* « * 
Fierre Veber, en un espiritual comentâ  

lo niegue el señor Tormo, sin duda mal 
informado en esto, como en todo lo que 
se refiere a enseñanza y administra­
ción en los referidos colegios. 

Hasta ahora, y en adelante será lo 
mismo, cada profesor guardaba en su 
clase y en armarios "ad hoc" el ma­
terial docente que consideraba necesa 
rio para la enseñanza ds sus alumnos, 
material que recibía bajo inventario. 

tración, enseñanzas e inspección de los ¡chutar otras intimidades que me aabia 
colegios. usted oído en el seno de la amistad. ¡To 

Tampoco queremos hablar de las gra-jeso pa... arreglarnos a los tres' Y , cla-
tificac;ones de los profesores epsciales 
de Pedagogía de ciegos. Pedagogía de 
sordomudos, Fonética, Orfonia, porque 

ro, volvieron los dos a casa, que... mor­
dían y pasó lo que tenía que pasar, que 
nos enzarzamos, se armó un escándalo; 

estas gratificaciones no son nuevas enjla chica cogió un par de medias, un 
el presupuesto, ni las cobraban como 
profesores de estos colegios, sino come 
agregados a la Superior del Magisterio. 

De lo que se llama almacén y dspó-! Lo que sí queremos advertir, y lo 
sito de efectos para las clases y nece-j consignamos con pena, es que para me-
sidades del colegio está encargado, yhorar la plantilla de profesores y dotar 
es exclusivo cometido suyo, el conserje ¡los "nuevos destinos" se ha sacrificado 
del establecimiento, que a la vez es en "sesenta mil pesetas la cantidad" í e s -
maestro nacional y tiene cursados los ¡tinada a material, es decir, a alimen-
métodos especiales de sordomudos y;tación, vestidos y demás necesidades 
de ciegos y por esto mismo con apti- de más de 300 niños internados, dignos 

vestido y el bolso, con lo que hizo mu­
tis pa siempre, según gritó desde la 
escalera, y Ramón, luego de darme la 
"castaña", que me puso este ojo como 
le tengo, también salió de estampía con 
rumbo desconocido, diciéndole a la se­
ñora Lola, la portera: "Acabo de env.u-
dar. Adiós." Y a lo sabe usted to y ahi 
tié usted el resultao de sus "buenos ofi­
cios". ¡Pa mandarla a usted de un gol­
pe a la Casa de Socorro!... 

—Hija mía, me ha dejao usted tras-

tervenciones" a cuatro o cinco fam.il as 
y que andan por ahí una porción de ma­
ridos, esposas e h jos, dispersos por cul­
pa de usted. 

—¡Exageraciones, señora Ulpiana! No 
haga ustd caso. Y sobre tó ¿por qué 
me llaman pa que los arregle? 

— E n eso último t ene usted razón. 
Pero... tenga la bondad de "oscilar" y 
quitarse de delante, porque ca vez que 
pienso ¡que me ha dejao usted sola y 
con un ojo hinchao me entran ganas 
de hacer con usted... una barbaridad! 
¡Váyase de una vez! 

—Bueno, bueno, señora Ulpiana, ya 
me voy, y siento el contratiempo. Que 

¡no sea nada lo del ojo. Y pa^enca. 

América española por la Sociedad de'régimen republicano, que proclaman algu-
Naciones y la desenvoltura con que losinf)í, intelectuales españoles. 
Gobiernos suramericanos han tratado al| Después de decir la situación política al 
Consejo ginebrlno. Y a se entiende que ¡cabo de sesenta años de república france-
exlsten otros motivos de desconfianza,!sai añade: 
pero es evidente que la incorporac ón E1 Estado ha sustituido al Soberano 
de la doctrina de Monroe al pacto de 
la Sociedad venía a ser como, el reco­
nocimiento de un veto opuesto por el 
Gobierno de Wáshington a toda inter-

exagerando su autocracia sin aceptar las 
responsabilidades. Sólo nos queda un re* 
medio: cambiar los diputados, diciéndonos 
que los nuevos no serán mejores que lo3 

vención de la Liga de Naciones en Amé-LoterioreSi ¿Y para egto l0g bUenos espa-
rica. Si no se interpreta en esta forma, - ,]p„pí,.n ^atronar a. su soberano? iterp 
el articulo 21 del paoto es perfectamen-

ñoles desean destronar a su soberano. 
Después de cuatro años de república, re-

tud especial para este cargo. ¡de la mayor atención. 
Ni sabemos en qué disposiciones lega-j También queremos; consignar que sinjVelá con el relato. ¡Lo que menos me 

les se habrá fundado el señor Tormo | duda para mejorar la plantilla, como i pude figurar! Cierto que les dije lo que 
para nombrar como encargado del mate- dice el señor Tormo, no se ha consig-lusted ha dicho, pero fué precisamente 

. i r , c i Gnebra lia poa ao contestar a una con-ra puede que esté usted más a gusto r J7 . J .1 „„ ¡ra puede que esté usted más a 
¡como está. E l señor Ramón, de 

te inútil. Pero entonces había que sal- clamaréis su 'tiranía". En-estas condicio 
nes vale más evitar una experiencia cu­
yos resultados son bien conocidos. Ya sé 
que siempre se prefiere la república cié 
uno a la de los otros. ¡Bien mezquino con­
suelo!... Pero, en fin, si ello os encanta, 

var de algún modo 1.a teoría de Monroe, 
si se quería obtener la adhesión de los 
Estados Unidos a la S. de N. Ahora. 

rial docente a una señora que no tiene 
título alguno profesional y carece por 
lo mismo de aptitud legal para el nuevo 
cargo que para ella se crea en el presu­
puesto, absolutamente inneceario, nada 

nado en presupuesto la gratificación i pa que se d.eran cuenta de la situa-
destinada al profesor especial de Rell-jción y en confianza. S i no, ¡de dónde! 
gión para sordomudos, quedando supri-jtlay que fijarse con lo que yo soy, aun-
mida en abeoluto la clase de Religión.Ique me esté mal decirlo, de discreta y 

Con esto queda demostrado que huboIde callá! Digo, de sobra sabe usted qoe 
menos que con el sueldo de "tres mil novedades en el presupuesto y nuevos'tengo fama en toda la calle de oso, y 

emperador de Alemania como hoja de| quinientas pesetas, más dos m'l cien" nombramientos de profesores en los Co-jque a ca rato vienen a pedirme que arre-
perejil. ¿Con razón? Voso-roa juzga- pesetas anuales de gratificación del fon-'Iegios de Sordomudos y de Ciegos, y que gie a los que andan tirándose los tras-
réís por los hechos que os vaya contau-'do especial de los colegios, con mani-jestas mejoras y nuevos destinos es a tos a la cabeza. Usted misma ¿no me 
do. Yo creo que von Bülow no miente ¡fiesta postergación de profesores espe^ costa de la cantidad que se destinaba; pidió que los arreglara a ustedes? 
ni exagera mucho, ¿pero no es cierto cializados en expectativa de colocac'ón. a las subsistencia de los niños asila-j — E s verdad. Pero ¡sí llego a saber el 
que estos hombres que están al lado' Nada diremos del practicante de Me-¡dos." . ¡lío en que nos iba usted a meter!... Aho-

obra sultf de Costa Rica diciendo que el ar- lamad la repúblicai es el mejor me-

por otro estilo, lo mismo... 
—¡A que todavía la Voy a tener qu 

dar a usted las gracias!... 
—¡A lo mejor! Muy 

dé usted, cuando se la 
che. ¡Me las han dao o~r: , 1 
a usted qu énes han s ao ooroue ¿rá-de arbitraje y segundad había precia- derosa de la Casa Blanca y de Wall 
d. US-UCU qu.BxJ.tíi> Ud. l l b-UU, poique, „„riA „; rir,V,:A-nr, ni nlncn'in nt^li . . „„(-.t„/J rv̂ óc era. 

consiguiente, la doctrina de Monroe sólo m 
puede admtirse si no se opone a las re-i hemisferio occidental a ninguno de sus 

us 
6a 

uencia 

c . a T r D i o s p o ^ ^ ^ ni su Gobierno ni mngún otro:|treeti pero mdica una actitud más ga. 

usted buena! 
—¡Así la pille a usted el "Metro"! 
—Gracias, hija. ¡Igualmente! 

Curro VARGAS 

illarda por parte de Europa correspon-
Idiente a la virilmente adoptada por mu-

S r Er ic Drummond ha utilizado la!chos países hispanoamericanos en las 
respuesta a Costa Rica para demostrar :^ltiinas reuniones de Panaménca. 
a los Gobiernos sudamericanos que la| 
Sociedad de Naciones no renuncia en el R. L . 

Fo l l e t ín de E L D E B A T E 3 ) 

E M M A N U E L S O Y 

N O V E L A 

(Versión española de E M I L I O CARRASCOSA, 
expresamente hecha para E L D E B A T E ) 

Cada vez que María Luisa se detenía a pensar en 
la vida de sacrificio que llevaba su pobre amiga sen­
tía un escalofrío de terror que le invadía el cuerpo de 
pies a cabeza, y no podía menos de compararla con 
la suya propia. Ella, María Luisa, aunque huérfana de 
padres, no podía quejarse de su suerte; más aún, de­
bía considerarse dichosa. E l cariño que le profesaba 
su tía, la señorita Ana Martín, soltera y de alguna 
edad, y con la que vivía, la llevaba a olvidarse un 
poco de su orfandad. Y mientras su existencia se des­
lizaba apacible en un hogar modesto, pero en el que 
no se carecía de nada, Leona Hebert tenía que ir a 
ganar su sustento y el de su padre en "Las Noveda­
des Parisienses", comercio de tejidos y confecciones, 
donde desempeñaba una plaza de dependiente. 

L a s dos muchachas, siempre cogidas del brazo, ca­
minaban sin prisa, buscando la sombra, porque el ca­
lor comenzaba a dejarse sentir. 

— ¿ P o r qué no me acompañas. Leona?—preguntó 
de pronto María Luisa—. Desayunaremos primero, que 
ya va siendo hora, sí no me engaña el estómago, y 
luego iremos a recoger a mi tía para dar un paseo 
por el lado de Pizelay, que debe de estar delicioso... 

E l paseo te sentará a las\ mil maravillas; estás ojero­
sa y de mal color. ¡Trabajas tanto y haces una vida 
tan poco higiénica! 

Leona sonrió triste y dulcemente mientras se fro­
taba las mejillas descoloridas con las puntas de sus 
dedos enguantados, como para activar la circulación 
de l a sangre. 

—Eres muy buena y atenta conmigo—dijo con Inti­
ma emoción—, y no sólo agradezco, sino que acepto, 
tu amable invitación con la alegría que puedes supo­
ner. Pero antes necesito volver a casa un momento. 
Me lo permitirás, ¿verdad? 

—¡Mujsr, qué cosas preguntas! Todo lo que quieras. 
— E s s31o un instante, ¿sabes? Tengo que calentar­

le al pobre papá su tisana y proveerlo, como todos los 
días, de los periódicos que me prestan los vecinos y 
que constituyen la única distracción del infeliz... De 
paso le diré que su descastada hija ha decidido apro­
vechar el asueto del domingo para ir a gozar de las 
delicias del aire libre, de las caricias del sol y de los 

1 perfumes del campo. No sé cómo acogerá mi proyec­
to, aunque estoy segura de que na se opondrá a mis 
deseos... 

—¿Y por qué iba a oponerse?—la interrumpió Ma­
ría Luisa con viveza de tono—. Me parece que tienes 
bien ganadas unas horas de expansión. 

— E s posible, aunque no estoy segura. Considera, sin 
! embargo, que papá está postrado en su butaca, que 
I no puede proporcionarse este sencillo placer de pa­
sear, que tan asequible es para mí, y comprenderás... 

—Tampoco es exactamente cierto lo que dices. Tu 
padre, sí bien imposibilitado de salir a la calle, pue­
de andar por la casa con el auxilio de sus muletas, 
asomarse al balcón, distraerse, en fin... Y sobre todo, 
tú eres joven... y necesitas tonificar tus pulmones, sa­
turarlos de oxígeno de vez en cuando, aunque sólo sea 
para poder soportar la vida que llevas. ¿Qué seria de 
tu padre, no digo ya de ti misma, si un día cayeras 
enferma? ¿Quién iba a aportar a vuestra casa los re­
cursos que necesitáis y que tú sabes ganarte con un 

esfuerzo agotador, del que no todas las hijas son ca­
paces ? 

—¡Oh!, por ese lado, salvo lo que Dios quiera, no 
hay nada que temer. Soy más fuerte de lo que puedes 
imaginarte, mucho más de lo que puede creerse des­
pués de ver mi íigurilla desmedrada—respondió Leona 
sonriendo con infinita amargura—. Yo soy joven to­
davía y no preciso cuidados, mientras que un pobre 
viejo como mi padre... 

Leona Hebert se interrumpió de pronto y cambian­
do de tono añadió: 

—¿Quieres que hablemos de cosas más agradables? 
Nada vamos a adelantar con entristecernos y yo no 
me perdonaría nunca si supiera que había ensombre­
cido tu espíritu. Por mi parte, confieso que hoy me 
levanté con ganas de distraerme un poc"), de olvidar­
me por unas horas de mi presente, nada envidiable; 
con ganas hasta de reír... Si tú no hubieras tenido la 
gentileza de invitarme a pasear en tu compañía, es 
muy probable, casi seguro, que me hubiera determi­
nado a adquirir una localidad en el Cine Richard para 
pasar la tarde algo más divertida. Ponen una película 
cómica de la que he oído hablar tanto en la tienda 
que me sentí movida a curiosidad. 

—Déjate de "cines". E l ejercicio, al aire libi 2 es muy 
saludable y te sentará mucho mejor que el ambiente 
viciado que se respira en las salas de espectáculos, 
sobre todo los domingos, que están atestadas de gente. 

L a señorita de Martin había clavado en su amiga 
una mirada llena de compasión y de inquietud al mis­
mo tiempo. Por asociación de ideas acudió a su men­
te el recuerdo de una tarde de la primavera anterior, 
hacia un año justamente, en que en el transcurso de 
una visita que había ido a hacerle, y cuando se ha­
llaban las dos solas en el jardín de la casa. Leona, 
que hasta aquel momento se había mostrado alegre e 
ingeniosa, prorrumpió de una manera súbita en en­
trecortados sollozos, a los que siguió un llanto copio­
sísimo. María Luisa, que sentía un gran respeto por 
su amiga, como el que le tiene una niña a su herma­

na mayor, se limitó a consolarla lo mejor que pudo 
y supo, aunque sin atreverse a preguntarle por las cau-
r u de aquella inesperada explosión de amarga tris­
teza. Y Leona, demasiado orgullosa por su parte, y de 
carácter taciturno y reconcentrado, se despidió de su 
amiga sin soltar prenda, sin hacerle la más pequeña 
confidencia. 

Entre las jóvenes, que seguían caminando cogidas 
del brazo, se había hecho un silencio. María Luisa fué 
la primera en romperlo. 

—Me parece que debemos apresurar un poco el paso 
—dijo—; estamos perdiendo tiempo. 

—Yo estoy dispuesta a llegar de una carrera—res­
pondió Leona—. ¿Dónde me esperas? 

— E n ninguna parte, porque voy a ir contigo, si 
no te molesto. Con eso tendré el gusto de saludar al 
señor Hebert. 

Unos minutos después Leona introducía a su amiga 
en el cuarto de su padre, al que no había advertido 
nada, segura de que le proporcionaría una grata sor­
presa. 

E l rostro del anciano se iluminó cuando vió recor­
tarse en la puerta la gentil y graciosa silueta de la 
visitante. E l señor Hebert supo mostrarse deferente y 
amabilísimo, cosa que le ocurría siempre con las per­
sonas extrañas, con las poquísimas personas que de 
tarde en tarde iban a informarse del estado de su sa­
lud. Leona preparó en silencio la tisana y se la dejó 
sobre la mesa, al lado de un montón de periódicos. 

María Luisa experimentó una sensación de consue­
lo al abandonar la vivienda de su amiga, que aunque 
bastante confortable, le desagradaba, acaso porque ad­
vertía poca intimidad de hogar, porque echaba de me­
nos ese sutil encanto, que es la mejor decoración de 
las casas, cuando las personas que las habitan saben 
imprimirles el sello del afecto y de la cordialidad. Por 
un momento, mientras hablaba con el señor Hebert, 
pensó que iba a ahogarse. E l tullido se quejaba de 
frío a toda hora, hasta en pleno verano, y obligaba 
a su hija a tener herméticamente cerradas puertas y 

ventanas, lo que contribuía a acentuar la desagrada­
ble sensación de agobio que se experimentaba en el 
domicilio de los Hebert. 

Cuando estuvieron de nuevo en la calle, y mientras 
se dirigían a casa de María Luisa para recoger a tía 
Ana, la señorita de Martin le dijo a su compañera: 

—¿Sabes que me ha hecho tu padre muy buena im­
presión? Hacía meses que no le veía y lo encuentro 
muy mejorado. 

—Querrás decir que estaba de mejor humor que 
de costumbre. Por cierto que el milagro de que papa 
haya olvidado, siquiera por unos momentos, sus ma­
neras bruscas, se debe a ti. a tu presencia en nues­
tra casa. 

—¡Bah! ¿Quieres callarte? 
— E s la verdad, María Luisa. Eres una de las pocas, 

de las contadisimas personas que han sabido conquis­
tar las simpatías de mi padre... Si no temiera herir 
tu modestia, diría que papá siente por ti una since-

. rísima admiración..., que en este CJISO, hay que hacer-
1 lo constar, no jpuede ser más merecida... 

—¡Por Dios, Leona! ¿Es que te burlas? 
Nunca he hablado tan seriamente. Papá te admi­

ra. Estoy segura de que tan pronto como regrese a su 
lado, después de nuestro paseo, me hará tu elogio y 

i se dolerá de lo insignificante que soy, comparada con­
tigo. Por millonésima vez me repetirá que debo ir ha­
ciéndome a la idea de permanecer soltera, dados mis 
escasos atractivos... 

-—¡Oh!—la interrumpió apiadada María Luisa • 
¿Eso te dice tu padre? 

Leona se encogió de hombros resignadamente. 
—Eso, y casi con las mismas palabras que acabo 

de emplear—respondió—. Lo cual no significa que de­
see mí matrimonio. ¡De sobra sé la cara que pondría 

i el día que se me ocurriese hablarle d-í boda! 
I — ¿ L e desagradaría que te casases? 
| —¡Enormemente! Como no puedes figurarte. 
! (Continuará) 
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